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Como en Agosto 
Cuando Europa se encmenitra comenzando el o toño , las p layas 
españolas del Sur a ú n se encu?ntran concurridas por los b a ñ i s 
tas, como en pleno verano. E n l a foto, u n aspecto de l a p l aya 
de Cádiz, la capital andaluza situada a l a entrada del A t l á n t i 
co^ donde, a pesar de que el A^untaimiento h a desmontado los 

servicios, el públ ico con t lnüa acudiendo para b a ñ a r s e 
F O T O F I B L 
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M a r r u e c o ! v A r g e l i a ^ a l 

b o r d e d e l a g u e r r a t o l a 

F r a c a s a r o n l a s i i e s -oc íac íones p a r a 
solucionar e l problema f r o n t e r i z o 

T T T T T 

t?, 

M A B R A Q U E C H , 17. (Urgen te ) . . . . Marrnecos y Argel ia se 
encuentran a l borde de l a g-uerra total, a l haber fracasado ©sta 
tarde las negociaciones para conseguir una solución pacifica del 
problema fronterizo entre ambos pa í ses . 

E l emisario de B e n B e l l a , Ahmed Yaz ld , h a declarado antes 
de regresar a A r g e l : 

C O N C I L I O V A T I C A N O II 

iprobacíén de en leo os sobre e 

^ l a ^ ^ 0 -
^ hoT h ! , ^ e g a c i á n general 
W s S / ? « o ias vota_ 

«squema % el 11 ^ t u l o d e l 
^ u S ^ % : m 1 i t u c i i ^ sobre 

¿ e r t v+VOi aCÍÓn ge£nera;] _ _ _ ^ e ci^v.tuto ^ bloque 

e liturgia 
t e n d r á lugar m a ñ a n a . 

- L a s votaciones reaíizaidas hoy, 
bar. sido dos: 

L a enmienda n ú m e r o nueve,, en
cuadrada en el art-'culo referente 
a los sacramentales, dice que ¡se 
ordenen las dosas de forma que 

/ P a s a a seguncU. página) 

noj^jerájiotado el mayor 

^uejeonstruido en PERL10 
Desplazará 36.000 Tns. 

el «Artemisión» Esta tanA^ 

^ a arm^H contratado por 
tanto s ^ d o 5 a «xt ran j^ra y 

^ j , , Supone ! a exPor-
^ ^ ^ A a i T ^ i ^ -

S J U l k - c a r ¿ r » ^ 
nad08 a oargl \ ^ bu,qU€s ^ s -

a eranel (trigo, 

minera l , etc.). Desplaza t reinta 
seis mi l toneladas, siendo su eslo
r a má, ima de ciento oiohenta c 
odho metros. L a capacidad de car
ga alcanza a un mil lón trecientos 
cincuenta m i l metros cúbicos. 

Es tos bastan p a r a mostrar l a 
importancia de l a botadura que 
esta tarde t e n d r á lugar en Per l ío . 
U n verdadero coloso de los mares» 
construido por Astano. s e r á l an
zado a l Océano 

R0TUL0S LUMINOSOS 
OE PLEXIGLAS 

U I C E N D E D I A ir D E N O C H E 

A V E R I A S - C O N S U M O M I N I M O 
p I D A P R E S U P U E S T O A : 

PUBLICIDAD «RECLAM» 

M A D R I D 
estrena fuente 
M a d r i d t i ene u n a n u e v a 

f u e n t e U n a f u e n t e que y a 
f u é , pe ro que u n b u e n d í a 
se c u b r i ó c o n u n a v a l l a de 
l a d r i l l o s c o l o r a d o s y d e j ó 
de e x i s t i r . A l b o r a v u e l v e l a 
p l a z a de S a n J u a n de l a 
C r u z a l u c i r e n s u c e n t r o 
u n pllato de a g u a d e l q u e 
b r o t a n c h o r r o s de a g u a i l u 
m i n a d a . C i n c o j u e g o s d i f e 
r en t e s de a g u a h a n s i do 
c o m b i n a d o s y r e a l i z a d o s 
p o r B u i g a s p a r a este f l o 
r ó n d e r e m a t e de l a C a s t e 
l l a n a , a r r a n q u e de l a A v e n i 

d a d e l G e n e r a l í s i m o 

"Regresamos a ArgeJ porque no 
hemos encontrado u n a solución. 
Nuest ra acti tud no h a cambiado. 
Cuando es ta l ló l a lucha Ben B e l l a 
me pidió que me t rasladara a M a 
rruecos para negoidar un alto el 
fuego. Defenderemos nuestras f ron-
teiras mil i tares tanto física como' 
po l í t i c amen te . Tenemos mapas do 
dichas fronteras". 

Anteriormente. Y a z l d v i s i tó a l 
ministro de Asuntos Exter iores do 
Et iop ia , en su calidad de secreta
r io general de l a Conferencia do 
Estados africanos y le expuso l a 
s i tuac ión . 

Por su parte, e l jefe del Gabine
te real de Marruecos, Ahmed Guev 
d i r á , h a declarado que no h a h a 
bido ruptura de las negociaciones 
y que "tanto Arge l i a como M a - , 
rruecos desean poner fin a las hos
tilidades. Po r lo que a nosotros 
reapeota —dijo— no h a habido 
ruptura" . — E f e . 

I x A S T R O P A j S A R G E L I N A S I N -
T B N T A N O C U P A R H A S S I B E I D A 

Y T I N D J U B 

A R G E L , 17. — L a s tropas arge
l inas cuyos efectivos se elevan a 
dlea m i l hombres han redoblado 
sus esfuerzos durante todo el d ía 
de hoy pa ra intentar ocupar los dos 
puestos de H a s s i Be ida y Tindjub, 
s e g ú n anunc ia l a agencia argel ina 
de noticias " A . S . " . — E f e . 

L O S D I P U T A D O S A R G E L I N O S , 
D I S P U E S T O S A C O M B A T I R CON 

L A S A R M A S 

A R G E L . 17. — E l presidente 
B e n B e l l a , en una muy breve de
c la rac ión a los diputados argelinos 
reunidos a las 13,15 hora local, p i 
dió a l a Asamblea Nacional "ante 
l a gravedad de l a s i t u a c i ó n " que 
suspendiese sus trabajos a fin de 
que cada uno pudiese ocupar su 
puesto en l a lucha. A l pronunciar 
estas palabras fué f r e n é t i c a m e n t e 
apdaudido. 

E l Jefe del Estado, con uniforme 
mil i tar» pidió que de ahora en ade
lante, loa diputados no dejen de 
l levar sus prendas mil i tares "pa
r a a s í v i v i r l a revo luc ión socialis
t a " de Arge l ia . 

L a Asamblea Nacional seguida
mente a d o p t ó por unanimidad una 
reso luc ión aprobando l a declara
ción de B e n B e l l a y depositando su 
confianza en el Gobierno " p a r a 
que tome todos las medidas que ha
ga necesarias l a gravedad de l a 
s i t u a c i ó n " . 

De los setenta y siete diputados 

presentes, cincuenta y tres vea-
t í a n uniformes mil i tares . — E f e . 

E L G E N E R A L A O M A R A S U M E 
E L MAJSTDO D E L A j S F U E R Z A S 

D E T A G U N I T 

R A B A T , 17. — L a s unidades de 
las fuerzas armadas reales marro
qu í e s de Taguni t se han colocado 
bajo el mando del general D r i s s 
B e n Aomar . s e g ú n se sabe de 
fuente autorizada. 

E l general Dr i s s B e n Aomar, que 
es el gobernador de l a ciudad de 
Casablanca, es uno de los oficiales 
m á s conocidos en Marruecos y en 

el extranjero. Principalmente, h a 
mandado e l cuerpo expedicionario 
m a r r o q u í que fué enviado a l Con-

^Posa a seguuda página) 
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AQUI, EL TIEMPO 

El Premio Nobel de 
Medicina, repartido 

entre tres 
doctores británicos 

E S T O C O L M O , 17.— E l premio 
Nobel ote Medicina de este a ñ o h a 
sidb concedido a sir J h o n Carew 
Eocles, de Oaniberra; a A l a n L l o y d 
de Cambragde y a Andrew F l e l -
dang Hi ix ley , de ü n i v e r s i t y Ca l l e -
ge de Lomidres. 

L o s t res cientficos c o m p a r t i r á n 
ea premio por sus «descub r imien 
tos relacionados con los mecanis
mos íQniqos implicados en l a ex
c i t ac ión e i n h i b i c i ó n de las por
ciones centrailes y pe r i fé r i cas de l a 
membrana de l as cé lu las nervio
sas» 

E i premio tiene una d o t a c i ó n 
de unos trps mil lones trescientas 
m i l pesetas ( K f e ) 

E n B r e m c n (Aleman ia ) l a gente ge preocupa mucho del tiempo. 
L e s agrada saber con seguridad s i l l o v e r á o h a r á sol m a ñ a n a . 
Con t a l fin han instalado en un moderno y c é n t r i c o edificio, un 
t e r m ó m e t r o gigantesco, con el fin de que con un simple vistazo, 
ios vecinog de B r e m e n puedan saber, por si l a sensibil idad del 

cuerpo no responde, s i hace o h a r á fr ío o calor, 

^K>0<>0<>0<K><K><>0<>0<K><>0^ 

Fernando V i l l a a m i l , SO 
E L F E R R O L 

ERHARD PRESTA JURAMENTO 
ANTE EL PARLAMENTO DE BONN 

Tres nuevos ministros en el 
G O B I E R N O 

B O N N . 17;— E l n u e v o je fe 
de l G o b i e r n o a l e m á n f e d e r a l , 
p ro fe so r L u d w i g E r h a r d , h a 
c o m p a r e c i d o a n t e e l P a r l a m e n 
to de l a A l e m a n i a O c c i d e n t a l 

P a r a p r e s t a r e l j u r a m e n t o de 
' c o n s a g r a r s u s es fuerzos p a r a 
b i e n de l p u e b l o a l e m á n ; de de
fender l a c o n s t i t u c i ó n y l a s 

^Pasa a segunda página) 
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T O K I O . 1 7 . — t&a. j o v e n de 
d . ec iocho a n o s e n e l n o r t e de l 
j a p ó n . , p e r m a n e c i ó d o r r a ü d o 

d u r a n t e dos a ñ o s y m e d i o , des
p u é s de s e r s o m e t i d o a u n t r a 
t a m i e n t o de " a h o c k de i n s u 
l i n a e n u n h o s p i t a l , i n í o r m a e l 
p e r i ó d i c o " M a i n i c h i D a i l y 
N e w s " . 

L o s m é d i c o s d i j e r o n q u e e l 
p r o l o n g a d o s u e ñ o d e l j o v e n h a 

b l a s ido c a u s a d o p o r u n d s í e e -
io c e r e b r a l p e r o p o r lo d e m á s 

se e n c u e n t r a b i e n de s a l u d — 
E f e . 

regreso a Menas 
sa 

Marruecos y Argelia, al 
borde de la guerra total 

ta 
Irene de Grecia 
M A D R I D , 17. — H a salido del 

aeropuerto de Bara jas con direc
c ión a Atenas, v ía Roma, l a p r in 
cesa Irene, de Grec ia , que pasó 
unos d ías en E s p a ñ a con sus her
manos l a Pr incesa Sofía y e l P r í n 
cipe D. J u a n Carlos. Ambos se 
encontraban para despedirla, f i 
gurando t a m b i é n el Embajador de 
Grec ia en Madrid; Duque de A i -
burquerque; M a r q u é s de Monde-
j a r y otras personalidades. (Cif ra) . 

' (Viene de primera pdglnaf 

go, bajo los ausipicios de las N a 
ciones Unidas en mi l novecientos 
sesenta. — B f e . 

Francia desea 
ayudar a Persia 
Dice DE GAULLB 

T E H E R A N , 17.— E l Presidente 
D e Gaui le que Uegó a esta ciudad 
para realizar ,uiia vis i ta oficial de 
cirjoo d'as. dec la ró ante u n a re 
u n i ó n /de las dos cámaras ; pa r la -
merutarias que F r a n c i a desea ayu 
da r a Pers ia en su desarrolllo ecor 
nóonico. 

A medida que se han incremen-
*ado icns oonitatos ^ o x i Persaa 
F r a n c i a h a visto m á s claramente 
c u á l e s son S8& recursos persas y 
e s t á m á s deseosia que nunca de 
contribuir a l desarrollo del p a í s 
y comentando l a importancia po
l í t i c a y e s t r a t é g i c a de Persia , De 
Gaul le dija que su s i tuac ión en l a 
encrucijadas de caminos de Orien
te Medio hace del pa's una de las 
condiciones de equilibrio en el 
m u n d o » . ( E f e ) 

Tito, recibido por 
neüy en la 

mm 

Erhard presta 
f Viene de vrmera páginai 

l eyes d e l E s t a d o , y de c u m p l i r 
s u deber c o n c o n c i e n c i a " . C ó n 
c l u y e n d o p o r e l l l a m a m i e n t o 
c o n s a g r a d o a " l a a y u d a de 
D i o s " E s t a h a sido, e n s u m a , 
l a p r i m e r a . j o rnada de fe " e r a 
E r h a r d " . q u e sucede a los c a 
t o r c e a ñ o s de l a " e r a A d e -
n a u e r " . 

M a ñ a n a e l c a n c i l l e r p r e s e n 
t a r á s u s c o l a b o r a d o r e s a l p r e 
s iden t e de l a R e p ú b l i c a F e d e 
r a l que les o t o r g a r á s u s pode-
r e s . — E f e -

E L i N U E V O G O B I E R N O A L E M A N 

B O N N , 17. — E l canci l ler A d e -
nauer ha transmitido esta m a ñ a 
n a a l as once sus poderes a su 
sucesor L u d w i g E r h a r d en i^na 
ceremonia de g ran sencillez que 
ssi d e s a r r o l l ó e n l a oficina de l a 
Canc i l l e r i a en e l Pa lac io Schaum-
bourg. 

Adenauer ha enviado a sus 230 
colaboradores en l a Canc i l l e r í a e l 
l i b ro « A d e n a u e r y su t i empo» co
mo regalo de despedida. 

Mientras, se informa qua E r 
h a r d ha designado su nuevo G a 
binete en e l qua Se inc luyen U e s 
nuevos ministros: 

Doctor E r i c h Mende, K u r t Schu-
muecker y e l D r . Hans Kruzge r . 

E l Gabinete de E r h a r d , como e l 
anter ior de Adenauter consta de 
doce crist iano d e m ó c r a t a s ( C D U ) , 
ouatro democristianos b á v a r o s y 
cinco d e m ó c r a t a s l ibres ( F D P ) . 

L a l is ta es l a siguientel: 
Profesor L u d w i g E r h a r d , C D U , 

canci l ler ; E r i c h Mande, F D P , m i 
nás t ro pa ra Asuntos d e todos los 
alemanes y vice-canci l ler : G e r 
ha rd Schroeder, C D U , Asunto.si 
Exter iores ; H e r m a n n Hoedherl , 
C D S , Asuntos Interiores; E w a l d 
Bucher , F D P , Jus t i c ia ; Ro l f Dahl ' -
gruen, F D P , F inanzas ; K u r t S c h -
muerker , C D U , E c o n o m í a ; Werne r 
Schwar , C D U , Agr icu l tu ra ; Theo-
dor B l a n k , C D U , Traba.jo; H a n s 
Chr i s to Seembohm, C D U , T r a n s 
portes; K a i - U w e V o n Hassel , C D U , 
Defensa; RichardxStueckien , C S U , 
Comunicacion&s Postales; P a ú l 
L u e c k e , C D U , V i v i e n d a ; Hans 
Krutezger, C D U , Refugiados; A l o s 
Niederalt , C S U , Asuntos Fede ra 
les; B runo Heck, C D U , Cuestiones 
de F a m i l i a y de l a Juven tud ; 
K . T l u e n z , F D P , Inves t igac iór t 
Científ ica; Werner Doll inger, C S U , 
Propiedades Federales; W a 11 « n 
Scheel , F D P , C o o p e r a c i ó n E c o n ó - , 
mica , y l a doctora E l i z a b e t h 
Schwarzhaupt , C D U . de Sanidad, 
y He in r i ch K r o n e , C D U , Misiones 
Especiales . — Efe . 

W A S H I N G T O N , 17. — E l P r e 
sidente Tito ha llegado esta m a ñ a 
na a l a Casa B 'anca , en he l i cóp
tero, a c o m p a ñ a d o de su esposa. 

F u é recibido por el presidente 
Kennedy y Ti to p a s a r á unas ho
ras en Washington. L a potalac¡óni 
ha mostrado su desagrado ante i a 
presencia de Tito y var ios pique
tes de norteamericanos de origen 
servio-croata y de yugoeslavos an
ticomunistas se manifestaron ante 
l a Casa B lanca protestando p o r 
l a v is i ta de Tito. Uno de los equi
pos dirigido por e l obispo orto^ 
doxo Crdonisi je, de l a i g l e s i a 
oriental servia en Estados Unidos. 

É l jefe de l a guardia de l a man
s ión presidencial r ec ib ió de losi 
manifestantes una carta para K e n 
nedy en cuyo texto se cal if ica a 
U t o de «asesino de nuestro pue
blo». - 1 (Efe) , 

la [mil i de til 

i i i la i 

C U A R T O D I A D E L U C H A E N L A 
F R O N T E R A 

A R G E L , 17. — l a lucha cont i 
n ú a hoy por cuarto d í a consecuti
vo a lo largo de l a frontera arge
l i n o - m a r r o q u í , en tanto que los 
emisarios del presidente B e n B e -

, Ha reanudan sus conversacionea 
de paz con el Gobierno del R e y 
Hassan I I . Tan to en fuentes arge
linas, como m a r r o q u í e s se dice que 
se espera que las conyersaiciones 
terminen eata- tarde y se- ha anun 
ciado que los negociadores a rge l i 
nos r e g r e s a r á n a las seis (hora 
e s p a ñ o l a ) . 

E l ministro de in fo rmac ión m a 
r roqu í , Atod el Had i Butaleh, y e l 
ministro de defensa Mahjubl Aher* 
dan. representan a su pa í s en las 
conversaciones con los delegados 
argelinos. 

Abd el Had i Buta leh m a n i f e s t ó 
que "todos estamos de acuerdo en 
que las h o s t i ü d a d e s deben cesar» 
pero quedan todav ía algunas cues
tiones que dilucidar". — Efe . 

E D M I N I S T R O D E A S U N T O S 
E X T E R I O R E S D E G H A N A E N 

M A R R A Q U E X 
M A R R A Q U E X . 17. — I cko Bot -

«iogn ministro de Asuntos E x t e r i o 
res de Ghana , ha llegado a M a -
rraquex. 

E l ministro ha sido encargado 
de una mis ión ante e l rey Hasisan 
I I , por ei presidente N k r a m a í i . T a l 
mis ión tiene por finalidad ofrece? 
la mediac ión del presidente Gha-
n é s en ei conflioto m a r r o q u í - a r g e -
lino. - \ E f e . 
E L R E P R E S E N T A N T E A R G E L I 
NO E N L A O.N.U. S E E N T R E 

V I S T A CON U T H A N T 
S E D E D E L A S N A C I O N E S U N I 

D A S . 17. — E l embajador argeli
no Abd-el-Kader Ohanderli, se' h a 
entrevistado con el secretario ge
nera l 'de i a O N U para informarle 
sobre los ú l t imos acontecimientos 

en l a lucha fronteriza entre las 
fuerzas argelinas y m a r r o q u í e s . 

Previamente v is i tó a l Secretarlo 
Creneral el embajador de Marrue
cos Ahmed Benj ima. — Efe . 
L A O P I N I O N D E L « I S T I C A L » 
R A B A T , n.-<fca Prensa; de Marruecos 
destaca, indignaída, con caracteres 
sensacionales, Qa agresióm de l a 
av iac ión a rge lána en l a región de 
B u n i b que 'ayer í u é bombardeada. 

E l ó r g a n o del «Istáqlal», «La Nar 
t i óh a f r ica ine» xedhaza las acusa
ciones de B e n B e l l a sobre l a com
plicidad mar i loqu í e n el secuestro 
por flos franceses del av ión en que 
Equéi viajaba en 1956 y se lamenta 
"tcjnbién de que Marruecos se en -
c*anjtre aóslado en circunstancias 
t an d r a m á t i c a s , en lugar de en-
pontriar aipoyo^ entre los pa'ses 
á r a b e s pa ra sus ¡revindicaciones 
l e g í t i m a s . 

Po r p r imera vez — s e ñ a l a el per 
xiódico— nos fal ta e l apoyo exte
r ior cuando somos atacados y este 
aislamiento hace que no sólo nues
tros amigos no nos apoyen sino 
que tomen pos ic ión contra nos-
otitos. E s t a actitud se debe a i g 
noranc ia del contencioso fronte
r izo en los pa í se s amigos y M a 
rruecos siente las consecuencias 
de las decisiones decretadas s in s u 
Presencia en Adis Abeba. ( E í e ) 

Ante las Elecciones Municipales 
La proclamación de candidatos por el tercio de 

cabezas de familia será el 27 de octubre 
Por Decreto de 23 de septiem

bre pasado, publicado en el B o 
le t ín Oficial del Estado de 30 del 
mismo mes, se h a n convocado elec
ciones para todos los Munidp ios 
del Reino, a f in de renovar o pro
veer los cargos de concejal, de con-
í o r m i d a d con lo previsto en l a L e y 

t i i m ü 

i i d i o a í p i 
B U E N O S A I R E S , 1-7— E l ge

n e r a l J u a n C a r l o s O n g a n d a h a 
s i do c o n f i r m a d o e n s u c a r g o 

d 9 c o m a n d a n t e e n j e i e d e l 
E j é r c i t o a r g e n t i n o — E í e , 

\ m m i E i i 

i Sel ioiiiíii i 

i l i { i i i t t e 

i l i l t i í 

i i i i D i lo 

M A D R I D , 17,— D a c o s e c h a 
de t r i g o es este a ñ o s u p e r i o r a 
l a d e l a n t e r i o r . S u a p r e c i a c i ó n 
o f i c i a l h a s i d o m o d i f i c a d a a 
t e n o r de los ú l t i m o s da tos r e 
c ib idos . S e c i f r a a h o r a e n c u a - ' 

r e n t a y n u e v e m i l l o n e s de q u i n 
t a l e s m é t r i c o s , p e r o p u d i e r a 
a u m e n t a r . E s . p o r t a n t o , h a s t a 
a h o r a , s u p e r i o r e n 884 000 Q m 
a l a de l a ñ o precedente . 

L a p r o d u c c i ó n de c e b a d a se 
e s t i m a e n 20.700 000 Q m . m á s 
de u n 4 p o r c i e n t o m e n o s que 
e n l'a p a s a d a c a m p a ñ a . L a de 
c e n t e n o e s t a a p r e c i a d a e n 
4300.000 Q m . f r en te a 4-527.000 
e l a ñ o a n t e r i o r Y l a de a v e n a 
e n 4.600.000 Q m . f r e n t e a 
5.129-000 de l a ñ o a n t e r i o r 

E n c u a n t o a l as l e g u m i n o s a s 
de o t o ñ o , l a p r o d u c c i ó n de h a 
bas s e c l í r a e n 1.375.000 Q m . 
u n 5 p o r c i e n t o m e n o r q u e l a 
de l a p a s a d a cosecha- L a de 
l e n t e j a s es s i m i l a r a l a d e l a ñ o 
p a s a d o , c o n u n a p r o d u c c c i ó n 
de 335 000 Q m . L a de g u i s a n 
tes es l i g e r a m e n t e s u p e r i o r u n 
6 p o r c i en to y l a de a l g a r r o 
b a s , c o n 995.000 Q m . es m e n o r 
que l a de l a p a s a d a c a m p a ñ a 
e n u n 15 p o r c i e n t o — C i f r a , 

E L S E Ñ O R 

D. Eduardo Cervino lago 
f A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 63 A Ñ O S D E E D A D , 

C O N F O R T A D O C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

B . E . P . 
S u apenada esposa, d a ñ a Dolores Luces Iglesias; hi jas , D o 

lores Edua rdo (coadjutor de S a n J u a n ) , Ca r idad y J o s é M a 
nuel;' h i jo pol í t ico , Manuel Gonzá l ez G i l ; hermanos, nitiofi , so
brinos y d e m á s fami l i a , 

R U E G A N a sus amistades la asistencia a la conducoión ¿ e l 
c a d á v e r , acto que t e n d r á lugar hoy, viernes, a las C I N C O Y 
C U A R T O de l a tarde, desde l a casa mortuoria a l a iglesia de 
Santa Susana dond«f se c e l e b r a r á n los funerales, y seguidamen
te reeifoirá sepultura en «1 cementerio de Santo Domingo, por 
cuyos favores Is's ant ic ipan gracias. 

Casa mortuoriae G E N E R A L F R A N C O , 24-4-0 
L A F A M I L I A N O R E C I B E . 

Santiago, 18 de Octubre de 1963. 

M A D R I D , 17.— E l «Bote t ín O f i -
cdai de'l Es tado» p u M i c a r á m a ñ a n a 
una resoáucióii del Minister io de 
Trabajo, por l a que se inteapreta 
los diispuesito en l a R e g l a m e n t a c i ó n 
Naidonal de Trabajo pa ra «Profe
sionales de l a Música», de 25 de 
junio de 1-963 para los ccanponen-
tes ide bandas. 

No ge comprende en l a Regilia-
mentacíióm Nacional de Traba jo 
•de «Profes ionales de l a Mús ica» 
a los, profesionales mús i cos que 
tengan e l c a r á c t e r de funcionarios 
o empleaidfos del Esitado, corpora-
ciones, caMidos, aíyunitamientos y 
organismos autónomjos de ios m i s 
mos, de conformidad; con e i aiN 
tíouilo segundo de l a ci tada R e 
g l a m e n t a c i ó n ; l o s miembros d e 
bandas de músacia que has ta l a 
í e o h a que se p r a m u l g ó l a regla
m e n t a c i ó n Laiboral que se mencio
na no (percibiesen salarios por sus 
actuaciones. ( C i f r a ) 

"SDoerido" 

3 1 3 e 

r e í 
L O N D R E S . 17.— E s pos ib l e 
q u s m a ñ a n a e l n u e v o p r i m e r , 

m i n i s t r o , c u y a n o m b r e s e r á 
" s u g e r i d o " p o r M a c M i l l a n a 
l a R e i n a , a i p r e s e n t a r s u d i 
m i s i ó n t o m e l a p e s a d a c a r g a 
de d i r i g i r e l G o b i e r n o d e s p u é s 
de b e s a r l a m a n o a l a R e i n a 
e n e l P a l a c i o R e a l . 

R - A . B u t l e r s igue s i s n d o e l 
g r a n fia-vorito p r e c e d i e n d o a 
R e g i n a l d M a l d l i n g , c a n c i l D e r 
d e l T e s o r o . — E f e . 

M A C M I L L A N , " M U Y , 
F A T I G A D O " 

L O N D R E S , 17 .— S e g ú n los 
m é d i c o s que a s i s t e n e l p r i m e r 
m i n i s t r o , h a n i n f o r m a d o q u e 
M a c M i l l a n " e s t á m u y f a t i g a 
d o " . E s t a d e c l a r a c i ó n f u é h e -
ciha p o r e l D r . J o b n R i c h a r d -
son , d e s p u é s de v i s i t a r a l es ta 
d i s t a b r i t á n i c o — E f e -

EXPLOSION EN U N A 
IGLESIA PROTESTANTE 

EN NORTEAMERICA 
Está dedicada a f i e l e s de raza negra 

C H A T T A N O O G A ( E s t a d o 
de T e n n e s s e e . E E . U U . ) , 17 U n a 

t r e m e n d a e x p l o s i ó n s e ' h a r e 
g i s t r a d o e n u n a i g l e s i a p ro t e s 
t a n t e d e d i c a d a a f ie les de r a z a 
n e g r a , s i t u a d a e n e l c e n t r o 
de l a c i u d a d de C h a t t a n o o g a . 
E l e s t a l l i d o p r o d u j o u n v o r a z 
i n c e n d i o e n e l t e m p l o . 

L a s p r i m e r a s i n f o r m a c i o n e s 
i n d i c a n que e l s i n i e s t r o h a s o r 
p r e n d i d o a c u a t r o p e r s o n a s 

Concilio Vaticano II 
(Viene de primera página! 

algunos sacramentales pueden'ser 
administrados por laicos, dotados 
de espciiailes cualidades, en deterr 
minadas circunstancias y a ju ic io 
del ordinario. 

L a vo tac ión sobre esta enmien
da h a obtenáicfb e l siguiente re-: 
sultado: 

Padres votantes, 2.250 
H a n votaídio «iplacet», 1.637 
H a n voítaido «non placet» , 607. 
Votos nulos, 6. 
Eli nuevo texto h a quedado, por 

lo mismo, apirobado v a ñ a d e a l 
texto algunas paüab ra s aclár&to-
j í a s con miras a reavivar el es
p í r i t u li túrigico en las congrega-
Icioneg 1 ireügjiosias, íscjamersdanido 
que l a p r o f e s i ó n o r enovac ión de 
votos, se haga e n l a misa. S i n 
embargo, se de ja e n libertad p a r a 
que se pueda hacer fuera de l a 
misa . 

L a vo tac ión sobre esta enmienda 
ha obtenido ^1 siguáenie resultado 

Padres votantes, 2.248 
H a n votado «placet» ,2.207 
Han votado «non .pEacet» 39. 
Votos nulos, 2. 
EH nuevo texto h a quedado, por 

lo mismo aprobado. 
L a dongregacióp general de hoy, 

ha terminado a las 12,20. 
M O V I M I E N T O I N T E R N A C I O N A L 

D E A P O S T O L A D O D E L O S 
M E D I O S S O C I A L E S 

I N D E P E N D I E N T E S 
L a Santa Sede h a dado su con

sentimiento para l a cons t i tuc ión 
del «Movimiento internacional del 
apostolado de los medios sociales 
independ ien tes» , cuyo objetivo es 
el de promover 1c educac ión apos
tólica por la acc ión de sus miem
bros en su medio social y es e l 
primer movimiento que tiene sen
tados ^us ób je t ivos sobre el plano 
internacional. 

L a e x p r e s i ó n de «medios inde
pend i en t e s» « i rve para definir una 
ca t ego r í a socic-cul tural de perso
nas situadas en diversos niveles 

por sus posibilidades de cul tura 
f o r m a c i ó n y relaciones y p a r a 
muchos por l a importancia de sus 
funciones y de sus responsabilida
des e n i a sociedad. Abarcan to
das las clases sociales y e l m o ' 
vimiento agrupa y a a nueve or
ganizaciones de Acc ión Cató'.ica 
independientes de diversas nacio
nes, entre ellas, España . A c t u a l 
mente trata de relacionarse con 
grupos similares que a c t ú a n en 
pa í ses hispanoamericanos y en 
otras naciones. — (Efe) . 

N O E N V I A R A O B S E R V A D O R 
A L G U N O A L A U L T I M A 
S E S I O N D E L C O N C I L I O 

L A I G L E S I A O R T O D O X A 
G R I E G A 

A T E N A S , 17. — L a iglesia or
todoxa griega no e n v i a r á observa
dor a lgún© a l a ú l t i m a ses ión de l 
Concilio, s egún se indica en un 
comunicado del Santo S ínodo de 
dicha Iglesia, e l cua l ya h a b í a to 
mado esta dec is ión por lo que se 
refiere a l a p r imera sesión. 

Hace saber t a m b i é n a l patr iar
cado e c u m é n i c o de Constantino 
que a pesar de haber rehusado 
asist ir a l a conferencia pan-orto-
doxa de Rodas, lo que fué m a l v i s 
to por l a asamblea de obispos de 
Grecia , l a iglesia griega estaba 
dispuesta a dar su ap robac ión a 
las decisiones de esta conferencia 
especialmente en lo que concierne 
a l establecimiento de diá logo con 
el Vaticano poniendo como con
dición que las conversaciones co
miencen ú n i c a m e n t e a l firtólizar 
los trabajos del Concilio, que l a s 
cuestiones discutidas en el diálo' 
go sean fijadas de antemano y 
que los- t é r m i n o s «sobre una base 
de hfua ' í lad con l a Iglesia roma
na» empleados en Rodas sean es
clarecidos. — ( E f e . 

d e n t r o d e l ed i f i c io . A s i m i s m o , 
s e i s b o m b e r o s b a n r e s u l t a d o 
h e r i d o s o l e s ionados c u a n d o 
c o m b a t í a n e l fuego-

L o s ed i f ic ios a d y a c e n t e s a l a 
i g l e s i a p r o t e s t a n t e h a n t en ido 
q u e s e r e v a c u a d o s p o r l a P o l i 
c í a , y a que u n a de l a s c a s a s 
v e c i n a s t a m b i é n s® p r e n d i ó y 
e l i n c e n d i o a m e n a z a b a e x t e n 
de r se _a o t r o s ed i f i c ios c e r c a 
n o s . L a s l l a m a s se e n s e ñ o r e a 
r o n d e l t e m p l o y , desde b a s 
t a n t e l e jos , se p o d í a v e r u n a 
l a r g a c o l u m n a de h u m o . — E f e . 

l i l i 1 i l i . 
ü H q üeislio 1 
[ila tí Un 

M O N T E V I D E O , 1 7 — E l go
b e r n a d o r g e n e r a l d e l E s t a d o 
I b a r r a S a n M a r t í n h a acepta 
do el c a r g o de m i n i s t r o de H a 
c i e n d a . 

S a n M a r t í n , que sucede a 
S a l v a d o r F e r r e r S e r r a , r e c i é n 
t e m e n í e f a l l e c ido , y c u y a m u e r 
te p r o v o c ó u n a c r i s i s f i n a n -
f i e r a p r e s t a r á j u r a m e n t o de l 
c a r g o , h o y jueves.—Me. 

de R é g i m e n L o c a l vigente, texto 
ref undido de 24 de junio de 1955,. 
y en el Reglamento de Organiza^ 
ción, funcionamiento y r é g i m e n 
Juríidico de las Corporaciones loca-, 
les, de 17 de mayo de 1952. y con 
las part icularidades establecidas 
p a r a los Municipios de Madr id y 
Barce lona por l as leyes regulado^ 
ras de sus1 r e g í m e n e s especiales. 

S e g ú n las disposiciones citadas^ 
los conicejales de los Ayuntamien
tos —cuyo n ú m e r o va r i a de tres^ 
en los Municipios que no excedan 
de quinientos residentes, hasta 
veinticuatro, para los que sobre
pasen el medio m i l l ó n — s e renova-» 
r á n por mitad cada tres año? . 

L a des ignac ión de los cargos de 
concejal que deban ser renovados 
o provistos en cada convocatoria 
se e f ec tua rá por terceras partes, 
en l a siguiente forma: 

l.9 P o r elección de los vecinos 
cabezas de famil ia , mediante l a 
e m i s i ó n de sufragio directo y se
creto y con c a r á c t e r obligatorio^ 
por los vecinos inscritas en el cen
so electoral de cabezas de famil ia . 
E n l a presente convocatoria,, l a 
e lección t e n d r á lugar e l d í a 8 de 
noviembre p r ó x i m o y en ella se 
u t i l i z a r á n el censo de cabezas de 
famil ia renovado con referencia a l l a cua l se p rocederá aí' éscratin^o 

quedando. prcclamados Conceja'cs 

c ión de Concejales elegidos 
te tercio ae Cabezas í e g ^ f es. 
favor de los c a n d i d a t o s ^ S 1 ^ * 
rezcan con mayor n ú n x v T l ^ 
tos, resolviéndose el emnatA V 0 * 
d o ^ e r e n c i a al c a n d f f i l e ' S 

E n lo no previsto por las norma., 
i n d i a d a s se ap l i ca rán al p r S 
miento electoral las d i s p o S m -
de l a L e y Electoral de 8 de 
de 1907, a§!0sÍQi 

2.» Por elección de los Oream^ 
mos sindicales radicantes en el 
mino municipal , a través de la 
sagnacion que efectúen los Cor,, 
promisarios designados por los v * 
cales de las Juntas de dichos OiC 
gamsmos, en n ú m e r o equivalente 
por lo general, al décuplo de lol 
Concejales que deban elegirse dop 
este tercio & = yur. 

L a designación de los Coranro. 
misarios d e b e r á efectuarse el día r 
de noviembre, con arreglo a la? 
normas establecidas para la nrr^ 
yisaon de las J e r a rqu í a s -sindioi, 
les, y s e r á notificada el día 7 a' la 
J u n t a municipal del Censo E n a 
previa ci tación de los Comproriil 
sarios, q u e d a r á constituida en M^-
sa electoral el domingo, día 10 v 
se ver i f icará la elección, terminada 

31 de diciembre de 1960 y las lis
tas de altas y bajas formuladas 
como consecuencia de las rectifi
caciones del p a d r ó n munic ipal de 
1961 y 1962. 

Dentro de u n plazo que conclu
yo e l . d í a 5 del. corriente mes de 
octubre, las Jun tas municipales 
del Censo electoral han debido ce
lebrar sesión pa ra s e ñ a l a r y hacer 
púb l i ca l a des ignac ión de los loca
les, en que hayan de instalarse l i s 
Colegios e lec torá les , en los que se 
e x p o n d r á n las l istas de electores 
correspondientes a cada una de las 
Secciones en que se divida el t é r 
mino municipal . 

E l domingo anterior a l s e ñ a l a d o 
para l a elección, es decir, e l 27 
de octubre, las Juntas expresadas 
c e l e b r a r á n ses ión para l a proel 
m a c i ó n de candidatos, cuya re la
c ión se e x p o n d r á asimismo a l p ú 
blico a l d ía siguiente. Es te t r á m i 
te de l a p r o c l a m a c i ó n tiene gran 
importancia no sólo por consti
tuir e l supuesto p rev i l de l a elec
c ión sino t a m b i é n porque l a pro
c l a m a c i ó n de candidatos equivale 
a su elección como concejales en 
los distritos donde el n ú m e r o de 
aqué l los no sea superior a l de és» 
tos. 

P a r a p r e s i d i í l a vo tac ión , conser
v a r el orden y ve la r por l a pureza 
del suf ragio h a b r á una Mesa que 
e s t a r á integrada por un Presidente 
y dos Adjuntos —todos los cuales 
h a b r á n de tener l a condic ión de 
electores en l a misma secc ión^ - , 
m á s los Interventores que nom
bren los candidatos proclamados 
Los Presidentes y Adjuntos son 
propuestos por los Alcaldes respec
tivos y designados por las Jun ta s 
imunicipales del Censo, mediante 
sorteo entre los que figuren en l a 
l is ta facil i tada por aquéEos . 

U n a vez constituida l a Mesa, co
m e n z a r á l a vo t ac ión el d ía seña la 
do, a las nueve de l a m a ñ a n a , y 
c o n t i n u a r á s in i n t e r r u p c i ó n hasta 
las cinco de l a tarde. Acto segui
do se ver i f i ca rá el escrutinio par
c i a l de cada Sección, y en el jue
ves siguiente, día 7 de noviembre, 
t e n d r á lugar, en ses ión p ú b l i c a de 
l a J u n t a municipal del Censo, el 
escrutinio general y l a p rodama-

de r ep re sen t ac ión sindical los ca— 
didatos que obtengan mayor nú
mero de votos. 

3.8 Por elección que harán los 
Concejales rapresentantes de los 
dos grupos anteriores (de cabe
zas de familia y Organismos J n -
dicales) entre vecinos miembros ci« 
Entidades económicas, cuituralea 
y profesionales radicantes en el 
t é r m i n o y no integradas en la Or
gan izac ión sindical o, si éstas no 
exist iesen entre vecinos de recoao 
cido prestigio en la localidad. Esta 
elección, que t endrá lugar el día 
17 de noviembre, h a b r á de recaer 
en candidatos que figuren en lista 
propuesta por el Gobernador civil 
de l a provincia, comprensiva de 
u n n ú m e r o triple, al menos,, de 
los que hayan de elegirse. 

L a s referidas Entidades, para ser 
tenidas1 en cuenta a estos efectos, 
d e b e r á n solicitar su inscripción en 
el Registro abierto en todos los 
Gobiernos Civiles, hasta el día 20 
del corriente mes. L a votació i ve 
r e g i r á por las normas señaladas 
para e l tercio sindical, sustituyen
do l a denominac ión de Compróme 
sarios por l a de Concejales 

Ei Emperador de 
Etiopía visita 

rruecos 
M A R R A Q U E X . 17.— E l Em^ 

p e r a d o r de E t i o p i a , Hal le Sei 
l a s s i e . h a lles;ado a esta ciu
d a d , e n t r e n especial , proce
den te de C a s a b l a n c a , siendo 
r e c i b i d o en l a e s t a c i ó n férrea 
p o r e l R e y de Marruecos , HaSr 
s a n n . 

E l e m p e r a d o r etiope inic iará 
m a ñ a n a conversac iones oficia; 
les c o n H a s s a n I I y visitara 
A r g e l i a t r a s s u estancia en 
M a r r u e c o s . — E f e . 

A N U N C I O S 
P O R PALABRAS 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N m&. 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Soteio, 17, T e 
léfono 1202. Santiago. 

S E A L Q U I L A piso. 
Razón esta Adminis
t r ac ión . — Santiago. 

S E A L Q U I L A local, 
r azón Inmaculada, 9. 
Santiago. 

C ü M W t A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — F e r r o L 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A pie-
cero de 1. ' para sas
t re r ía . Trabajo t o d o 

el a ñ o . Sas t r e r í a Pe
dro Santos y Cía. 

N E C E S I T A M O S me
c a n ó g r a f a y botones. 
Servicio publicaciones 
S E U . — Santiago. 

F I N C A S 

V E N D E N S E p i s o s 
£ o n a ensanche, m o 
d e r n a cons t rucc ión 
acogidos b o niücacio-
nes tributarias, infor
mes: «UttTOB Agente 
Propiedad iumoDiiia-
r ía , RUa dei Vinar, 
QÚm. 3 L - SanUagu 

San-

W E S L A C O , E E . U U . 17.— 
E l A y u n t a m i e n t o de e s t a c i u 
d a d h a e x p u l s a d o a u n func io 
n a r i o d e l m i s m o e n c a r g a d o d9 
h a c e r l a s l e c t u r a s de lo s c o n 

t ado re s de a g u a , que f a l s i f i c a b a 
los da tos de c o n s u m o c o n e l 
f i n — s e g ú n h a d e c l a r a d o — de 
b e n e f i c i a r a l a s gentes h u m i l - s e n e c e s i t a asis 
des p a r a i jue no a b o n a s e n de- | tenta. Razón esta A d - 2-
m a s i a d o p o r s u s f a c t u r a s . 

A ñ a d i ó d i c h o f u n c i o n a r i o 
que s ó l o m e n t í a c u a n d o s s t r a 
t a b a de v i u d a s c o n ' m u c h o s 
h i j o s o f a m i l i a s pobres-

L o b u e n o d e l caso es q u e los 
b e n e f i c i a r i o s de es tas f a l s a s 
l e c t u r a s n o c o n o c í a n lo s p r o 
p ó s i t o s de s u f i l a n t r ó p i c o p r o 
t ec to r n i s e d i e r o n c u e n t a j a 
m á s de t a l e s i n e x a c t i t u d e s . — 
E f e . 

V E N T A úe pisos y 
loca l a s comercial es. 
SOllda y esmer a d a 
o o n s i r u c d ó n de ó-ti y 
i departamentos ex-
tenores, mas servi 
cios. Con amplias te 
crazas. J á l e m e c i ó n 
central. Dos ascenso
res, «"acuidades d 4 
pago. Magni í icus pre~ 
lamente el conatruc
ólos por vender direc
tor. Exentos de con
t r ibuc ión du.ante ZO 
a ñ o s inxormacion: 
Construcciones " U r a n 
Vía" . Oficina centra» 
Doctor Teijeiro (.Es
quina Repúbl ica Ar
gentina) o oien telé 
tono 1868 — Santiago. 

V E N D O dentro c iu
dad, solar cén t r i cos 
buen precio. Infoimes 
Constantino Lobo, 20 

F e r r o l . 
min i s t r ac ión . 
tiago. 

E N S E Ñ A N Z A 

J O V E N da r í a clases 
a domciilio de los dos 
primeros cursos ba
chiller. Además Geo
g r a f í a His tor ia , B i o 
logía elemental. R a 
zón esta Ad™inis t ra -
oI6n. — Santiago. 

V E N D O casa cén
tr ica. Dos pisos libres. 
Info r m e s Teléfonos 
1122 - 1457. — San
tiago. 

V E N D E S E casa 
cuatro viviendas, una 
libre. In fe rn iño y dos 
piezas de terreno en 
San Juan . Razón , R e a l 
13. — Fe r roL 

V E N D E S E casa l i
bre Avenida Rajoy, 1. 
Razón en la misma. 
Santiago. ^ 

V E N D O Galiano pi
so libre, económico. 
Razón: Real, l*2"^ 
Ferrol . 

H 0 S P E Í > ^ J E 

S E A D M I T E N hues 
pedes babitaciones 
mliy económicas s6lo 
dormir. Cuarto de ba^ 
ño. Razón: esta A"; 
ministración. - ^ 
tiago. 

C H I C A es tadía* 
necesita casa P £ u \ ¿ . 
lar o pemúón de 
cas, pensión comP1 
ta y < J w h % t S n - -esta Admmistracio 
Santiago. 

S H A D M I T ^ -
tudiantes Paleabaña. 

B a z ^ S a n t i a g o , tración. — 

T R A S P A S O S 

oí macé11 Traspásase amn,aleg 
de vinos y c"' Ca
en Neda RaZon.me 

V A R I O S 

A G R I A S 
Acabamos ol) ai-
seInillas de ^ 

faifa y otrpeSrreterlfl 
garant ía . F e " Fe-
" L a Campana • 
rroL 
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Ministro de Bélgica y fotógrato de España 

Robert Guíllon tiene un archivo de más 

Je veinticinco rafias españolas 
El ex presidenta del Senado belga es concsjal honorario de Segovia 

/TTn reportaje Europa-Press , 
n j y S u e l V E L A S C O A L T A -

R para E L C O E K E O O A -
L L E G O ) . 

tti turismo - p a r a el que tanto 
A c t i v o está adquiriendo B s p a -
* 1 « 9 estA convirtiendo en un 
" I n movimiento de m a s a s de 
nSstro país. Se la conoce m á s so 
T&mprenSe mejor y »e l a qmero 
confu^za. Hay turistas que v in ie
ron a España una vez y no pucUe-
Z resistir la tentación de volver 
de nuevo. Y así . una y otra vez, 
convirtieron a E s p a ñ a en algo su 
yo y ello« son ya como algo de 

ocurre a M. Quillón, M i 
nistro de Bsitado belga y ex-presi-
dente del Senado. B l t ambién l legó 
un día a España. L a vió. L e gus
tó y ¡cómo no!, volvió d« nuevo 
a ella. Pero no lo hizo de una m a 
nera fortuita o accidental, sino 
dispuesto a esitudiarla, a compren
derla. Y lo ha conseguido. Robert 
Guillen ha estado nuevamente en 

^gegovia. su ciudad amada. 

M. QUILLON, M I N I S T R O Y V I A 
J E R O I N C A N S A B L E 

,-Conozco a fondo —nos dice— 
todas las provincias españolas, i n 
cluidas las Baleares y Canarias. L a s 
que más me cautivan, son Segovia 
y Granada. Tengo heciha<s m á s d« 
68.(100 fotografías de todo el mundo. 
De ellas, unas 25.000 son de E s 
paña. De Segovia sólo, creo que 
tengo casi tres mil. 

José María Heredero sabe de es
to. Es de los pocos —si no el ú n i 
co— fotógrafo español que revela 
y positiva las películas de M. R o -
hert Guillón. Cada verano, c ien
tos y cientos de fotos s-e revelan en 
su estudio para el senador belga. 
José María recuerda cómo siendo 
él niño (de botones en el estudio 
¡hace ya muahos años) M. Quil lón 
llevaba íh¡ estudio de l a calle R e a l 
aegoviana las placan. 

M. GulllíVi» ea un gran hombie; 
un hombre sencillo, pero señor ia l . 
Sus ademanes y la fluidez de su 
conversación —en correcto caste
llano— le dan aire distinguido. 
Alto, fuerte, de frente despejada 
y envuelto en la capa del Senado, 
rezuma por su rostro bondad e i n 
teligencia. Bajo su canoso bigote 
ee esboza una permanente sonrisa 
«ue hace el trato agradable. Hom
bre de vasta cultura; de gran v a 
lía y envidiable temperamento. 

M o m e n i í j en que el alcalde de Segovia hace entrega a M . Robert 
Gulillon del emMema d é l «Acue ducto de Oro», que acredita a l 

i lustre po l í t i co bé lga como Concej a l Honorario dél A y u t a m á e n t o de 
SegDvia.— ( P . E u r o p a Press ) 

H a sido tres veces Presidente del 
Senado de Bélgica . E n l a actual i 
dad es Ministro de Estado y jefe 
del Partido de l a Liber tad del Con
greso formado por el antiguo par
tido liberal y catól ico. E n t r e otras 
condecoraciones posee l a G r a n 
Cruz de l a Orden del Mér i to C iv i l i 
de Esipaña. 

E S C O N C E J A L H O N O R A R I O 
D E S E G O V I A 

M. Gulllon en sus vis i tas a E s 
p a ñ a —que han sido y a treinta y 
ooho— ha distinguido de una ma
nera especial a Segovia. 

—Quiero a Segovia de una ma
nera especial porque estando en 

Primera Semana de Estudios Medievales, en E S T E L L A 

EL CAMINO D E SANTIAGO 

Feliz augurio p romet í a , a l deci r 
jrada en Estella e l mes pasado, 
reí,» h de sU 1,aauSuractón. A l v e r 
reundos en amistoso haz a loa 

& % r f P ¿ S a n F e r S a d ^ ^ f " 
mania í r o f e s o r ^ ' f ? - i a y A l e " 
t n i v ^ c i j i ores de d i v e r s a s 

riortL * Chlveros' canónigos , pe-
Z m t ! ' 0t.ras Personalidades y 

!* hu1bl6ran conocido de a n t a ñ o , 

S o ^ e r a 0 ^ 6 ^ ^ tusiasmo evidente del en-
<lei S L q U e Suscitó el estudio 

Feliz i d e f ?? f * . e ^ v e s t i g a c i ó n . 

la de L u i . ! - * " ^ ^ ' de Este l la» , 
P r i * e r a ^ r COmo tema ^ a ^ 

to ipIWs^,, y g^nde fué el acier-

U s "ml-!,0S coníeTenciantes . 
Pondie^„0^t lades locales corres-
C0l^Suient^7 ^BnaiIiente a l a s 

^ á P r h S n í r y, a n e a r o n des-
^ y a l o T S / - 1 ? 8 « g a n i z a d o -
^ r t d a s f r a ^ m / t a s ' no ««n l a s 
?-0r cwtesia, f S de niayor o me~ 
^ r e b 2 u d « P ^ el cora -

S a ^ con emeción su 

R i t u a l o S a .t(ída act ividad 

Z> «eiiipTs d l d e s d e los P r i -

^smo que P ^ o r e s de i a idea, 
.ConfeT£l„q 6 el ^ Este l la . ' 

t i l * f Santo D o E a R ^ c e s v a -

4 de las p e r e í n ^ 0 . 8 de histo-
e,i ^ P S - ^ f C 1 0 n e 8 , todo 

in t ima 

Por Luís Máíz Eleizegui 

aiv . - en u« ,5Iinacíones 

a A ^ b e a nlli2ar&n que l a ^ a i L ^ a conse™11 que l a R u i a 

profundamente que e s t á unido el 
sentimiento patrio y de su un iver 
s a l resonancia . 

L a r iqueza de matices del asun
to y e l acierto « n l a e l ecc ión de 
temas y de conferenciantes han 
sido lo,, motivos de l a s i m p a t í a y 
ansiedad con que f u í r o n acogidos 
todos los actos. Desde l a confe
renc ia inaugura l del E xcmo . s e ñ o r ' 
don J . sé M . R u i z Morales, director 
general de F i n a n c i a c i ó n E x t e r i o r , 
t i tu lada «El Camino R e a l f r a n c é s 
como s ímbolo de unidad e u r o p e a » , 
destacando s u significado do en
lace y u n i ó n espi r i tua l y ma te r i a l 
entre pueblos, i l u s t r ada con u n a 
magn í f i ca co lecc ión de diaposit i
vas , hasta l a de l a c lausura , del 
director general B e l l a s Ar tes , 
Dr.. Nieto, sobre l a a c t u a l i z a c i ó n 
del Camino, toda* fueron asis t idas 
por numeroso púb l i co que, r e a l 
mente, se d e l e i t ó con todas l a s 
conferencias y coloquios. L o mis-
nto con l a s de c a r á c t e r propia-
iwente h i s t ó r i c o como l a del cate
d r á t i c o de l a Un ive r s idad de V a 
lenc ia , D r . Ar t e t a , acerca de l a 
C r ó n i c a Najerense y los proble
mas que susci ta ; l a de D . F e r n a n 
do Gonzá lez A l l e r en l a que t r a t ó 
de His to r i a y Toponimia ; l a <M 
letrado G u t i é r r e z Eraso , sobre l a 
h is tor ia de f o r m a c i ó n de los bur
gos estelleses; l a del profesor de 
l a Un ivers idad de F a r i s , Mr . G a i -
l l a r d , especializado en Hi s to r i a 
del Ar te , razonando su tesis de 
«El Ar t e en el Camino de Sant ia 
go», que como las que estudiaban 
m á s directamente las peregrina
ciones, ejemplo, l a del profesor 
del Estudio Gieneral de N a v a r r a , 
don José Rogelio Buend ia : «Sobre 
motivog a r t í s t i c o s inspirados en 
l a p e r e g r i n a c i ó n y el culto a S a n 
tiago; l a del « spec i a l i s t a , subdi
rector del M u s e o Arqueo lóg i co 
Nacional , D r . Vázquez de Parga , 
« C a m i a o s r o m á n i c o s . Caminos de 
p e r e g r i n a c i ó n » ; l a del profesor de 
Burdeos, Mr , F i e r r e Tueco-Cha la , 
quien d i s e r t ó a cerca d » l a «Pe
r e g r i n a c i ó n y culto a Santiago en 
F r a n c i a ; del a l e m á n K i r s c h n e r , 
que evocó l a faceta g e r m á n i c a d* 
las peregrinaciones jacobeas y los 
«Jacohsbr l lder». . La» descript ivas. 

de investigaciones como l a del 
c a n ó n i g o compo&telano D r . G u e r r a 
Campos, que expuso minuciosa-
menta los hallazgos m á s notables 
descubiertos en l a s excavaciones 
de í a Ca'. ':draJ de Santiago, l a s 
bases de las catedrales anter iores 
a l a ac tual , l a tumba de Santiago 
y l a s n e c r ó p o l i s romana , v is igót i 
c a y medieval , con interesantes 
datos; alguna, de c a r á c t e r biblio
gráf ico, como l a de G a r c í a L a g a -
r re ta , o de tipo fo lk lór ico como l a 
ú s l a s canciones de peregrinos a . 
cargo del mus icó logo don Pedroi 
E c h e v a r r í a , amenizada con a n é c 
dotas; y las del archiveiro s e ñ o r 
Goygeneche, que desc r ib ió las er
mitas de l a B a j a N a v a r r a . F i n a l 
mente, l a ú l t i m a de l a s conferen
c ias « s t u v o a cargo del maestro 
de log especialistas jacobeos de 
N a v a r r a y decano de l a F a c u l t a d 
de Le t r a s de Zaragoza, Dr . L a -
c a r r a , disertando ace r ca de l f enó 
meno religioso de las peregrina-
c i o m s , s e ñ a l a n d o nuevos puntos 
de vis ta para su i nves t i gac ión (so
c i a l , mercant i l , e tc) . 

Como y a dij imos, fueron as is t i 
das todas las conferencias por n u 
meroso públ ico que gegu ía con i n 
t e r é s a los conferenciantes y ad 
mi raba l a ex t raord ina r ia serie ¿ e 
proyecciones fo tográf icas que ex
h i b í a n aquellos. 
* L a Semana l a c l a u s u r ó ei direc
tor general de Be l l a s Ar tes , i l u s -
t r í s i m o Señor don G r a í i n l a n o Nie
to, con un atinado comentario 
del tema antes aludido, l a actua
l izac ión del Camino de Santiago 
y l a dec i s ión d^l Gobierno de 
crear el Patronato correspondien
te para sostener su v i ta l idad , a n i 
mando a los semanista^ a seguir 
en sus trabajos. 

E n resumen, lo que hemus dicho 
a l principio de este ar t iculejo, re
flejando las c r ó n i c a s de l a Prensa . 
U n a semana de trascendencia es-
pirituad y mate r ia l , demostra t iva 
del entusiasmo que susc i tó el te
ma , qui» palpablemente se vió l a 
ra igambre sentimental que tiene 
en nuest ra P a t r i a y su resonancia 
universa l . Nues t ra m á s efusiva y 
s incera fe l ic i tac ión a organ 'zado-
ree y conferenciante? 

e l l a m i esp í r i tu e s t á recreado. T i e 
nen ustedes cosas maravi l losas : 
esta luz. las iglesias r o m á n i c a s , 
ese a i re . . . , esos parajes marav i l lo 
sos. ¡Aquel las " P e ñ a s G anjeras", 
l a garganta de E l Esp ina r ! ¡Qué 
s é yo! Pedraza. T u r ó g a n o . . . 
. M. Guillon sigue haciendo elogio 

de Segovia, de E s p a ñ a entera. Se
govia, q u é se dio cuenta de t ' i i dis
t inc ión quiso honrar a tan i lustre 
h u é s p e d y testimoniar a s í l a gra
ti tud y el afecto de un pueblo; y 

, a s í el 28 de abr i l de 1962. la Aso
c iac ión de Amigos de Segovia le 
hizo entrega del primer "Acueduc
to de Oro". E n l a solapa del traje 
da M. Guil lon, aparece l a insignia 
de Concejal segqviano. 

124.000 K I L O M E T R O S P O R 
E S P A Ñ A 

M . Guil lon —el infatigable v i a 
jero— nosr habla de sus viajes. De 
E s p a ñ a . De sus bellos contrastes. 
E n e s p a ñ a tiene buenos amigos, de 
las ciencias, de las letras, de las 
artes. 

M. Guil lon extiende ante nos
otros un mapa de E s p a ñ a . Traaos 
firmes unen distintos puntos do l a 
P e n í n s u l a . Muchos. Creo que po
d r í a n contarse sin gran esfuerzo 
los que quedan por vis i tar . E n las 
provincias de Segovia y Granada 
el trazo forma una tupida red. 

—'Llevo recorridos m á s de 124.000 
k i l óme t ro s por E s p a ñ a . Unos t re in
t a y dos mi l por ferrocarr i l y casi 
cien mi l por carretera. A mi í a e i n 
teresan los pueblos desconocidos 
mucho m á s que las grandes capi
tales. He dormido en m á s de 150 
pueblos diferentes con permanen
c i a en algunos •—con distintas i n -
temipciones— de cuatro y cinco 
meses. l í n Segovia he dormido y a 
unas 156 noches en varios viajes 
de las t reinta veces que he espado 
aqui . 

E l tiempo con M. Guil lón no co
r re . Su char la —profunda y ame
na—• nos hace olvidar el reloj. L o s 
datos que nos ofrece responden a 
u n a estudiada precis ión. Todo res
pondo a un conocimiento profundo 
de las cosas. 

— ¿ C u á n t o tiempo l l e v a aquí , 
M . Guillon? 

— L l e g u é el 24 de agosto y mar
c h a r é sobre el 15 de octubre. Aho
r a voy a Madrid como presidente 
de l a Comisión Cul tura l Hisipano-
Belga . para i n t e n s i ñ e a r las re la
ciones culturales entre los dos pa í 
ses. 

—¿Cómo encuentra a E s p a ñ a ? 
—Por mi condición no me gusta 

hablar de l a s i tuac ión pol í t ica de 
u n pa í s , s i es a eso a lo que se re
fiere. Por otra parte, Etepaña es un 
pa í s maravil loso con lugares tan 
pintorescos que no pueden olvidar
se j a m á s . Y o creo que cuantos ve 
mos una vez E s p a ñ a , volvemos de 
nuevo a el la . 

se? 

AMERIGO THOMAS se despide de Angola 

^ ^ h l 0 n ^ i f z n t e don. E n r i q u e " el Presidente de Portagal . a lmi r?n te Americo Thomas ab raza 
a! gobernador de l a provincia u l t r amar ina de Angola, coronel S l l v ino Si lver lo , a l terminar el v ia je 
de v a n a s semanas por el territorio. A la derecha, l a esposa del Presidente por tugués ' oontemnla l a 

escena. — F O T O F I E L 

g VENTANA A L MUNDO fi 
P o r V A i \ nt 

Una gran aportación del doctor Jorge Eche/erri 
a los estudios sobre Leonardo de Vinci 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á sus ventas y su negó 
ció p r o s p e r a r á Nuestra sec
ción de A N l i N C I O S POR 
P A L A B R A S sa t i s fa rá s u s 
desees. 

ina m i 
le la PfoplÉi Mm 

le mm 
Se pone fu conocimdento de to

dos los propietarios, que los rec i 
bos de cuotas obligatorias de e8'-3 
C á m a r a , del segundo semestre y 
a ñ o del ac tual ejercicio de 1963 
correspondientes a l térrhioao muni 
cipal de Santiago, se ha l lan a l co
bro en las Oficinas de l a R e c a u 
d a c i ó n de Contribuciones, R ú a 
Nueva, 49, finalizando el p e r í o d o 
de r e c u d a c i ó n el 15 de Noviembre 
p r ó x i m o , en cuya fecha i n c u r r i r á n 
en la vía d é apremio. 

Santiago. 10 Octubre de 1963. 

Como en ocasiones anteriores, aniablemenie dedicado, recibimos 
un nuevo trabajo del insigne traumatólogo, doctor Angel Jorge Eche-
verri. Rector Magnífico de la universidad de Santiago. Se trata del 
discurso pronunciado en la solemne apertura del curso académico 

de 1963-1964, bajo el título "Mito y realidad en Leonardo de V i n c i " . 
Al justificar la elección de tema dice el doctor Echeverri: " E n mi 
viente han revoloteado títulos cuyo contenido respondía a temas va
riados y de ellos, después de meditarlo, he elegido el de Leonardo 
de Vinci , con sus realidades y sus leyendas, figura de las de ma
yor realce en la cultura universal, a cuyo estudio me he dedicado 

desde hace años, primeramente bajo el punto de vista anatómico y 
en fechas posteriores sobre otros saberes del gran artista florentino, 
en especial de sus valores pictóricos tan enraizados en los trabajos 
de morfología humana". 

i Supera bien el centenar, el nú
mero de trabajes científicos del 
doctor Echeverri y también es cre
cida la cifra de tesis doctorales 
realizadas bajo su dirección; pero 
al lado de multitud db publica
ciones, de tipo estrictamente pro
fesional, el preclaro anatómico 
compostelano ha dado a la luz di
versos temas de arte, entroncados, 
con la Medicina, de extraordina
rio valor. E n efecto, aparte de 
magníf icas conferencias sobre cues
tiones artísticas xelacionadas con 
la Anatomía, pronunciadas en el 
ámbito nacional, cabe calificar de 
trascendental su disertación en la 
Casa de España de San Juan ae 
Puerto Rico, acerca de "Anatómi
cos y artistas del siglo X V I " , en 
1954. Entre otras publicaciones dei, 
doctor Echeverri, vinculadas al 
campo del arte, tratadas con ma
gistral agudeza- y preciso rigor 
crítico, recorda mos ahora:. " L a 
anatomía y el arte" (Arquivo de 
Anatomía e Antropología de Lis 
boa, 1942) ; " L a medicina y el ar
te" (Medicina y Cirugía", (Santia
go, 1942): "Expresiones de la 
muerte a través de los estudios ar
tísticos" Anales de la Facultad de 
Medicina de Santiago", Volu
men I I I , Num. 4, 1959). 

Sobre "Mito y realidad de Leo
nardo de Vinci", el doctor Eche
verri en un espléndido, poliorama 
de la vida y obra del pintor y 
hombre de ciencia italiano, nos 
señala su ambiente, y perfila ní
tidamente al genio florentino, como 
fi ósofo y anatómico. Anilaza el 
Dr. Echeverri las proporciones del 
cuerpo humano, a través de. la 
plástica de Leonardo, situándole 
en lugar preferente, en la histo
ria de la anatomía; y perfila sus 
relaciones con Vesalio, Marco An
tonio de la Torre y Miguel Angel. 
A este respecto, dice el ilustre ca-
drático: "Leonardo era verdadera-
mientos de la nueva anatomía. Su 
ción anatómica y de la fisiolo
gía; él hizo un trabajo fantásti
co y maravilloso y sembró los ci
mientos de la ueva anatomía, s u 
Za5or. no fué completa, pero sí ge
nial, Vesalio era el científico, de 
cuya mente surgió la idea de la 
anatomía moderna, amplió su. ma
terial, lo clasificó y lo publicó". 

Avalan el magnífico trabajo del 
doctor Echeverri sesenta y seis fi
guras fuera de texto, algunas de 
ellas de difícil hallazgo por su r a 
reza en las publicaciones referen
tes a este coloso del Renacimiento, 
del que dice el Rector Magnífico 
de la Universidad de Santiago: 
"Leonardo de Vinci ha nacido en 
un momento de la evolución hu
mana que le ofreció el ambiente 
preciso para ser la figura que él 
fuá. Parece imposible, dicen L a -
uarths y ^"''u/íón, situar al artis
ta florentino en el lugar que le 
corresponde en la h'storia de lab 
ciencias, de las artes y de las le
tras ya que su, obra puede ser o ¿ -
jeto de las más variadas interpre

taciones. Para Michelet es el 
Príncipe de los precursores en un 
Renacimiento que surge de la Edaa 
Media como el din de la noche. 
Fie r re Duhem le considera inspU-
reidor de tndn hi ñ - n r i n del si 

s/io X V I I . Con Goethe parece ser 
el genio universal que ha produci
do Occidente, dándose cita en él 
las perfecciones ftsicas.y las perfec
cione!, espirituales. Sus virtudes 
esenciales y el estilo de su vida no 
es .la ¿e un renacen lisia. Se le 
compara a Fausto, pero es un 
Fausto sin Margarita. Se le com
para a Goethe, pero es un Goethe 
sin conquistas femeninas" 

E n suma, el trabajo del doctor 
Echeverri que motivó su discurso 
tnaugurca, con el título "Mito v 
realidad en Leonardo de Vinci*' 
constituye una eminente aporta
ción a los estudios sobre el hom. 
ore que abarcó la f ísosoña. la 
música, la pintura, la arquiteefu-
ra, la mecánica, la escultura, ¡a 
anatomía, la biología.,. 

I l u m i n a d a s 

las l a d e r a s 

d e i m o n t e T o e 
K E L L U N O ( I t a l i a ) , 1 7 . - Cont i -

¡núa l a intenga o b s e r v a c i n ó de 
l a presa de aViont ante al temor 
•ae que se proUusraa un nuevo 
desastre y las laderas del monte 
Too son i l umánadas don reflecto-
re;; por la nociie. 

Mientras tanto, m á q u i n a s espe
ciales c o n t i n ú a n quitando escom
bros del lugar donde estaba edi-
fioando u n hoteQ en Langarone 
y en él que se alojaban unas 30 
personas. l o s c a d á v e r e s de varios 
turistas extranjeros han sido y a 
er» «n i t r ados bajo los escombros 

Paa r lograr l a idenMficación de 
v ctlmas se h a montado una expo
sición de fotograf ías que a y u d a r á 
a s u t iden t i f icac ión r á p i d a ( E f e ) 

Visita del Mi litro 
de Marina a la 

ase naval 
de Hiti 
S A N F E R N A N D O . ( C á d i z ) , 17.— 

E l Minis t ro de Mar ina , A l m i r a n 
te N i e í o A n t ú n e z , ha visitado l a 
base nava l de Rota , y :as defensas 
portuarias « D u q u e de Náje ra» , y 
«Ranoro de Ja Bola», a c o m p a ñ a d o 
de!! C a p i t á n general del Departa
mento Mar. t imo, Jefe del Estado 
Mayor de l a Armada^ y de otros 
mandos. 

A su regreso, e l Ministno se 
t r a s l a d ó a l Palacio Departamental , 
donde p res id ió a med iod í a , un v i 
no, a l que Han asistido, a d e m á s 
de las autoridades de Mar ina , 200 
jefes y oficiades pertenecientes a 
esta ju r i sd ic ión , con todos 1 o s 
cuale-, él S r . Nieto A n t ú n e z , con
versó durante Ia,rgo tiempo ( C i 
f r a ) . 

R E G R E S A A M A D R I D 
S A N F E R N A N D O , ( C á d i z ) . 17.— 

E l Minis t ro de Mar ina Almirante 
Nieto An túnez . ha dado ñ o r ter
minada su vis i ta al Departamento 
y d e s p u é s de despedirse de las 
autoridades y mandos m a r c h ó pa
r a OárílK. desde donde s e g u i r á 
viaje a Madr id . ( C i f r a ) 
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CAPITULO DE SUCESOS 

E L C O R R E O G A L L E G o 

SANTORAL 
V I E R N E S . 18 D E O C T U B R E 

S t o s . L u c a s , e v g . ; J u s t o , n i 
ñ o , m r . ; J u l i á n , e r m . ; T r i í o -
n i a . 

S a l e e l S o l a l'as 6,29 
S e p o n e a a i s 17,31 

mm se siesos 
E n ed so r t eo c e l e b r a d o a y e r 

l e s u i t ó ¡ p r e m i a d o e l n ú m . G66 

DE LA TV 

Joven arrollada y 
por un «taxi», en 

muerta 
Lugo 

antes 
elo v i s o r 

o o n s u l i e en 

V I E R N I ^ , 18 D E O C T U B R E 

P R O G R A M A D E 
S O B R E M E S A 

2,00 Car t a de ajuste. 
2,15 P r i m e r a p á g i n a . 
2,80 Paginas espeeíaie». 
3.00 Teteúlar io . 
3,80 P a r a vosotras, " i P o r g u é 

esto a s i l , por M a r í a A m 
paro Soto". 

8,40 E l sépt imo cielo. (Capitulo 
V ) . 

4,00 F i n a l . 
P R O G R A M A C U L T U R A L 

6,45 Car ta de ajaste. 
6.00 Academia T T . 
7.00 Campos j paisajes. 

P R O G R A M A IHE I S O C H E 
JfslS Car ta de ajoiste. 
5,80 Telef i lm. 
8,00 L o s ylerneg concierto: H a n » 

von Benda j 1» Orquesta 
de C á m a r a do Madrid. 

8.30 Dibujos animados. 
8,87 Campeones: P n s k a s 
8 58 Mundt) ligero. 
»©0 C ó n í í d m i á a s . « A d r i a n a " , a« 

Ja ime de A r m l ñ á n 
9^0 Telediarlo. 
9,47 E l tiempo 
9 52 Mlcrograma. 
9.55 Marcando «I c o m p á v 

10,00 Espejo del destla-o. Teleltlme 
seriado. 

11,00 Sospecha. Emis ión á r a m á t i -
ea policíaca. H o y ; « E l viejo 
««1 Til»et". 

1260 Telediario. 
12,20 E l programa de m a ñ a n a . 
12,23 Medianoche, 
12.80 Cierre . 

CRUCIGRAMA 

II fí MSS 

H O R I Z O N A L í l S : 1.— Atraverse 
Donde estoy. 2.— De poca impcr-
tancia. Ayuntamiento de Ponteve
dra , i . — L i c o r . Ciudad de Che
coslovaquia. 4.— Part idarios. 5.— 
T r i t m indi ge na de la Guinea . Abre
v i a tu ra de tratamiento. 6.'— E n 
G e r m a n i a : en. Consonante. 7.— 
Rumiantes . 8.— L e t r a griega. F a -
- mi iermente: rostro. 9., Son i 
do del tambor. P ieza 'de a r t i l l e r ía . 
10.— Figuradamente: o sad ía . A i s 
lada. 

V E R T I C A L E S : 1 — Onda. T ies 
to. 2.— Conjunto de seis puntos 
s e ñ a l a d o s en urna cara del dado. 
Ciudad b ras i l eña . 3.— Ansiosa. 
An ima l de lomo verde. 4.— R a d i 
can. 5.— Viven en el monte. 6.— 
V i r r e y español del P e r ú . Padre 
de Caronte, portero del infierno. 
I f- E s t á n diseminados por Espa 
ñ a . ( A l revés) S e ñ a l de duelo. 8.— 
Tostasen. R e y de J u d á . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1— Ocas. L a r 

2— sabe. ¡Ole! 3— Asir . Man. 4— 
E l e v a r a . 5— A n a . Ot 6— As. Ola . 
7— Falsete. 8— Eco. Meta. &— 
T a r . o ñas». 10— Oro. sasA 

V E R T I C A L E S : 1— Osa . Cafeto. 
2-~ Case. Sacar . 3— Abi la . Loro. 
4— Serenos 5— V a emos 6— L o 
ma. Atena. 7— Ala ró . E tas . 8.—Re
nato Asa. 

L U G O , 17. — M a r í a J e s ú s Mou-
relo , de 13 a ñ o s , vec ina del inme
diato bar r io del Puente, m u r í o a l 
ser apris ionada contra e l m u r o 
de l puente sobre e l r í o Miño , y 
lanzada junto con l a barandi l l a a 
l a s aguas, por el «taxi» M-21().084, 
que conduc í a Dositeo F a r i ñ a Mon-
touto, cuando v ia jaba por l a c a 
r r e t e ra de Santiago. 

E l coche, a l parecer, p e r d i ó los 
frenos, a l bajar una cuesta, se 
p r e c i p i t ó por ella a gran ve loc i 
dad chocando contra el a u t o m ó v i l 
de m a t r í c u l a francesa 212-D-J-74 
y, m á s tarde, contra e l pre t i l d e l 
puente, donde1 se haU-aba a r r i m a 
da l a joven, que fal leció en £1 
acto. 

H a y que lamentar a d e m á s otros 
cuatro heridos: e l chóf er y ios v i a 
jeros J o s é Viña Remos, J u l i o R o -
drígíuez L ó p e z y Manue l L o r e n z o 
P a j ó n q u » ingresaron e n u n sana 
tor io de esta capital , donde h a 
sido calificado e l estado de todos 
ellos de reservado, — C i f r a . 

F A L L E C I M I E N T O D E 
U N H E R I D O 

D U G O , 17. — H a y que lamentar 
l a muerte de otro herido ocisrrido 
e n e l accidente, de hace unos d í a s , 
«aa l a car re tera de Santiago, e n e l 
que u n turismo se e s t r e l l ó contra 
u n á r b o l . E n aquel accidente, í a -
Heció uno de los via jeros; poste
riormente, e l d í a 10 m u r i e r o n 
otros dos que h a b í a n resul tado 
gravemente heridos, y , hoy, un 
tercero, A n a M a r í a G a r c í a Cer-
nuda, que t a m b i é n en gravd es
tado, se encontraba hospitalizada. 

A u n queda encamado ©t ro de 
los heridos de accidente, que, a s i -
misano, c o n t i n ú a en grave estado. 
C i f r a . 

D E L I N C E N D I O E N U H A F A 
B R I C A D E V I N A R O Z 

V I N A R O Z ( C a s t e l l ó n ) , 1?. — E n 
r e l a c i ó n con e l incendio sufrido 
por l a f a c t o r í a da productos q u í 
micos de esta pob l ac ión , « D e r i v a 
dos de Azufre , S. A.», l a gerencia 
de dicha empresa ha manifestado 
que, s i b ien l a magni tud d e l s i 
niestro fué importante y se con
firma el v a l o r de los d a ñ o s mate
r ia les , en cam'biio no han sufr ido 
e l menor d a ñ o l as instalaciones 
de Rroducc ión , hasta e l punto de 
qne é s t a s «e encuentran no rma l 
mente en marcha , desde poco des
p u é s del siniestro. — C i f r a . 

M A D R E E H I J A A R R O L L A D A S 
Y M U E R T A S P O R U N 

A U T O M O T O R 
V A L E N C I A , 17. — U n a m a d r e 

Aeropuerto Nacional 
de Santiago 

S e r v i c i o s de A v í a c o e o n a v i o 
n e s C o n v a i r M e t r o p o l i t a n -

T A L E G A D A S D E M A D R I D 
M a r t e s y s á b a d o s , a l a s 12,10 

( D i r e c t o ) 
J u e v e s y d o m i n g o s , a l a s 13.15 

t V í a V i g o ) 
S A L I D A S P A R A M A D R I D 

M a r t e s y s á b a d o s , a l a s 12,50 
( V í a V i g o ) 
J u e v e s y d o m i n g o s , a l a s 13.55 
( D i r e c t o ) 

O T R A S N O T A S D E L 
A E R O P U E R T O 

A y e r , e n e l a v i ó n de A v i a c o 
p roceden t e de M a d r i d ( v í a V i 
go) l l e g a r o n 27 p a s a j e r o s . S a 
l i e r o n p a r a M a d r i d , 46. 

P r o c e d e n t e de V i g o l l e g ó u n a 
a v i o n e t a t ipo S t i n s ó n q u e r e 
g r e s ó n u e v a m e n t e a s u p u n t o 
de o r igen , d e s p u é s de n e r m a -
n e c e r u n a h o r a s e n n u e s t r o 
A e r o p u e r t o . 

D e L u g o y e n v i a j e de í i n 
de c u r s o l l e g a r o n dos a v i o n e 
t a s de diciho A e r o C l u b , u n a 
de e l l a s r e g r e s ó a p r i m e r a s h o 
r a s de l a t a r d e a s u A e r o p u e r 
to de o r i g e n . 

y una h i j a h a n muerto a l se r 
a r ro l l adas por un automotor en 

e l paso a n i v e l de l a cal le d « 
T u r i a . 

F u e r o n identificadas como A n 
gela Sanz Gonzá lez , de 75 a ñ o s , y 
Ange l a Miguel Sanz, de 50. C i f r a , 

S A C E R D O T E M U E R T O A L D E 
R R A P A R L A «MOTO» Q U E 

C O N D U C I A 

S A N S E B A S T I A N , 17. — E n e l 
l í m i t e de te* munic ipios de L a z -
cano y A t a ú n , cerca del puente 
sobre e l río Ga inza , p e r d i ó l a 
v ida en accidente de motocicleta 
el sacerdote H i l a r i o A r c e l a y G a n -
dariasbei t ia , n a t u r a l de E c h e v a 
r r í a ^ V i z c a y a ) , de 35 a ñ o s , coad
ju to r d^ l a par roquia de S a n 
A g u s t í n . E n e l mismo accidente 
r e s u l t ó . h e r i d o de gravedad el t a m 
b i é n sacerdote E m i l i o Gand iagu . 

Ambos sacerdotes se ba i l aban 
en ejercicios en L azcano desde e l 
domingo, en que h a b í a n ce lebra
do su ú l t i m a M i s a en Erand io , y 
marchaban « n una motocicleta, 
-que d e r r a p ó en una peligrosa 
c u r v a , donde se h a n producido y a 
otros accidentes, Cifra.. 

T O R E R O H E R I D O C U A N D O L O 
S A C A B A N E N H O M B R O S 

U T R E R A ( S e v i l l a ) , 17. — A l fi
n a l i z a r l a cor r ida celebrada hoy, 
va r ios aficionados intentaron s a 
c a r a1 hombros a l diestro .Limeño, 
é s t e c a y ó a l suelo, p r o d u c i é n d o s e 
fisura de c l av í cu l a , de l a <lue 
asist ido en l a E n f e r m e r í a . P r o n ó s 
tico leve. — C i f r a . 

R E C U P E R A D A , U N A S O R T I J A 
E X T R A V I A D A Y H A L L A D A 

P O R U N A D O M E S T I C A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 17.— 
. H a sido recuperada por s u d u e ñ o 
ama va l iosa sort i ja con engaste de 
u n br i l lante de dos qui la tes y 
medio, va lorada en unas 25.000 
pesetas, y que fué ex t rav iada h a 
ce dos a ñ o s y medfio. 

A r a í z de ocu r r i r l a p é r d i d a , su 
propietario, don L u i s Segura Cor
tés , o f r e c i ó por s u d e v o l u c i ó n , 
mediante anuncios en P rensa y 
Radio , hasta 10.000 pesetas. L a 
sor t i ja fué entonces encontrada 
por una d o m é s t i c a , a l descender 
de u n a u t o b ú s . 

A h o r a , acuc iada por necesidades 
e c o n ó m i c a s , a c u d i ó a u n joyero 
engaistador pa ra que se l a t asa ra , 
resultando ser e l mismo que h a 
b í a hecho e l montaje de l a sor t i ja , 
y e l que l a h a b í a vendido a s u 
propietario, « e ñ o r Seigura C o r t é s . 

L a d o m é s t i c a h a sido puesta a 
d i s p o s i c i ó n de l a autoridad j u d i 
c i a l . — C i f r a . 

EN E L P41ACI0 DE ORIENTE 

Presentaron sus credenciales al 

Jefe del Estado, los embajadores 

de Líbano e Irak 
M A D R I D 17.— E n l a m a ñ a n a 

¡de hoy se c e l e b r ó en el Palacio 
de Oriente, l a ceremonia de pre
s e n t a c i ó n de cartas credenciales a 
S. E . ©1 Jeife de l Estado, de los 
E x a m o s . Sres. Mohamed S a b r á y 
S h a k i r Maihmud Sfcuri, embajado 
res y ptempotenctartos de L í b a n o 
e I r a k resipectiivamente. 

L o s representantes de L í b a n o e 
I r a k , llegaron e n carrozas escolta
das por e l esouaidrán de l a Casa 
M i l i t a r penetrando por l a P laza 
de l a A r m e r í a , en donde les fue
r o n rendidos iionores por fuerzas 
de l Regamáento de l a Guard ia de 
S , E . , móen t r a s l a bianda mil i tar 
i i á e r p r e t a b a los correspondientes 
hemnos nacionales. 

A l pie de l a E s c a l e r a de Honor, 
'Hm emibagadores fueron necáibi-
dos por el alto personal de l a Casa 
C i v i l y jefes de protocolo del M i -

niMefiio d e Asuntos Exterioíres. 
L o s S res . S a b r á y S h u k r i , Uega-
ron a Palacio con e l personal de 
sus embajadas-

Duran te l a ceflebracion de los 
actos S u Exoelenoia estaba acom
p a ñ a d o por ©1 MfinMro de Asuntos 
E x t e r i o r e s ; teniente general Jefe 
de l a Casa Mili tsa:; Jefe de l a C a 
sa C i v i l ; Vicea lmirante Segundo 
Jefe de l a C a s a Mi lStar ; segundo 

Fernández Shaw 
se posesiona de 
la Presidencia de 

la Sociedad 
de Autores 

M A D R I D , 17. — E n l a Sociedad 
de Autores de E s p a ñ a , se h a cele
brado el acto de dar posesión de 
s u cargo, a l nuevo director, don 
Guil lermo Fernandez Shaw. E l pre
sidente, D . J o a q u í n Calvo Sotelo, 
p r o n u n c i ó unas palatoras en las que 
se felicitó del acuerdo del Consejo 
de designar pa ra este puesto a una 
figura de tan relevantes m é r i t o s 
«oomo es e l Sr . F e r n á n d e z Shaw.— 
Cif ra . 

L A B O L S A 
Bajas m á sostensibíes , en l a jo rnada b u r s á t i l de ayer tos valo

r e s que, como ios Bancar ios eran, basa ahora, los favoritos. L a se
s i ó n de ayer h a sido de g ran fio- jedad. Se regis t ran estabilidad en 
el sector Eléct r ico , y p e q u e ñ o s valores e n algunos cambios mineros. 
E l negocio h a sido reduc id í s imo . Diferencias m á s salientes: B a j a 50, 
U n i ó n y F é n i x ; 15, Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o ; 13, Banco Hispa-

moamericano; 12, Banco Popular ; 7, Ex te r io r de Esipaña; 6, Banco 
Central ' . Dragados y suben, 3 enteros. Metro; y 2. P o n í errada y G u i n 
dos. 

A l cierre,, papel, de Bancos y de todos los sectores. 
E l í nd ice general de l a Bolsa ha bajado ayer —0,37 al pasar ae 

98,66 a 98,29. 
Cot izaron 98 valores de dividendo: mantuvieron cambio 46, ba

j a ron 43 y subieron 9; en Deuda P ú b l i c a mantuvieron cambio cua
tro, y subieron dos. 

BANCO HIJOS de OLIIVIPIO PEREZ 
F U N D A D O E N 1 8 4 7 

C E N t f t A L : S A K T I O . - . C E R V A N T E S , 1 5 

A G E N C Í A ü R B A N A : O R A L . . M O L A . 8 

S U C U R S A L E S : V I L L A ó A ] í C 1 A - M U R O S 

C E Ñ t f e A L : 

CO 
oiHioicano, 

C O m A C I O H É S f A C s U Í A D A S P O ^ E L M l S i f l l ) tíMLO 

Cámara Oficial de la 
Propiedad U r b a n a 

Se poije en conocimiento de los 
s e ñ o r e s propietarios que se ha l l an 
a l cobro los recibos dg las cuotas 
obligatorias y voluntairias corres
pondientes a l actual ejorcicio de 
1963 y que «1 periodo de recau
d a c i ó n finaliza el quince de No
viembre p r ó x i m o en cuya fecha 
se p a s a r á n a la agencia ejecutiva, 
siendo las horas de r e c a u d a c i ó n 
de 10 a 13 todos los d í a s labora
bles, en las Oficinas de esta E n 
tidad 

E l F e r r o l del Caudi l lo , a 10 <te 
Octubre de 1963. — B ! P r a & i e a l e , 
A N G E L B I Y E B O . 

M A D R I D , 17. _ Ha í a l l ec ido , « n 
esta ciudad, e l Dr . JMelson W. Me-
jía, d ip lomát ico dominicano, que 
en diversas ocasiones, ¿a u l t ima 
a partir de 1^49, hasta su recien
te jub i l ac ión este año , p r e s t ó sus 
servicios en España . 

E l S r . Mej ía , Dr . en Ciencias 
Po l í t i cas y Económicas , nac ió en 
Bayaguana (Repúb l i ca Dominica
na), en e l a ñ o 1904, e in ic ió su 
carrera d ip lomát ica en 1924, a i ser 
nombrado Canci l ler de l Consulado 
dominicano en B u r d e o s . P a s ó 
sucesivamente, a las legaciones de 
Lisboa, Madrid, P a r í s y Berna . 
E n 1956, l legó a ejercer las fun
daciones de Subsecretario de E s 
tado en las Relaciones E x t e r i o 
res, y e a 1959, l as de Subsecre
tario de Culto. T r a s d e s e m p e ñ a r 
e l cargo de Cónsul , de l a R e p ú 
bl ica Dominicana en Cádiz , fué 
tras'adado a Madrid, como P r i m e r 
Secretario, s i e n d o ascendido a 
Consejero, en I ^ 6 1 . y a Minis t ro 
Conse jer© y Encargado de Nego
cios en 1962. — (Cif ra) . 

B A N C O S 

Exter ior de £ . . „ 
Cent ra l . . . . . . . . . . . . 
Español G : \ . . . . 
H . Americano . . . . . . 
Mercantil e l a . . . . 

E L E C T R I C A S 

viesgo .. . ~ . . . . 
Leonesas . . . . . . . „ 
R . Zaragoza . . . . „ 
F E C S A . . . . . . „ . . . . 
F E N O S A . . . . . . . . . 
C a n t á b r i c o . . . . . . . . . 
C a t a l u ñ a . . . . . . « . . 
Chor ro ... . . . „ . . . . 
E s p a ñ o l a . . . . . . . . . 
I B E R D U E R O . . . . . . 
M o n c a b r ü . . . . „ „ 
Nansa . . . . . . . . . 
S i l . . . « . 
Sev i l l ana . . . . . . 
M a d r i l e ñ a , . . . . . . . . 

M ' I M E N T A C I O N 

Agui la ... .... . . . . . . . 
A z u c C r c r a i . « . . . . « 
Ebro ... . . . , . 

I N M O B I L I A R I A 

Dragack» . . . . . . . „ 
Enc ina r Reyes . . . 
ü r b l s „ . . . . . . . „ . 
I N S A . . . . . . „ , . . . « 

M I N E R A S 

Rí l „ . „ m 
Felguera ^ ' £ 
P o n í e í T a d a 

578,— 
1.045,— 
1.082,— 

950,— 
448.— 

237,— 
195,— 
181,— 
314,50 
282.— 
203,— 
204,50 
188,— 
355,— 
400.— 

156,— 
300 — 
227,— 
250,— 

838 — 
188,— 
538.— 

349,— 
59.— 
90.25 

117.50 

400.— 
100,50 
803,— 

M O N O P O L I C E 

Campsa . . . . . . , . . , 
Tai>acAlera . . . . . , f 

NAVAUESS 

C . Nava l . . . . „ M, 
P E B S A ... . . . . . . „ 
T r a s a t l á n t i c a . . . 
T r a n s m e d l t . . . . . . . 
r^evante . . . . 

W U l M f C A S 

& Aragonesas . 
C E D I E . . . . . . . . . 
Explos ivas . . . « 
Hidronl t ro . . . . . . 
Pe t ró l eos . . . „ . 
Unqatnesa . . . . . . 
ü Res ine ra . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ... . . . . . . . . . 
Seat „ « 
Aux. F F . C C . 
F'A.SA ««« •»'•* •*« 
M. Me tá l i ca s . . . . . . 
M. y C o n s t r u c c i ó n . 
San ta A n a . . . . « . . . 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

V A R I A S 

Telefónica „ . .., 
F E F A f l A . . . . . . . 
S N I A C E ... . . . . 
A. y Comercio 

M . de Madr id ., 

175,— 
229,— 

100,— 
U S . — 
164,— 
163,— 
114.— 

1 7 6 , -
148,— 

254,— 
118,— 
5G0.— 
Ifi8.— 
187,— 

133,— 
278,— 
14Í5,— 
590,— 
27.— 

100.— 
96,— 

130,— 

187 — 
103,— 
310,— 
66. -

190,— 

Jefe e Intendente Genera l de l a 
C^aSa C i v i l ; Jeües 'de protocolo (y dcil! 
Gabinete d i p l o m á t i c o del Minás-
terio de Asuntos Ex te r io res y a y u 
dantes de oamjrp dei Oaudilllo, 
quien rec ib ió a l o s embajadores 
en el saáón de costumbire. T r a s 
de hacer entrega de sus car tas 
credenciales los embajadores pa 
saron a conversar con S u E x c e -
lencda a una saleta inmediata, en 
cuyas entrevis tas estuvo presen
te e l Min i s t ro de Asuntos E x t e 
r iores. 

Tenminados los actos v acK>mjpa-
ñ a d o s como a su llegada, por e l 
E a r o j j de L a s Tor re s y M a r q u é s 
de J u r a R e a l , a s í como por los 
miembros de sus iknbajadas los 
Sres. Mohamed S a b r á y S h a k i r 
Maiunud S h u k r i , abantetanamn 
Paüacáo con e l mismo oeremoniai 
que a s u Ifegada. ( C i f r a ) 

P a r a g a n a r e l 

J u b i l e o P a u l i n o 

P I U B 
de BORDON, 
en Tarragona 

T A R R A G O N A , 17. — P a r a ga
nar el Jubileo Paul ino llegó esta 
tarde S. A . R e a l d o ñ a P i l a r de 
B o r b ó n , h i j a mayor de las Con
des de Barcelona. L a a c o m p a ñ a b a n 
el Conde de San Mig-uel de Gaste-
lar y el B a r ó n de Vive r . D o ñ a P i 
la r de Borbón p roced ía -del Monas
terio de Santa M a r í a de Poblet, 
cuyo cenobio v i s i tó , de t en i éndose 
part icularmente ante las tumbas 
tío los reyes de l a a j i t igua corona 
del Reino de ArEugón. E n el llano 
de la Catedral , S. A . fué recibida 
X»oi? el Vicar io General de l a A r -
ohidi6oesís, por el Gobernador C i 
v i l . Alcalde y Gobernador Mil i ta r . 
E n el interior del templo catedra
licio d o ñ a P i l a r or-6 y vene ró l a 

"sagrada Re l iqu ia del brazo de San 
Pablo, lucrando l a s indulgencias 
del A ñ o Jub i l a r Paul ino . A t í l t imu 
hora de l a tarde e m p r e n d i ó viaje 
de regreso a Barofcio»». — C i í r a . 

C o n s e j o d e G u e r r a 

c o n t r a t r e s s ú b d i t o s 

í r a n c e s e s t e n M a d r i d 
Como autores de varios actos de terrorismo 

realizados ea el mes de abril 
M A D R I D , 1?. — E n l a m a ñ a n a 

de hoy se ha visto en Consejo 
de Guer ra la causa instruida con
t ra los s ú b d i t o s franceses G u y 
Batoux, Robert F e r r i y A l a i n P í e -
r r e Pecunia , como supuestos a u 
tores de var ios actos d « te r ror i s 
mo realizados durante el pasado 
mes de a b r i L 

E l procesado C u y Batoux cun-
fesó haber introducido en E s p a ñ a 
determinada cantidad de p lás t ico 
explosivo, a s í como detonadores y 
otros elementos necesarios para 
producir actos de terrorismo; ad
mi t i ó asimismo que t en í a instruc
ciones de colocar una carga ex
plosiva en l a bas í l ica de la San 
ta Cruz del V a l l e de los Ca ídos 
y otra en l a Embajada de los E s 
tados Unidos en Madrid, atenta
do este ú l t i m o que no l legó a per
petrar por haber sido detenido 
antes de poder realizarlo. 

Robert F e r r i r econoc ió ser el 
autor de l a co locac ión de una 
bomba e n las oficinas d é la com
p a ñ í a «Iber ia» en Valenc ia , que 
e x p l o t ó e l 8 de a b r i l ú l t imo , r e 
sultaron dos menores heridos y 
se ocasionaron importantes d a ñ o s 
materiales. 

E l procesado A-a in F i e r r e P e 
cunia, que ya h a b í a tomado par

te en otros actos terroris tas en 
los que t a m b i é n intervino Jorge 
Con i l l , condenado en o t ra causa, 
d e c l a r ó t a m b i é n que en l a noche 
del 5 a l 6 de a b r i l colocó dos a r 
tefactos explosivos en el buque 
«Ciudad de Ibiza» cuando r e a l i 
zaba la t r a v e s í a de P a l m a de M a 
l lorca a Barce lona . Uno <3e ellos 
hizo exp los ión a l rendi r v ia je e l 
navio en Barcelona, causando des
perfectos en l a cubierta de botes 
E l otro fué hallado antes de que 
pudiera h a c e r exp los ión y fué 
arrojado a i mar. Es te procesado 
contaba diecisiete a ñ o s de elad a l 
l levar a cabo sus actividades t é 
r ro / í í í i a^ 

E l Consejo de Guer ra d i c t ó 
sentencia, que no s e r á f i rmo has
ta su a p r o b a c i ó n por l a autor i 
dad jud ic ia l correspondiente, por 
la <íue se condena a las penas 
de treinta años de r ec lus ión a 
F e r r i , quince años de r ec lus ión a 
Batoux y dos penas de doce añosi 
y un día a Pecunia. — ( C i f r a ) . 

) 

P o r i c n p r u d e D c i a t e m e r a r i a 

Sarah Churchill, 
sancionada por 

la Audiencia 
de Málaga 

M A L A G A , 17. — L a señora S a 
rah Curch i l l , ha comparecido an
te la Sección P r i m e r a de la A u 
diencia P r o v i n c i a l acusada de un 
delito de imprudencia temeraria. 

L o s hechos ocurr ieron e l pasa
do día 3 de septiembre en que 
la S ra . C h u r c i l l , cuando conduc ía 
u n a u t o m ó v i l no pudo hacerse con 
e l veh ícu lo y chocó contra la v a 
lla de una fábr ica de viguetas, 
originando daños de escasa i m 
portancia. E l veh í cu lo t a m b i é n 
sufrió algunos desperfectos. 

L a S ra . Curch i l l , que ha sido 
defendida por e l abogado mala 
gueño , D- J o s é F l o r a n B a r b e r á n , 
se conformó con l a pena que so
l ici tó el fiscal de una multa ae 
5.000 pesetas. 

Llegó a l a Audiencia l a señora 
Church i l l a c o m p a ñ a d a del referido 
abogado y de] Vice-cónsu] de In 
glaterra, en Málaga . 

Inauguración del 
Curso Académico de 
«Cruzado Español» 
C O N S A G R A C I O N D E L A R E 
V I S T A Y D E S U M O V I M I E N T O 

A L O S S A G R A D O S C O R A Z O N E S 
D E J E S U S Y D E 

M A R I A 

Día Universal 
del Ahorro 

X a C A J A D E A H O R R O S • MON
T E J>E P I E D A D D E S A N T I A G O 
reciterfla a sus Imponentes q n « 
pueden presentar sus libretas has-
ÁSL el p r ó x i m o día 25 a fin de oh-
tener l a r i f a correspondiente para 
el sorteo que t e n d r á lugar el d ía 
27 (domingo) en e l "Sa lón Tea t ro" 
de esta Ciudad. 

Como acto inaugural del nuevo 
Curso A c a d é m i c o de «Cruzado 
Español» , se ha celebrado en ia 
iglesia de la P u r í s i m a Concep
ción, de Barcelona una solemne 
Misa, oficiada por el M. I . Dr . don 
Pedio Rifé, para dar gracias a 
Dios por los inmensos beneficios 
recibidos e impetrar su auxi l io , 
rogando a l mismo tiempo por las 
intenciones del Romano Pon t í f i ce 
y por el Concilio Vaticano I I . 

E n e l transcurso de tan piadoso 
acto, e l Director de «Cruzado E s 
pañol», en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
presentes y de todos sus amigos 
y suscriptores, nacionales y ex
tranjeros, l eyó las f ó r m u l a s espe
ciales de Consagrac ión a los S a 
grados Corazones de J e s ú s y de 
Mar ía . E l Dr. Rifé, p r o n u n c i ó se
guidamente unas palabras de e x 
ho r t ac ión sobre el significado de 
esas consagraciones, t ransmitien
do a los asistentes las palabras de 
bend ic ión y de aliento formuladas 
por el Excmo. y Rdmo Sr . A r 
zobispo - Obispo de l a Diócesis , 
Dr . D . Gregorio Mod ego Casaus 
a «Cruzado Español» , d ías antes 
de part i r hac;a Rom?), para asis
t ir al Concil'-n. 

Junto con el Director y redac
tores ocuparon lugar preferente 
en la iglesia, el Rdo. Dr. D. Jo sé 
Rodés, de la Canc i l l e r ía y Se
c re t a r í a de C á m a r a del Obispado; 
e l M. I . D r . D. Sebas t i án Crac , ca
t e d r á t i c o de la Univers idad de 
Barcelona; el Rdo. D . Antonio P i 
na, de la Junta Diocesana de E n 
señanza Religiosa y otras ilustres 
personalidades. 

A ese í r a scenden t a i acto para l a 
vida de «Cruzado Español» del 
que se ha dado cuenta a l a S a n . 
ta Sede, se adhir ieron numerosos 
grupos de sus C é l u l a s y amigos 
radicados en diversas Dléces is es
paño las y en el extranjero 

R I N C O N • 
A M E N O 

NO E S T A C A R G A D A 

Alejandro Dumas h a h i ^ 
su padre. E l ayuda de cL0011 
entro con e l correo la 
que puso en l a m e í a d e ^ S * » 
de s u amo. «^nbi r 

E 1 .poeta buscó primemment. 
aquella cuya letra del sobL í9 
pudiese revelar una mano c o L Í 
da : M reconocer una e S ? : 
por una persona que siem?re * 
ped.a dinerto, e l novelista ^ 
loco prudentemente a un lado S 
abr i r la . uu S1n 

S u h i jo l leno de curiosidad cô  
gio l a carta. ' C(H 

—No —exclamó el padre-
l a toques. 1 ^0 

- B a h , p a p á - d i j o valerosamew 
te el hijo a b r i é n d o l a - n0 hay 
Ihgiio..., no e s t á cargada. 

L A R E I N A V A A A F E I T A R S E 

Antiguamente, en Londres las 
mujeres no trabajaban en el ' tea! 
tro, a causa de lo cual, los hom-
fcres desempeña taan lós papefles 
femeninos. 

E l rey Carlos U se inpacienta^ 
b a u n d í a , porque e l espectáculo 
no comenzaba a l a hora fletoida 
S i direaltor, tembloroso y muy 
emabie, vino a escusarse diciendo: 

—Perdone S u Majestad; la Reáí 
n a t o d a v í a no e s t á afeitada. 

C O N T U M A C I A E S C O C E S A 

Augus, un s á b a d o por la tarde 
no teniendo que hacer, ya a una' 
tienda y cambia cinco libras en 
monedas de un chelín. Después va 
a otra y cambia por libras. Ea 
diez tiendas repite las mismas 
operaciones. 

— ¿ P o r q u é hace eso, Augus? 
— E n tanto cambio, alguno sd 

e q u i v o c a r á , pero puedes estar 6€. 
guro de qu<e no seré yo quiíjl 
pierda un chel ín . 

P A R A T R A N Q U I L I Z A R S E 

T r e s borrachos v a n en un cache 
a g ran velocidad. Dos van en el 
asiento trasero y uno le: dice ai 
otro confidencialmente; 

— T ú que eres amigo del chófet 
di le que no corra tanto. 

E l amigo se incl ina sobre $ 
chófer le dice algo, pero en segui
da se vuelve a su compañero y 
l e dice: 

—¡No me atrevo a insistir coa 
él, porque le molesta mucho que 
le despiertenl 

D I G N I D A D 
Observando <3ue Ned-Shuter erá 

descuidado en su vestir —llevaba 
l a s medias Uenas de agujeros—, un 
amigO: le p r e g u n t ó por qué no 
las mandaba a remendar 

— Y o estoy por encima de estaa 
cosas —dijo el pobre pero altai 
ñ e r o comediante del siglo X V I I I — 
S i tuvieras el orgullo de un caba
llero, o b r a r í a s como yo y pasea
r í a s con veinte agujeros en las 
medias antes Que con un zurcido. 
U n agujero puede ser un acciden
te de un momento, pero un c r 
eído es una pobreza premeditada-

1 NOTICIAS 
f = = = = = = = = = = = = 

j 
j ^ 

P R E C I O S D E ¡ A N I V E R S A R I O ! . 

B O N N . - A v f a n c b a £ - tBa. 
co en una P ^ ^ g ^ s ven-
v i e i a ) . donde en una , >1jJvo: 
dieron 500 S * ^ 8 ' f . ^ el 25 ani
el pastelero para eemi ^ 
versario de la f ^ f ^ ^ r a tcd# 
sa, tuvo la idea U e f i i g i ^ 
el d ía les masiaos precios 
do l a abrió en W » -

Golosina manliies*» 
la de nata > ^ W ^ 0 -
como e l ano d»» ai{a tuiesí» 
s l n m á s precio de a l * * 
U n regalo T X A ^ u x ^ 
T¡n ^ g a i o delicioso rat0 
del que firman s» ^araio-
- s i es ft>nio ^ . J * * ? 
el goloso 5 no f ^ " 0 * 

E s ingenua ^ 
y verdad P ' ^ ^ ^ ^ t o 
encajar l ^ o n c j a 
golosón, ?«„d* J g V l l c » 
V n m "colas" ^ada, 
prometida en ey¡liU, 
" c h a n t l l l j " , cre í"» ^mas... , 
frutas escarclia<las; • trejBfl^ 
han de ser £ w 
que a t a l precio j a b 

f« .le sinc"08 
Tomen nota at ' to. _ 

seguidora de ese 
los que t ^ g n n 
no tan solo l ^ ^ i m e r 0 9 
¡Que seremos los 1»^ . ^ o , 
en hacer " e « , a " ^ «ocfco,, 
l a m e r l u w " ^ " Ü » ^ 0 
lo que sea, s i fanjT4.rsHti«-
de su p r e c i o - a n n 
es del ano 5»s 

0 0 5 * * í 0 
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^ C O B B W G A L L E G O ^ 

jrseoal y Contó, jngarán el domingo 
en el Estadio Mannel Rivera 

Club Ferrol presentará en Marín el equipo titular 

INFORMACION DEPORTIVA j 

^•so difícil le corres-
^ TArfenal para la p r - u n a 

]tv<i* * * * * * 
equipo de los 

E i Couto, es un-
"que suenan entre 

T «miraciones y h a s t a ^ 
105 v i i e amostrando me-
^mea aue, en tal sentido, sa 
ritos P313 4 menta. Actualmente 
le teRglnZ cuarto lugar de la 
^ c a d d i T c o n siete puntos, uno 

v í a s referencias que re-
^ 1 ' o b r e ei conjunto de 
cl excelentes. 
^ equipo joven, aunque 

f^s figuren ayunos Juga-
2 4 u s p ^ d e l a c a n t e ? o r e n " 
i0 Cuenta con los veteranos, 
S e z B e r ^ o , P ^ a , Obeso Y 
C h S á todos ellos conocidos de 

^ ^ H l estaco Ma-
Rivera dispuesto a dar ba-

S C aro esti, que en esta oca-
Són se enfrentará a un equipo 
Z o de moral y Juego y no le 
t™mny fácil consegmr su na-
uial P i n i t o , aunque, claro es-

L admi^os sus posibilidades, 
que son. en resumen, las que tie-
L tedos los equipos que saben 
p e n c a d a encuentro pundo
nor, amor propio e interés sm l i 
mites. . , i 

Las probables alineaciones del 
Arsenal y Couto para el domingo, 

gon est*̂ " , 
ARSENAL: Dopico; Ricoy, A r 

turo. Carlos; Díaz, Casitas; Cere-
jo, Pita, Bübao, Mimo y Lis . 

COUTO; Suárez. Chacón, Ber
mejo, Lozano Ij Santos, Silvio; 
Ferreiro, Bulló, Perla, Obeso y 
Caneda, 

la tabla. Por e l momento, sólo ha 
logrado un punto en los cinco 
encuentros Jugados y esto, que no 
debe servir para que se confía 
con exceso, nos habla bien a las 
claras del bajo rendimiento del 
Marín, al que nuestro representan
te debe ganar sin demasiados ago-; 
bios. 

E l Ferrol formará con el s i . 
guíente cuadro: Cordal: Granda^ 
Vilar, Santiago; Marcelino Art i -

me; Arregui, Durán, Loza. Echa 
ve y Suco ÍI. E s decir, e l que 
anunció Yurri ta e l pasado miér 
coles, salvo variaciones que pue
dan obligar alguna l e s ión o en
fermedad. 

Según nos dicen de Marín, la 
al ineación de su conjunto será: 
Juanín; Martínez, Quinteiro, L a -
ras; Albino, Rebeca; Medal, Ha-
moní. Dourado, Cheche y Pineda. 

EL FERROL A MARIN • 

Por su parte, el C. Ferrol viaja 
a Marín, para donde saldrá en la 
mañana del domingo. Como dijo 
el entrenador en s u s recientes 
manifestaciones, el equipo verdei 
estará formado con los hombres 
más idóneos para llegar a la ba
se de una alineación constante, y 
afianzar así, la conjunción de uni 
cuadro capaz y resolutivo: de men 
5or hacer y en el que se puedaa 
confiar cuantas aspiraciones s» 
han forjado en esta temporada, 
que puede y debe ser la defini
tiva para el ascenso. 

Lógicamente, el Ferrol se pre^ 
senté como favorito para *1 par 
tido de Marín, cuyo equipo anda 
bastante flojo, a la vista de sus 
actuaciones y su clasíficiaón « n 

Q U I N I E L A 
Barcelona - Valladdid ... . . 
Sevilla . Zaragoza 
lavante. At. de Madrid.'.'. 
Oviedo . Murcia ., 
At Bilbao . Pontevedra'!.'! 
Hche . Valencia .. 
R Madrid . Betis ... 
Córdoba . Español 
Alavés - Salamanca 
Celta . Burgos . 
Cfuña . Gijón "ü!."."!!!*" 
A h a ^ V R- Sociedad..'.' 
Abarán s Fernando 
At- Ceuta . Eldense 

Reservas 

!íS.orca - Tenerife 
«alaga - Algeciras 

1 
1 x 2 
1 x 2 
1 
1 
1 x 2 
1 
x 2 
1 
1 
1 
1 3? 
1 
1 

L a S e l e c c i ó n « R e s t o d e l 

M u n d o » p o d r á c o n t a r 

con Kubala, sí lo necesita 
De ios cuatro brasileños incluidos en el equipo 

sólo uno está en condiciooej de jugar 
B A R C E L O N A , 18. (Alfil). — E l 

seleccionador internacional d e l 
equipo «Resto del Mundo» que se 
enfrentará en Londres a Inglate
rra e l próximo día 23, el chileno, 
Fernandi Riera, se ha dirigido a 
la Junta directiva del Real Club 
Deportivo Español, para consul
tar, s i en e l supuesto de que pre
cisara de los servicios del jugador 
de dicho club, Ladislao Kubala, 
para formar parte <en las filas d* 
la jselección mundial, el club es-
pafíplista estaría dispuesto a au
torizar que actuase. 

L a Directiva del Real Club De-
portivo Español, ha respondido 
afirmativamente poniendo a dis
posición del Sr. Riera, al mencio-' 
nado jugador para el caso de Qu© 
sea seleccionado. 

En Redondela esperan con g ran i n t e r é s 

l a v i s i t a del C 0 M P 0 8 T E L A 

Saldrá el Choco con todas las precauciones 

R I O D E J A N E I R O , 17. (Alfi l ) .— 
Solo uno de los cuatro jugadores 
bras i leños invitados por la F i fa -
Djalma Santos es seguro, para el 
partido contra Inglaterra, el pró
ximo día 23 en Wembley. 

Garrincha y Nilton Santos, del 
Botafogo no jugará. Garrincha ha 
rehusado la invitación porque no 
se encuentra en buena forma fí- ' 
sica. Nilton Santos ha manifesta
do que piensa que «es demasiado 
viejo» para jugar en una selec
ción mundial. 

Hoy se espera la respuesta de 
Pe lé . 

P e l é marcó dos goles para el 
Santos en su 'encuentro contra el 
Milán, para la Copa Interconti
nental de Clubs, en San Siró, aun
que su club perdiera finalmente 
por 4 - 2 , 

Exito del ensayo preolimpiee 

de T O K I O 
Pero ios corresponsales extranjeros señalan 

inconvenientes 
T O K I O , 17.— (Alfil) Los direc

tivos y aitletas extranjeros que 
ten pantUcalpaido en % Semana 
Inltemacional Depoirtáva Preodím-
pica de Tokio, elogian san reservas 
la o^gainizaición de e s t e ensayo 
o l í m p d o , pe^o los corresiponsaües 
extrainjeros de las diferentes agen-
c i a s y periódioos se q u e j a n 
de una serie de incomivenientes, 
entre otros: 

Defiriioión de las pruebas. * 
ServicdOs Sanitarias deficientes. 
DificulitadeK para encontrar ta

xis y otros meidáos de transporte 
adecuado. 

Los períodiisitas se han eneontra-
db oon oondftdiones de tr alhajo 
excelentes, sabré todo en lo que 
se refiere ai punto de vista de 

to instalaciones pero la lengua 
japonesa, una de las dificultades 
presenltadlas, ha oonstituidb una 
barrera infranqueable, entre otras 
cosas porque los intérpretes por 
sefan un conociimiento c lás ico y 
práctico del m g l é s y otras len
guas, con falta de términos de-r 
phrtivos. 

E l próx imo año cerca de cuatro 
mili periodistas se reunirán en los 
Juegos Olímpiioos. 

Esita afluenclia de extranjeros!, 
entre ellos siete mi l etletas pue
de provocar una s i tuación des
agradable él próximo mes de oc
tubre de 1964. 

R E D O N D E L A — (De nuestro 
oorrte^ponis/Ri, Amado G o n 
zález Cardama). 

E l domingo se enfrenta el Choco 
en Santa Marina con el Composte-
la en un partido de gran responsa
bilidad y que auguramos emo-
oionanite. Los dompostelanos es tán 
ansiosos por escalar puestos e n 
la tabla, con vistas a obtener uno 
de Jos dos primeros puestos que 
da derecho a jugar la liguiñla de 
ascenso a Segunda Div i s ión ; táe. 
ne muchos rivales, y caracteri
zados, pero p o r la ciudad del 
Apósitoii han hecho los preparati
vos en gran escala y se disponen 
a la lucha con Khinco. 

E s adversarlo de categoría , sin 
duda el Compostela, pero al Chto-
oo, no le vendría nada bien la 
pérdida de algún punto en Santa 
Marina, pues ello le colocarla en 
puesto peligroso en la olasófioa-
c ión; la liga es larga, sí, y toda
vía queda, tiempo para la reac
ción, pero líos puntos haiy que ir 
guiñándolos desde el principio. 

Quisdéramos ver en Santa Ma
rina un encuentro como el dispu. 
tado por el Ohooo en Ferrol, de 
donde debió regresar con el em
pate que todtos nuestros cotegas 
consáderaiban como seguro; vino 
luego la fatalidad en los ú l t imos 
instantes a desbaratar la formi
dable labor de todo Un encuen
tro. 

Sa ldrá el Ohaqo con todas las 
prevenciones, como es natural, y 

.e l Compórtela, luchará y tratará 
por todos los medios de arrancar 
algún positivo m á s ; la moral del 
eqií ipo es forrmidaMe y de los 
chavales estamos setguros que res
p o n d e r á n con entusiasmo, espe
rando que de los graderíos reci
ban constante aliento para ctoro-
nar felizmente las jugadas. Toda 
la af ic ión óhoqueira es tará pre
sente en Santa Marina y apoya
rá con sus voces é l despliegue de 
los muidhaohos de S o t o . i H a í a 
Ohooo! 

M A G N I F I C O G E S T O D E L A 
A F I C I O N P E R R O L A N A 

Durante ea encuentro F e r r o l -
Chjooo' disputado el domingo en 
el Estadio «Mandlo Rivera», va
rios grupas de jóvenes solicitaron 
aportaciones en metá l ico para en-
tregar al ex jugador del Ohoco, 
Práncisco ViLas Pórtela, lesiiotnado 
precisamente en el campo íerro la -

N no hace dos temporadas, de resul
tas de lo cual hubo de abandonar 
el fútbol. 

H a respondido generosamente la 
afición fernaiana y el importe re
caudado fué entregado por los d i . 
recttivos departamentales s í De
legado del Ohoco don Cándido 
Orge a fin de que lo haga se
guir aa interesado. 

Magníf ico este gesto de los fe-
rríolanos que pone de manifiesto 
lo que es la solidaridad deportiva 
V que merece perenne gratitud. Y 
es con detalles como éste como 
uno se entusiasma como también 
con la exqufiiSdta corrección del 
públ ico que sd algo censuró fue-
Hon ios fallos de sus jugadores 
que pusieron en peligro el triunfo 
die los verdes. Hubo momentos en 
que incluso se oían en el históri
co I n f e m i ñ o los gritos ^e «Hala 

B0 | R o 

Expectación ante el partido 

Bapprana - Noya 

E C O S C E L T I C O S 

C a « p S L ? ^tavos te f ^ l del 
^ ^ . T ? . ^ 1 ^ 1 te Aficio-

^ el c n ^ f o r t e s de Boi-
U Barraba p 0 ^ * nuestro tátu-
651 ^ suma í ~ • Este Partidlo, 

bei- ̂ S¡S?tS' v te ello de-

E e 13 v S S l e r á necesaifi 

^yés ^ Z ^ ^ a s , el con-

- & los a I a P ^ i m a 

^ r f la p r i ^ ^ e . v e n S -

^ 0 ^ S L í 1 q , * e ^ Pasado 
K^1110. ai rÍ!1110 ^ncer a do-

¿ ^ n o t i c i a s 

^ x e ^ g f ^ . ^ presente 

tr&Ĵ Ki a nJ-r* ¿.te esPerar 
C ^ 6 r í ^ t t o s a 

S i S n E 5 ^ t e s ellos 

P t ^ que ei ¿ L r ? d o n a d o s 

acl ^Ue te máx ima 
^ m ^ ^ o al t í . -

la al ineación que presentará para 
este partido, pues según informa-
cioneSj aligunos de sus titulares 
resultaron «tocados» en el encuen
tro de Noya y como lo m á s pro-
babUe es que no se .encuentren 
en verdaderas condiciones de po
der jugar con el m á x i m o rendi
miento, sus puestos serán cubier
tos clon ohirioig jugadores de l a 
plantillla (M club, que ya en an
teriores ocasiones han demostrado 
su valia. Por causas justificadas, 
no se ha podido llevar a cabo 
ningún entrenamiento durante la 
semana, pero de todas formas, los 
mudhadhos se enauentrain animadí
simos y Otón plena confianza en la 
victoria, que les dar.'a entrada en 
la p r ó j i m a eliminatoria de los 
cuartos de final. 

Cirso lis P rp i res 
He Cis i t t s 

Hoy, viernes, día 18, a las ocho 
y media de la noche, tendrá lugar 
el acto inaugural del Curso para 
Preparadores de Clubs Modestos, 
que se real izará «n los locales de 
la Federac ión Gallega de Fútbol. 

Se ruega a todos los señores 
que han realizado la inscripción 
para « 1 Curso asistan a dicho ac
to, ya que en el.mismo será dado 
« conocer e l orden y días de las 
«Imees y se entregarán los corres-
Rorodíentes programas. 

Tranquilidad en los medios 
o/icialesi célt icos, después de 
las novedades que se registra
ron en el seno de la difectiva. 

Los pocos rectores que sí-
guen en sus puestos, asumen to
das las tareas, sin prisas ni ner-
viosismosí 

Con calma indagarán entre 
sus respectivas amistades para 
lograr la colaboración de otros 
cel í is ías que ayuden en las fun
ciones directivas y completar el 
cuadro de la junlu. 

Sg confirmó la importancia 
de la lesión suffida por Viñas 
lo que representa un serio in
conveniente para la formación 
del equipo. Un auténtico caso 
de mala suerte la de Viñas, 
como la del entusiasta interior 
Juan, que eran los interiores 
que más i lusión ponían en ío 
pelea. Pero contra la fatafodad, 
.no hay más Que la paciencia. 

una milnoria que con su actitud 
arrastra a los impresionables. 

E l público v igcés era envi
diado por todos los clubs de E s 
paña, hasta hace poco, por el 
jervor de su ayuda desde la 
arada y esto seria lamentable 
que se perdiera o malograse. 

¿Qué se hizo del alegre or* 
feón que entonaba en Balaídos 
el clásico grito de ¡HALA C E L ^ 
TA!? 

E n a lgún momento de la vi 
da céltica, es posible que no se 
cumpliera lo prometido o que 
los jugadores omitieran por ne
gligencia ese fuego sagrado en 
la defensa de sus colores. Pero 
el público debe estar siempre 
en su puesto de batalla, desde 
los graderíos y sin deserciones. 

D E R V I C H E 

Las impresiones sobre el 
nuevo célt ico Ervite, en su se
gundo partido con el conjunto 
vigués , han sido muy esperan-
zadofas. 

E n Gijón luchó con rapidez 
y habilidad, logrando descolo
car repetidamente ai central 
ásíuriano. /aci l i íando así la ac 
ción de sus compañeros de van 
guardia. 

Necesita ahora ganarse la 
confianza del público, para que 
pueda moverse sin ese temor 
al mínimo fallo. 

y es que el público, quiérase 
o no, es ún factor decisivo a la 
hora de «hacer» un jugador. Y 
el Celta necesita contar con el 
aTienfo y simpatía de su públ i 
co, para borrar « tanto de ne
gativo viene observándose en 

Partidos que se 
televisarán 

esta temporada 
O R E N S E . — •(De nuestra Dele

gac ión) . — E n fuentes bien infor
m a d a s nos hemos enterado de los 
partidos que T V E televisará en 
directo durante la actual tempo
rada de fútbol. Son los siguientes: 
20 de octubre: Sevilla - Zaragoza. 
10 noviembre; Madrid-Pontevedra. 
24 noviembre: Bilbao - Barcelona,' 
15 diciembre: Madrid'- Barcelona. 
22 diciembre: Valencia-Au Madrid, 
13 de enero: A. Madrid - Murcia, 
26 de enero: Madrid-Valladolid. 

2 de febrero: Betis - Bilbao* 
16 dip febrero: Zaragoza-Sevilla. 

1 de marzo: Barcelona-Levante, 
15 marzo: A, Madrid-R. Madrid, 
23 marzo: Barcelona-R. Madrid. 
12 de abril: Español -Sevi l la , 

Ohooo» que iws emocionaron. 
Quede pues constancia del agrá , 

decámiento a esta muestra de hi-r 
daliguía y deportividad de los fe; 
rrolanos. 

S I N G U L A R A P U E S T A 

Nos informa el amigo Luís C a . 
baleiro funcionario de un Banco 
en Vigo. que él y otros compañeros 
han formalizado una apuesta (cu
yo «documeáto» me exhibe) con 
un amigo llamado Jesús Gonzá
lez «Riohar», > 

Resumfiendo los términos d e l , 

te la travesía, no hay excusa por 
causa d© fuerza mayor (mareas 
lluvias, agotamiento), y la prueba 
se l levará a cabo en bote normal, 
sin motor ni veflas ni otra «apli
cac ión física, química o radioac
tiva» (así rezan las c láusulas) . 

L o que se discute en esta s in
gular apuesta es un billete de 
los verdes, ¿quién l levará, el gato 
al agua?, o mejor ¿quién saca
rá a Richard de entre las ondas 
verdes? ¿Quién o quienes se gana
rán el «foilato»? 

B l juez que haya de fallar esta 
excepcional «litis» se verá en un 

«contrato» podemos informar que' gran compnomiso. pues su resolu-
«Richar» se compromete a atra
vesar ia xla iviiguesa desidie e l 
muelle del Náut ico hasta el de 
atraque en Cangas sin cesar de 
remar un momento, lo cual en-
oontramos dif'cil de llevar a ca
bo No puede ailimentarse duran-

ción, podrá sentar jurisprudencia 
Y prudencia es lo que hemos de 
pedir a estos apostantes. L o que 
escama algo es que incluso e s t é n 
previstos los gastos de entierro 
en caso de «siniestrto fatal». ¡La
garto! ¡Lagartol 

I olios goles en ei partido de 

entrenamiento jugado ayer en 

Santa Isatiei.entre ei Compostela 

y ei Barraña 
A l partddp de entrenamiento ce

lebrado ayer en el Estadio Muni
cipal de Santa Isabel asist ió me
nos públ ico que en jueves ante-
riores. 

A y e r , ' el Compostela sa deshizo 
s in ninguna compl icac ión del club 
B a r r a ñ a , equipo entrenador, por 
una exorbitante goleada. Demues
tra ello la aplastante superiori
dad, ejercida por el conjunto com-
postelano, si bien en n i n g ú n mo
mento forzó la marcha, porque se 
trataba de un simple ensayo 

E l Barraña , que está conjuntan
do su equipo en las eliminatorias 
del torneo de Aificionados, comen
zó presentando alguna b a t a 11 a, 
pero paulatdinamente fué abando
nando la idea de nivelar l a ba
lanza de juego Mostró algunas 
cosas buenas y cuenta con indivi
dualidades como e l medio volante 
P e p i ñ o y el ala izquierda que han 
de llegar a d e s t a c a r notable
mente. 

A Yayo le preocupaba observar 
a la defensa y a los dos centro 
delanteros Tucho Sampedro y A r -
gimiro. T a m b i é n s iguió de cerca 
las evoluciones del interior L u i s 
de la Iglesia, a quien hemos visto 
m á s dominador de la pelota, m á s 
metido en « i gol, que en anterio
res entrenanwentes. Nos ha pare
cido que L u i s ya es tá con los dos 
pies fuera del bache en que caye
r a desde el partido contra el F a 
bril. 

E l otro interior, Garrincha, se 
mos tró magnífico, muy codicioso, 
expedito en el disparo a puerta y 
con mayor velocidad. Los volan
tes, como de costumbre: cada día 
se afianzan m á s Guillermo y Tatá. 

E n fin, un partido de entrena
miento muy provechoso, que ha
brá sugerido ya al «míster» lo que 
m á s puede convenir para el par
tido del domingo próx imo en Re
dondela. 

No conoceremos la a l ineac ión 
santiaguesa hasta el sábado por 
la noche. 

A L F E 

Collar confía su 

caso a un 

abogado 
M A D R I D , 17.— A primeras ho

ras de l a noche ha empezado a 
cárcullar jaor Madrádi el rumor de 
que Enrique Collar di capitán del 
Atlét ico de Madrid, se ha entre
vistado con un abogado confián-
dole la representación del casb 
¡planteado entre efl. jugador y su club 
y la supuesta rebeldía del primero. 

L a gest ión de Collar e s t á a i 
mángen de los trámites reglaanen 
t a ñ o s en el seno de l a Federación 
Castellana. 

Ante la creencia de que el letra
do pudiera ser don Francisco V i -
llena —ya qpe se da la fél iz coinr 
cidencia de que también las c á 
maras de «Televisión» fueron a 
visditarle —hemos preguntado a l 
misnUo si era cierto que había 
aceptado la representación de Co
l lar y conte s tó «no puedo decirle 
que s í n i que no». 

¿Y referente a Mendoza»? se le 
preguntó. «Sinceramente no le co 
nozco», dijo. (Alfil) 
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Hoy comienzan 
las reuniones de 

la UEFA 
en Tarragona 
T A R R A G O N A , 17. — -Para asis

tir a las reuniones de la " U E F A * 
ha llegado el Delegado Nacional de 
Educación Fís ica y Deportes, se
ñor Elola. 

L a a reuniones comenzarán, a las 
11,30 horas con el sorteo die la Co
pa de Enroipa en sus tres fases:! 
Belecciones nacionales', de cam-i 
peones de L iga y de Recopa. 

Mu i mw de 

n e h el 

[ m i i i l i a l 

ie F t i l 1 1 
S e c a c u s a n e n 3 5 0 m i l o n e s 

d e p e s e t a s i o s i n g r e s o s e n o s 

p a r t i d o s 

. L O N D R E S , 17. — L a FoderaciSn 
Internacional de Fúrtlbol Asocia
ción ha anunciado hoy las fedhaa 
y la lista de los camipos que se uti
l izarán en el Campeonato Mundial 
de 1966, que se jugará en Ingla
terra. 

E n Wembley, se disputarán nue
ve de los encuentros de la compe
tición y sólo en otro terreno lon
dinense, en White City, se cele
brarán partidos. Los restantes par
tidos se Jugarán en provincias en 
campos propiedad o utilizados casi 
exiclusivamente por clubs de la L i 
ga inglesa. 

Wembley cuenta con un aforo 
de cien mil personas, mienfcnas que 
la capacidad de los demás campoa 
es de un promedio de las 65.000 lo
calidades. 

Los cuartos de ñnal están s e ñ a 
lados para, «i sábado, 23 de julio, 
eñ Wemlbley, Sunderland, E v e r -
ton, Sheffieild Wednesdoy; l a s a»-
mifinalesi en Wembley y Everton e l 
miércoles 27. y la final, -en Weia-
bley, el sábado, 30 de julio. 

Los partidos preliminares se ju» 
garán a partir del doce de julio a 
diario y en diferentes campos, a 
excapción del domingo día 18 d« 
julio que se dedicará al descanso» 
hasta ed miércole^' día : veintén ; í i l 
encuentro de elasificacíón p a i A 
tercero y cuarto puestos s© juga
rá en Wembley el 29 de julio. 

Todos losi partidos entre sema
na comenzarán a últ ima hora de 
la tarde y las segundas partes, s i 
es necesario, se jugarán bajo los 
focos de los Estadios señalados pa
ra el campeonato. 

> E l proyecto está sujeto a la Ins
pección y aprobación final de loa 
terrenos y estadios por los miem
bros de la oficina del Campeonato 
Mundial de la "FiSa". 

Be> calculan en unos 350.000.000 
de pesetas los ingresos totales en 
los partidos de este Campeonato 
Mundial. 

Multa al Atlético 

de Madrid por 

incidentes del 

ico 
M A D R I D , 17. E l Comité Na

cional, de Competición ha toma
do los siguientes acuerdos: 

Jugadores: P r i m e r a Divis ión: 
amonestar y multar a José Miguel 
Olano Alzua, del Murcia y Diego 
Torrents García, del Levante, por 
juego peligroso; imponer multa a 
Antonio Donato Ibos, Sevilla, por 
simular lesión; Jesús Glaria Jor
dán, del At. de Madrid y José 
M. Vidal Braco, -del Levante, por 
formular reparos al arbitro. 

S e g u n d a Divis ión: Suspender 
por dos partidos oficiales a José 
Breval Cala, Melilla, por intento 
de agresión a contrario; amones
tar y multar a Angel Martínez 
Rumayor, Orense, José R. Irus-
quie García, Indauchu; y Anto
nio González San Román, Euro
pa, por p é r d i d a deliberada de 
tiempo. 

Entrenadores: Amonestar al del 
Melilla por falta cometida por un 
jugador de su Club. _ 

Clubs: Imponer multa a l At. de 
Madrid por incidentes del públ i 
co. 

Arbitros: Amonestación y pérdi
da parcial de sus derechos de ar
bitraje a un colegiado de Prime
ra Div is ión por incumplimiento de 
su$ deberes. 

CAPTURADO ENIER1D4 

Un Lucio de n o metros de largo 

y once kilos de peso 
L E R I D A , 17.-- U n lucio con 

once kilos y medio de peso h a 
sido capturado en el pantano de 
ü t r e s a por nn pescador de Torres 
de Sagré. E l pez medía un metro 
veinte cent ímetros de longitud y 

casj medilo metro de diámetro. No 
es la piümora pieza de esta cate 
goría que se captura en estas 
aguas, repobladas con lucios hace 

Próx ma visi ta 

dei Pontevedra 

a santiago 
E l domingo, día 27. comienzan 

las eliminatorias de la Copa de 
S .E . E l Pontevedra descansa este 
día. Y la Directiva granate para 
aprovechar esta fecha concertó un 
encuentro con el Compostela. Este 
encuentro se jugará dicho día en 
Santa Isabel. 

Dos aficionados compostelanos 
van a tener ocasión de ver al Pon
tevedra en Santa Isabel. E l único 
equipo gallego de la División de Ho 
ñor jugará en Santiago. Por ahora 
esta es la noticia, que alegrará 
sin duda a los aficionados, pues 
aparte de que será la ocas ión de 
ver fútbo. de primera en Santa 
Isabel, servirá para medir las fuer 
zas de nuestro Tercera y compro
bar las posibilidades que el Com
postela cuenta para ser el "gran
de" del grupo. 

seis años por1 la Dirección General 
de Caza y Pesca Fluvial . 

&nunciese en 

L A N O C H E 

W » « fcerc» é ü b r á l M 

4 fcüfta to dlwMfcaM d» Mas tas B Ü 

A n u n c í e s e en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

m t m o E U M v a u i i a n » * M a m * 

luaríos BaÜif-SaSfctyRitraHsBBH!^ 

Anunciándose Incremen
tará sos ventas y sa nego
cio prosperará. Nuestra sec
ción de A N U N C I O S POR 
P A L A B R A S satisfará snt , 
deseos 

Biblioteca de Galicia
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C a n i t a l ele l a P r o v i n c i a 

C u a t r o h e r i d o s , u n o d e c o n s i d e r a c i ó n , 
e n a c c i d e n t e s d e t r á f i c o 

L A CORUÑA, — (De nues
tra Delegac ión) . 

E n la Casa d© Socorro de loa 
Cuatro Caminos fueron asistidos 
ayer los siguientes lesionados en 
accidentes de tráfico: 

—Juan Eirín Fernández, domi
ciliado en la calle de Cuba, 18, 
bajo, quien a l ser atropecado re
sul tó con un afuerte contusión en 
3a región torácica y contusiones 
y erosiones diversas así como con
moc ión visceral. Su estado se ca
l if icó de reservado y una vez 
asistido pasó a la Residencia del 
S. O . K 

—Antonio Suárez G ó m e z , de 
nueve años, domiciliado en el G r u 
po María Pita, 8 bajo, que via
jaba en una moto de «pequete» 
tuvo la desgracia de caerse a l 
suelo, resultando con una contu
s ión con hematoma en la reg ión 
superciliar de pronóstico leve. 
•*»Ai ser alcanzados por un coche 
que remontó al acera, en las in
mediaciones de la Jefatura Supe
rior de policía, resultaron lesiona
dos los agentes: Jesús López R a l 
bas, con domicilio en J a calle de. 
Cordelería 62, 2o, que presentaba 
tina contusión con hematoma en 
3a región rotullana izquierda y. 
erosiones en la pierna del mismo 
lado. 

—José Golpe López, con domi
cilio en Sardiñeira l - 1 " . Que su
fría una herida contusa en la paix-
íorri l la derecha, igualmente de 
pronóstico leve.- , 

Ambos heridos una vez asistt-
los pasaron a sus respectivos do
micilios. 

H E R I D O E N A G R E S I O N 

E l marinero del Moto-pesquero 
«Milucha», fué asistido ayer en la 
Cása de Socorro del Distrito del 
linstituto de erosiones y contusio
nes en el arco superciliar, nariz 
y labio superior, de pronóstico 
leve, que le fueron ocasionadas al 
ser agredido. Presestó la denuncia 
en la Jefatura de Policía; 

P U E R T O 

M O V I M I E N T O O R D I N A R I O 

Entraron:.-«San Fernando», con 
teménto . de San Sebostián: «Tona 
Paz», con cemento, de Gijón. «Río 
Mandei», en lastre, de Vigo, 

Salieron: «Río Eume», con ma
dera, p a r a Bilbao; Dragaminas 
alemanes «Fulda» y '«Gemma», 
para la mar; «San Fernando», en 
lastre, para Ferrol . 

P U E R T O P E S Q U E R O 

E n la jomada de ayer hubo bas
tante pescado y los precios con
t inúan mostrando tendencia a t a 
jar. 

Entraron: Dos bous, una pareja 
y cinco bacas del día y cinco bar
cos de Gran Sol, 

L O N J A D E S A D A 

E n la jornada de ayer fueron 
subastadas en la lonja de Sada 
las siguientes castidades de pes
cado: 

Sardina, cuarenta medidas, en
tre 650 y 700 pts. la medida; V e r 
de!, sesenta medidas, entre 450 y 
500 pts.; Jurel , 300 medidas entre 
150 y 275 pts.; Parrocha, setenta 
medidas, entre 400 y 640 pts.; Bo
carte, 9 medidas, a 1.400 pts. l a 
medida. 

C O N C U R S O E X P O S I C I O N F O T O 
G R A F I A S S O B R E T E M A S M A 

R I T I M O S 

Como ya había sido anunoiadc» 
anteriormente, el Sindicato Nacdo-
nal de la Marina Mercante, cele
brará en Madrid, en la 2 / quin
cena del corrienite mes, una ex-
posiCión-Concu r s o de fotografías 
«sotore asuntos marí t imos . 

A este certamen podrán concu
r r i r todos aquedlos aificionados o 
profesionales que lo deseen, sin 
m á s condiciones que las fotogra
f ías q u e podrán presentarse en 

Escuelas y 

Maestros 
Nombramientos 

L A C O R U N A — L a C o m i l ó n 
Permanenité de Educación nacio
nal, en ses ión celebrada el día 11 
del actual ha verificado los si-
guientes nombramientos: 

D o ñ a María Domínguez Perelra, 
propietaria provisional por cor-
sortes de Aguiño. Rivelra; doña 
Elena Suárez Mecías, propietaria 
provisional de S a n Cristóbal de 
Maltón, Santa Comba; doña OV-
lia Fernández Fernández, propie
taria provisional de Circes, Touro; 
doña María L u z González Villar, 
sust i tuía por enfermedad de Outei* 
rc-Boo " E . de Navascaés". Oates; 
d o ñ a María Carmen Bedoya Ca
sas, sust í tuta por enfermedad de 
San Pedro das Viñas, Betanzos; 
d o ñ a María Carmen Díaz de la 
Rúa, sustituta por enfermedad de 
Cerdieiras, Narón; doña Nieves 
Fernández Buján, sustituta por 
alumbramiento de Corcubión n ú 
mero 2; don Raanón Paz Cousido, 
interino de Santa María de C r u 
ces ( L a Esclavitud), Padrón, (Pa
tronato); don José Manuel Cotos 
Muiño, sustituto por enfemedid 
de Ponteilas-Castro, Betanzos; don 
Eladio Barrio Conde, sustituto por 
enfermedad de L a Coruña "Da 
Guarda". S. G . ; don Juan Car'os 
Madr iñán Crtotóbal, interino ve
lante. 

Confirmadas interinas conforme 
a l artículo 108 del Estatuto del Ma
gisterio, a doña Carmen Alvarez 
Iglesias, de s o n de Afuera, San
tiago; d o ñ a María Manuela Vare-
la Bouza, de Moar número 2-Ga-
Uegog, Frades; doña Manuel Al 
varez Castro, de Ortigueira, S. G . ; 
y doña María Carmen Casal R u 
bio, de Santa Cruz de Rivada-
11a, Vedra. 

n ú m e r o ilimitado, habrán de tener 
un t a m a ñ o de 18 por 24 cms. y 
veirsar sobre aspectos de la mar y 
de su tráfico. 

L o s trabajo Se env iarán a l S in 
dicato Nacional de la Marina Mer
cante / J u a n Bravo, núm. 6. Ma-
drdd), debiendo figurar a l dorso 
d9 las fo tograf ías el nombre y 
apellidos del autor y su ¿ irecc ión 
y el lema o t í tu lo de las mismas. 

U n jurado de admis ión seleccio
n a r á previamente las fotograf ías 
que habrán de ser expuestas y 
rqás tarde emitirá su fallo y con
cederá los distintos premios, que 
se cifran en 15.000 pesetas. 

P Ü E N T E A R E A S Í O R E N S E 

Fallecimiento sentido 
PÜENTEAREAS. (De nuestro 

corresponsal, R , Otero). 
Ha fallecido en esta villa el 

secretario de la Delegación ce 
Sindicatos, don Alfonso Casas-
novas Camba, Caballero de la 
Orden de Cisneros. S u pérdida 
ha causado un profundo pesav 
entre la vecindad. 

Pese a su juventud, el sr - C a -
sasnovas Camba desarrolló una 
Intensa labor en el campo social 
y político, destacarído, sobre to
do, la llevada a cabo en el 
Frente de Juventudes, del que 

A n u n c í e s e e n 

I i A N O C H • 

V I G O 

Hoy h a r á e s c a l a 
«SANTA 

Procedente de Lisboa, entra
rá m a ñ a n a en puerto el tras
atlántico portugués "Santa Ma
ría", que completará pasaje y 
carga con destino Venezuela, 
Puerto Rico y puertos estado
unidenses donde seguirá viaje 
por la tarde. 

M O V I M I E N T O D E A Y E R 

Ayer se registró el siguiente 
movimiento portuario: 

Para sus escalas del Norte, 
zarparon los vapores "Almadra
bero", "Mari Carmen". "Chan-
teiro" y el "Mercadal". Para el 
Norte de Europa, lo hizo el ho
landés "Pegasus", que había lle
gado de Amberes, cor. hoja de 
lata. Procedente de Buenos A l -
res ' y escalas, l legó ei tras
at lántico francés "Laennec'V 
para dejar 31 pasajeros, 10 to
neladas de callos congelados, 
una de tripa seca y 495 sacas 
de correo, continuando viaje a 
E l Havre, después de embarcar 
cinco pasajeros y cuatro tonela
das de conservas, llevando 128 
pasajeros en tránsito. De L o n 
dres, llegó el trasatlántico in
glés "Amazón", con. 81 pasaje
ros para Vigo, entre ellos 26 
marineros de estas rías en via
je de vacaciones. Dejó también 
45 toneladas de general, y em
barcó con destino Brasil-Plata, 
106 pasajeros, correo y 93 tone
ladas^ de carga, entre ella 29 de 
pescado fresco. E n tránsito con
duda 317 pasajeros. Del Norte 
entraron el "Tercio de Monte-
Jurra" y el "Ciudad de Sada". 
Y zarpó el "Porfirio Díaz". 

L A T E R C E R A E S C U A D R I L L A 
D E D R A G A M I N A S 

E n las primeras horas de la 
noche de ayer, entraron en 
puerto y pasaron a tomar atra
que en la dársena de L a Lage, 
las unidades de nuestra Marina 
de Guerra, que integran la ter
cera escuadrilla de dragaminas, 
formada por ©1 "Guadalhoroe", 
"Miño", "Sil", "Turla" y el 
"Odiel". 

Los citados buques efectúa-

el t r a s a t l á n t i c o 
A» 

ran ejercicios de rasireo de mi
nas en aguas de nuestra ría 
hasta el d ía 22. 

R E D O N D E L A 

V I I Concurso 
de Formación 

Profesional 
Acelerada 

K E D O N D E L A . ( D E núes -
. tro corresponsal. Amado 

González Cardama). 
L a Obra Sindical de Forma

ción Profesional Acelerada anun 
cia la con cesión d© 293 becas 
para ©1 7o curso, que tendrá 
lugar en L a Coruña pr6xima-
mente. 

Los solicitantes deben re
unir las sigeientes condiciones 

a) Temer cumplidos 18 años 
y no alcanzar los 41 dentro del 
ourso. 

b) Saber leer y escribir co-
rrectament© y dominar las cua
tro reglas elementales de Arit
mética . 

c) Los mayores de 21 año» 
deben tener cumplido el servicio 
militar o acreditar estar exentos 
del mismo. 

d) No padecer enfennedad In-
fecto-contagiosa ni defecto fí
sico que impida realizar los 
trabajos de la especialidad ©n 
que sea admitido. 

De los demás requisitos, deta
lles sobre especialidades y cuan
tas aclaraciones se crean nece
sarias pueden informar a los 
interesados en tk Delegac ión 
Comarcal de Sindicatos de Re-
dondela durante las horas de 
oficina advirtiendo a los inte-
resados que el plazo de admi
sión de solicitudes finalizará el 

día 10. 

íue delegado comarcal durante 
u n largo período, que le va l ió 
u n buen n ú m e r o de felicitacio
nes de los mandos nacionales y 
el ingreso en la Orden de Cis
neros. 

Por otra parte, don Al íonso 
Casasnovas Camba, ha estado 
presente en todas las activida
des del Municipio formando 
parte del Consejo Local del Mo
vimiento y de la Corporación 
Municipal, de la que fue con
cejal Y era hombre de orato
r i a fácil y de completa forma
ción cultural. 

Con la muerte de nuestro 
buen amigo Casasnovas Cam
ba, pierde Puenteareas uno de 
sus jóvenes valores, que. como 
tal hombre de valer y como hu
mano, podría tener defectos, pe
ro también estaba lleno de vir
tudes y en posesión de un co
razón noble, dispuesto siempre 
a servir al humilde y ayudar al 
amigo. 

Descanse en paz Alfonso C a 
sasnovas Camba y que Dios lo 
acoja en su seno; nosotros le 
recordaremos siempre, porque 
las horas de alegría y de tra
bajo, que juntos hemoG pasado, 
en la cotidiana lucha por un 
Puenteareas mejor, y una E s 
paña grande, no pueden olvi
darse jamás. 

A sus deudos nuestro sentido 
pésame. 

A N I V E R S A R I O 

E l pasado día 8, se celebra
ron, en la iglesia parroquial. los 
funerales del primer aniversa
rio de doña Asunción Viso y 
Lázaro, que falleció en esta vi
l la el (5 de octubre dd pasado 
año , a los 104 años de edad. A 
sus familiares renovamos' nues
tro pésame. 

g A L U D A 

E n esta Corresponsalía se ha 
recibido un atento saluda del 
delegado comarcal de Sindica
tos, don José Castro Alvarez. 
comunicándonos su tema de 
poses ión: del aue acusamos re
cibo y que agradecemos su ofre
cimiento, a la vez que le desea
mos muchos éxitos al frente del 
Organismo Sindical. 

m m 

E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 

. J u a n S o b r i n o B u h i g a s 
Coromel Médico de l a Armada, retirado 

Médico del Santo Hospital de Caridad e Institución Piñeyro. -
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D O C O N L O S 

S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

IX E . P. 

L O S M E D I C O S Y D E M A S P E R S O N A L F A C U L T A T I V O 
D E L SANTO H O S P I T A L D E C A R I D A D , 

A L N O T I F I C A R tan' sensible pérdida ruegan una oración 
por su alma y la asistencia a l acto del sepelio que se celebrará 
h(|y, día 18, a lias D O C E de la mañana , así como a l funstral que 
tendrá lugar en la iglesia de San Francisco a las D I E Z Y M E 
DIA, favores que agradecerán. 

Casa mortuoria: F R U T O S S A A V E D R A , 201. 
E l Ferro l deü Caudillo^ 18 de Octubre de 196S. 

E L S E Ñ O R 

J u an 
C O R O N E L M E D I C O D E L A A R M A D A 

F A L L E C I O 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

D. E . P. 

S U F A M I L I A ruega una oración por su eterno descanso. , 
Los funerajes se ce l ebrarán hoy, día 18, a las D I E Z Y M E 

DIA de la mañana en la iglesia castrense de San Francisco. 
L a conducción del cadáver al Cementerio tendrá lugar a 

las D O C E horas, de esta misma fecha. 
Casa mortuoria: F R U T O S S A A V E D R A , 201. 

E l Ferrol del Caudillo, 18 de Octubre de 1963. 
Funeraria Hijo de Porto. 

a s a 

WSSi 

E L S E Ñ O R 

D . J u a n S o b r i n o B u h i g a s 
M E D I C O 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D O C O N L O S 
S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

JK £ . P. 

L A J U N T A D I R E C T I V A D E L A H E R M A N D A D D E S A N 
C O S M E Y S A N D A M I A N , 

R U E G A a sus añ i lados y amistades unía orac ión por s u 
alma, la asistencia a l acto del sepelio quie se ce lebrará hoy, 
día 18, a las D O C E d é l a m a ñ a n a y a una Misa que por et eter
no descanso del finado tendrá lugar en la iglesia de San Franr 
:isco mañana , sábado, 19, a la® N U E V E ds la mañana , favores 

, que agradecerá, 
Casa mortuoria: F R U T O S S A A V E D R A , 201. 

E l Ferro l del Caudillo, 18 d é Octubre de 1962, 

E L I L U S T R I S I M O SEÑOR 

D . J u a n S o b r i n o B u h i g a s 
. Coron'el Médico de la Armada, retirado 

Médico del Santo Hospital de Caridad e Inst i tución Piñeyro . 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D O CON L O S 

S A N T O S S A C R A M E N T O S . 

D. E P. 

L A J U N T A D E G O B I E R N O D E L S A N T O H O S P I T A L D E 
C A R I D A D , C O M U N I D A D D E L A S S I E R V A S D E J E S U S , P E R 
SONAL M E D I C O , P R A C T I C A N T E S Y E M P L E A D O S D E E S T A 
I N S T I T U C I O N , 

A L N O T I F I C A R tan sensible pérdida ruegan una orac ión 
por su alma y la asistencia a l acto del sepelio que se ce lebrará 
tiey, d ía IB, a las D O C E (je l a m a ñ s í i c , favores por los que an
ticipan gracias. 

C a s a mortuoria: F R U T O S S A A V E D R A , 201. 
£1 Ferro l del Caudillo, 18 de Octubre de 1963. 

C U N T I S 

La festividad de 
la Patrona de la 

Guardia Civil 
C U N T I S . — jCDe nuestro corres-

ponsal). 
Con gran esplendor se ce lebró 

en esta villa la festividad d» la 
Sant í s ima Virgen del Pilar, P a 
trona del Benemér i to Cuerpo de 
la Guardia' Civil . A las docg, fué 
oficiada en la iglesia parroquial 
la Santa Miisa- que fué presidida 
por las autoridades locales v i én
dose también numerosos fieles en 
el templo. A la salida, el coman
dante del Puesto, D. Serapio L a 
ma, 1 < cumplimentado por los 
asistentes. 

A cont inuación los componentes 
de este Puesto ofrecieron un vino 
español , al que asistieron numero
sos invitados, siendo presidido por 
don Antonio Gutiérrez, cura pá
rroco de esta villa y demás auto
ridades, en el transcurso del cual 
reinó una franca camarader ía . 

D E L B A L N E A R I O 

Todo el mundo comenta las ^x* 
celencias del tiempo que venimos 
disfrutando, pues h a c e muchos 
años que no se reci^srda un octu
bre como el actual. Resultado de 
ello es que siguen llegando a esta 
villa visitantes pa-ra someterse a 
sus renom b r a d a s y salutíferas 
aguas, así como también otras per
sonas en busca de reposo. Ultima
mente llegaron: D o ñ a Claudina 
Cervantes de Alléguez, de E l F e -
rol del Caudillo; D. Gabfno Váz
quez Tocino y esposa de Benaven-
te; doña Sara Martínez de Eer -
nández. su esposo y una hija, y 
doña Merced^? Lemqs. de L a Co
ruña; doña Manuela Pulleiro, de 
Cr-rres: doña Carmen Pereiro, de 
Vigo; D José Barreiro, de Oroso; 
D. Antonio Suárez. de Abegondo; 
D. Francisco Fernández de Narón. 
y doña Agripina Magdaleno y Pe
regrina Vieitez, de Moaña. 

S e interesa l a construcción 

de una piscina cubierta, d* 

agua caliente 
ÓRENSE. (De nuestra Dele

gación) . 
Entre las conclusiones gene

rales aprobadas en la reciente 
" I Asamblea provincial de T u 
rismo", celebrada en esta ciu
dad, figura en el apartado b) 
"Que exigen inversiones provin-
dales" la ponencia I V "Depor
tes", que en su apartado 2.a 
dice así; 

"CoTisíruccíon de una piscU 
ná, cubierta, de agua calieníe; 
aprovechando las termales de 
L a s Burgas, en las inmediacio
nes de tales manantiales, inte
resando para su realvzaciórv 
subvenciones del Ayuntamiento, 
Diputación y otros organismos 
provinciales, sin perjuicio de 
la ayuda que pueda solicitarse 
de la Delegación Nacional de 
Deportes" K 

Ha sido ésta una de las con
clusiones que, al ser dada a co
nocer, fue bien acogida entre 
los orensanos, para los cuales 
constituye "un sueño dorado" 
la construcción de la piscina de 
agua caliente, necesidad autén
tica en la vida orensana. 

Los extranjeros que han acu
dido a nuestra ciudad a los cur
sos internacionaies se han que
jado de la carencia de dicha 
piscina. Se mostraban extraña
dos de que poseyendo la mate
r i a prima, el agua caliente, y 
un asentamiento físico inme
diato a los mananiiales y una 
salida natural hacia el río Bar-
baña, Orense careciese de una 
piscina cubierta. Y , efectiva
mente, tienen toda la razón, ya 
que una piscina de agua ca-
l ieníe , cubiería, aprovachando 
"las aguas termales que cons
tituyen uno de los ángulos de 
la trilogía por la que Orense es 
más conocido. Las Burgas, ten
drían una trascendencia extra
ordinaria, ya que consttuída 
con medidas ol ímpicas" podría 
ser la base para una actividad 
deportiva que podía alcanzar 
carácter nacional e internacio
nal. * 

Se objetará, por los detracto
res -^-que siempre los hay— 
qite el importe que se emplease 
en la construcción de la pisci 
na, bien podría emplearse -en 
la consírtícción de otras obras 
más importantes, tales como 
urbanización de calles, sanea* 
miento, etc., etc., que reporta
rían más beneficios a la ciu
dad que la piscina, que ade
más no sería rentable. 

Serían estas objecciones un 
tanto falsas. ¿No sería rentable 
con la creación, entre las So
ciedades recreativas eocistentes 
en Orense, de dubs de natación 
en los que los socios satisfarían 
mensualmente una módica cuo
ta por el disfrute de las insta
laciones de la piscina? 

¿Quién de los aficionados al 
deporte de la natación no abo
naría también, si no estuviese 
encuadrado en un club, una pe
queña cuota para poder practi
car, durante todo el año su de
porte favorito? 

¿No serían entonces rentables 
las instalaciones de la piscina? 

Además, con la construcción 
de la piscina se conseguiría una 
doble finalidad: la satisfacción 
de los orensanos y el incentivo 
de atracción para los de afue
ra. Para estos úl t imos consti
tuirían un incentivo extraordi
nario, sobre todo en la época 
invernal, al poder ofrecer una 
cosa que es privilegio de muy 
pocas regiones. Con ello se fo
mentaría también el turismo. 

Hora es ya de que se afronte 
con interés, por todos, la cons
trucción de la piscina; que no 
se ouede en proyecto. Sería una 
lástima que no se llfoase a la 
práctica. 

E L L A C U B I A G A 

S E C I E R R A E L P R O X I M O D O 
M I N G O E L I I F E S T I V A L D E 

C I N E - C L U B D E O R E N S E 
E l 22 dé septiembre pasado, 

se inició en Orense i-a tercera 
temporada de Cine-Club, socie
dad que lleva tres años de labor 
Inlniterpumpida. durante 1 o s 
cuales ha ofrecido a sus sodos 
un Importante material seleccio
nado de films, a m é n de presen
taciones, coloquios y cursillos 
cinematográficos experimenta
les 

Este año, después del cierre 
del curso anterior con un pri-

imer festival ep. el eme » 
Iffesentadas, " L a kla d e s S ? 
" M año pasado en mS4* • 
y " E l empleo», con 
v ías a cargo del critiaT?6-
María Pérez Lozan í a S 
desarrollando un cicló 6514 
! M a q , u e e l P r ó ¿ m o d o m X o e t cansará su sesión q u f f ^ 

Con motivo de la p r o v ^ 
«Je la primera pdíeiüa <'uS? 
to D", se desplazaron a I v * 
directivos dd c K , , ? ^ 
S E U , de Santiago. U not? 
de la obra de De Si(íf y ^ ' J 
mentarlo fueron hechos nor^ 
S r Anaya, catedrático de H 
dad compostelana quien Z 
inismo. dirigió el a S S o t 
toqulo que tuvo lugar al 

M 29 de septiembre ie 5 
yec tó la cinta de AlberS £ 
tuada. "B mulino del Po" 
glda con agrado e lnter¿ S 
los miembros de k sociXS 
dne^lubís t i ca orensana 4 
i . Ai domingo siguiente se celo, 
bro la sesión más imnortanu 
del cic^o, " I vltellonl" R í 
ni. para Intervenir en la c al 
v no,?_C?rense el P^esor GlS 
glo Orvleto. del Instituto 
Mano di Cultura. Con su con. 
íerencia — " E l nuevo cine ita 

Jlano"— este especialista en 
problemas cinematográficos tu-
vo una feliz actuación. En una 
brillante charla de clncuents 
minutos, expuso las caracterís. 
ticas sociales de la Italia de 
postguerra, la necesidad de fóiv 
jar un cine realista, contrapon 
to a la nefasta época anterior 
de los teléfonos blancos, Inoisi 
tiendo siempre en la hlstorlcl. 
dad y ñor lo tanto evolución da 
la cinematografía de su paüla, 

A el fin de Ilustrar estas 
afirmaciones, resumió rápida, 
mente las constantes, valor y 
significado de la obra de lmpor« 
tantes realizaciones de entonceai 
como De Sica —por el que ma« 
nlfestó especial predllecclón-
Felllni, De Santis, Zampa, Lat 
tuada. Rosselllnl. Vlsoentl... 

L a fidelidad al mundo real, 
el amor entre los hombres, la 
vigencia de un cine montado 
sobre estos supuestos, fueron 
afirmadas por el conferencian
te. E n la última parte de sj 
breve conferencia, el profesor 
Orvleto hizo hincapié en el film 
de FellinI, " I vitellonl". 

E l domingo 13, buvo lugar la 
cuarta sesión del curso, esta vez 
centrada en una de las pelíc* 
las fundamentales de Pletro 
GermI: "TI camimlno della spe-
ranza", cuya naturaleza, cali' 
dad y jerarquía entre las obras 
del neorrealismo, se discutió 
ampliamente en el coloquio, 

E l próximo día 20 se cierra 
este ciclo, proyectándose otro 
filme histórico: "EPrlmavera", 
de Renato Castellani. 

Ha sido un gran comlenM 
—cinco cintas inéditas- para 
una temporada que promete ser 
de categoría hasfa ahora insó
lita en los cinc-clubs españoles, 

<• Viene de vltim ^ 
ñori ía) Lilllle-Bntt. su j a r i m 
su chofer, los ordenanzas di « 
oficina..; tres agentes acedía» 
día y noche sus idas y «enlda J 
te el inmueble de g r ^ o f^' 
mero 87 de Ostermalmagatm ^ 
de se encweníran ios despachóte 
Estado Mayor. , , , M 

E l coronel lo confeso ^ ¿ 
demasiadas diifmitades f í ^ 
de su traición era 
necesidad de dinero, wctdidj 
te él, Razvedupr, conocía m 
fondo del alma humana. ^ 
1 L a s rivalidades d e j e r n ^ . 
clan del G R U han s ^ f ^ í i o s 
te una suerte para ws fsj|0l 
occidentales de i m m a c f m ¿ M 
rusos saben aprovechar aj " ^ 
ios puntos débiles J e la ^ it. 
capitalista, esta t H « grüfl ¡os 
fenderse, explota a m % imiíi-
fracasados de la 9 ^ *T¿V 
ministrativa qw¡ ¿ " J f / J par* 
de los grandes jefes aei ^ 
comunista. — F I N «miVDÍ^ 

(Copyright O P E R A J f J 0 
D Í r e l l s m r a j s p a n a , 
por Agenda F I E L , 
reproducción.) 

E L S E Ñ O R 

Don Juan Sobrino Buhigas 
C O R O N E L M E D I C O D E L A A R M A D A 

F A L L E C I O H A B I E N D O - R E C I B I D O L O S S A N T O S ¡SACRAMENTOS. 

D. E . P. EL 
E L C O R O N E L J E F E D E L O S S E R V I C I O S D E S A N I D A D D E L D E P A R T A M E N T O ! ^ 

C O R O N E L M E D I C O D I R E C T O R D E L H O S P I T A L D E M A R I N A , J E F E S Y OFICIA 

del ca dáv£ 
C U E R P O D E S A N I D A D D E L A A R M A D A , 

. P A R T I C I P A N tan sensible pérdida y ruegan la asisitencia a la conducción 
al Cementerio, qu© tendrá lugar hoy, viernes, a las D O C E horas. 

Casa mortuoria: F R U T O S S A A V E D R A , 201. 
v E l Ferrol del Caudillo, 18 de Octubre de 

Biblioteca de Galicia
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Homenaje de Santiago al Colegio 
Misionero Franciscano 

LA lÉRIA Y EL MERCADO DE AYER, EN SANTIAGO 

* A* xa pntreea por él Alcalde aocidentail, seJíor '©arra'l, 
Momcn;^r?aiia de Oro de la Ciudad y Placa al Mérito íCiüda-
de ja título áe comendador de Composbela, al Rec-
dano, asi twi de Misioneros, para Tierra Santa y Marruecos, 
% G ¿ p a r Calvo, con motivo del Centenario de dicho Colegio 

A C T l j 4 L 1 D A D U N I V E R S I T A R I A 

a r a c i o n 

Específica de A ^ T V S * 
de E m p r e s a 

Continúa d e s a i - o l l á n d o s e , con-
íome al Pian pevisto, en la F a 
cultad de Medicina, e l C u r s o 
de Preparc ión E s p e c í f i c a de 
A z. S. de Empesas . 

Áyei- desarrollaron i n t e r s s a n 
tes charlas, el profesor ü e la 
Facultad de Deredho. don Jos5 
María de Frutos I s a b é l , y e l 
profesor ayudante de l a F a c u l 
tad de Medicina, doctor V a r e -
la Novo-

El lunes d e s a r r o l l a r á u n a 
conferencia el c a t e d r á t i c o de 

Patología Quirúrgicia, don J o s é 
Luis Puente D o m í n g u e z . 

A mediados de noviembre fi
nalizará s i curso abreviado p a 
ra 25 aüuranos que H s v a n do
ce años ejerciendo l a profe
sión de Pract icante de E m p r e 
sas 
COLEGIO MAYOR D E L S. E . U . 

«VIRGEN D E L PORTAL» 
La regidora del Sindicato E s -

-pañol Universitario, M." del Gasr-
men Tojo Alonso, dio una -challa 
en este Colegio sobre «La mis ión 
y la tarea del Sindicato», que fué 
seguida con .gran interés por las-
residentes de este Mayor. 

El día 16, a las nueve de la no
che" iuvo lugar en el .Colegio «Vir
gen ̂  del Portal» una interesante 
audición musical, ofreciéndose a» 
los oyentes el Gonciento núm. 1 
de Tchaikovsky. 

Hizo la presentación la colegía-
'a Oxga Muñoz Pérez de Obanos, 
Que reisumió con -sencillez y sim
patía, la obra de Tchaikovsky. 

F A C U L T A D D E D E R E C H O 

E l alumno becario de la funda
ción Lino Torre deberá pasar ur
gentemente POr el Negociado de la 
Facultad de Derecho, p a r a un 
asunto de sumo interés. 

A S A M B L E A D E D E C A N O S 
D E F A C U L T A D E S D E D E R E 

CHO, E N M A D R I D 

Del 22 al 24 de los corrien
tes se anuncia en Madrid 'ima 
Asamblea de Decanois "de las 
Facultades de Derecho de la 
Universidad española . 

Estudiarán los temas de 
•otra .Asamblea que tendrá lu-
^ a r en Madrid, a la que con- i 
currirán los catedráticos <de las ; 
expresadas Facultades y una 
representación de alumnos en 
re lac ión con problemas de la , 
enseñanza.; 

'Represeiítará a santiago e n 
la primera reunión, el decano, 
don Paulino Bedret Casado. 

s 
Se necesita personal femeni
no de mediana edad, con 
buenos informes. Será bien 
retribuido. Informes -en esta 
Adminis trac ión . •— Santiago. 

U N D R A M A T E N S O , A B S O R V E N T E 

Y V E R I D I C O N A R R A D O E N I M A G E -

N E S D s ? S O B R E C O G E D O R A C R U D E Z A 

L A U R E N C e 

S I M O N E 

m i 
S A R A N 

A i 

^ U S . . . 
'^¡PETERGLENVILL'E* p r o d u c c i ó n v ^ r n e r b r o s 

l a a e n r e r s i ó o y l a s p a s i o n e s d e u a a ( m r e n -

t a s l « a i s j i t e l a , H É n e o t a d a s « » a b o n d a d 

« « k a a s m o d e u n S o m b r e í n t e g r o 

MIO OE LA 0.CJ. C. EN 
EL FíSTIVAl DE VENECIA 1962 

•SIGNANTE £STR€N0 en 

P R I N C I P A L 

e s a s t r e e n l a i n d u s t r i a 

a v í c o l a d e l p o l l o d e c a r n e 

S á b p a r a m a y o r e s d f 18 a ñ o s 

L a /eria de es íe jueves estuvo 
más movida en transacciones que 
las de los primeros días feriados 
del presente otoño. L a razón es 
fácil buscarla en el momento ac
tual porque pasa la industria agro-
pecuaria en Galicia. Ahora se e/ec-
lúa el cambio en las haciendas ex
plotadas por el sistema de apar
cerías. También es el momento en 
que se lleva a cabo el cdmbio o 
trueque de animales de trabajo. 
Se sustituyen los animales viejos 
por otros jóvenes . Los viejos siem
pre gue no vayan directamente H 
matadero son adquiridos por ga
naderos que se dedican a engor
darlos, aun cuando esta forma de 
ganar unas pesetas, que antaño 
era bastante buena, hoy dejó de 
ser negocio. Precisamente estos 
días se celebran las ferias de Ja 
San Laca , en las cuales se ven
den las mejores parejas de ganado 
boyal. 

•Ayer, en el Coto de Santa Susa
na, donde m á s movimiento se l i a 
notado ha sido, precisamente, en 
yuntas de bueyes. Los valores más 
corrientes son los veintiocho p 
veiri tinueve mil pesetas, pero se 
calcula que en las ferias de San 
L u c a habrá parejas que se pa
guen por encima de los siete m ü 
duros. 

E n el resto del ferial, aparte de 
los terneros de recría pintos, que 
volvieron a tener alguna demanda, 
no se ha visto nada digno de men
ción. 

D E S A S T R E A L A V I S T A 

Desde hace algunas semanas ve
nimos insistiendo en l a "inconve
niencia" de la subida de precio en 
los piensos compuestos. E n la fe
r ia de Santa Susana — no iodos 
Zos feriantes adquieren piensos 
compuestos para sus ganados-* 
hemos notado digo raro en gran 
número de ganaderos, singular
mente aquellos que son propieta
rios de piaras de cerdos o de galli
neros. S u disgusto viene dado por 
el aumento que los indicados pien
sos han sufrido, precisamente 
cuando se eievm s á b m nues.tra 
ganadería u n desastre económico . 
Por un lado las epidemias y .por 
otro las devealuaciones constantes, 
que se vienen produciendo .en -tas 
distintas teses. 

Los ;?>ienisos comipacsios consí-
guieron levantar el entusiasmo en
tre -tos ganaderos para seguir 
criando animales s in miedo y con 
cierta garant ía de éxi to . Claro que 
no siempre este é x i t o era total, 
porque en !el caso de ios' piensos 
para avlcxUtura no responden en 
la mayoría de las veces a las com
posiciones que figuran en los pas
quines explicativos que se adjun
tan a los sacos. ¡Fallan -en algunos, 
no en todos, ¡los compuestos antl-
coccidiósieos y algunos otros ele* 
mentos minerales. 

Ahora bien, m i n g ú n avispadq 
avicultor se fía mucho y pro fiara 
administrar a sus aves líos anti-
coccidiósicos necesarios. No somos 
nosotros los más indicados para 
discutir en si se puede o no cortar 
radicalmente eaaígufer foco infec
cioso o avi taminósico que se pue
da producir en los gallineros por 
las deficiencias en las dietas ali
menticias avícolas, pero sabemos 
que la coccidiosis, por «ejemplo, 
puede eliminarse bien con varios 
preparados a base de nitrofurazo-
na. Ahora bien, la plaga o "enfer
medad" de una devaluación de los 
precios en la industria auícoia del 
pollo de carne no puede cortarse 
así como así y menos si los piensos 
suben. 

L a Prensa catalana y madri leña 
se hizo eco ya del desastre que se 
viene operando en las industria» 
avícolas de carne de pollo, en la 
que la caída vertical de ¡os precios 
ha puesto los pelos de punta a más 

'de un avicultor. Esto no puede agrá 
dar a nadie, puesto que si ahora 
sobreviene una devaluación de la 
carne de pollo, como parece ya 
sucede en varios localidades del te-
rr i i oño nacional nos encontrare
mos que los avicultores de jarán 
de producirM y como consecuencia 
no sólo sufrirá tas consecuencias 
el frabricante de piensos, sino él 
mismo consumidor incluido, claro 
está, el productor. Una merma en 
la producción afectará al bolsillo 
del ama de casa, y esto es lo que 
sucederá sí se deja de producir a 
causa de piensos caros. 

J U I C I O S D E L A P R E N S A 
N A C I O N A L 

Acerca de terna tan delicado 
como es el de producir carne de 
pollo el "Diario Catalán1' se ex
presa en los s igúienes términos: 
"No podemos prever cuánto dura
rá la actual crisis de los precios, 
pero sí que podemos señalar que 
muchas explotaciones tendrán que 
cerar sus puertas y en esta caída 

•arrastrarán a las granjas que in-
*cuban huevos para la producción 
de pollitos y a los fabricantes de 
piensos. Estos serán los inás afec
tados después de los avicultores". 

"Afán", de Madrid, dice: " L a 
•avicultura se enfrenta ahora de 
nuevo, y tras superar dificidtades 
de otro Upo, con una peligrosa cri
sis: la baja en el campo del precio 
del pollo de carne. E l pollo se 
'Tía vendida en los úl t imos días en, 
los centros de producción por de
bajo de -20 pesetas kilo, o lo que 
es igual, con pérdida. 

E n la formación de esta crisis. 
han intervenido decisivamente tres 
factores a cuál más interesant». j 

E l primero el desfase existeí i te . 
¡entre la producción y la capacidad \ 
i¿e ios medios de ¿ndusiriaíi lación ¡ 
¡y de distribución con que cuenta 
l a avicidtura en la actualidad,. ¡ 

E l segundo, la escasa colabora | 
ción, Za ac í i íud ínconnenieníe de 
Zos intermediarios, colocados ¡para 
no beneficiar ni a unos ni a otros, 
entre la produedión y él consumo. 

Tercero, cuestiones de orden psi-: 
€ológico que encuentran en el cam
po un terreno favorable de des-
•arrollo, dado el temor con que *e 
enfrentan a los contratiempos mer-* 
cantiles los productores residentes 
en el medio rural". 

S in duda la carest ía de los 
¡piensos, vistas así las cosas íer-
¡minará por agravar mtf.s la cues
t ión. Ojalá ¡nos equivoquemos. 

E N L A P L A Z A , R U I N A P A R A 
L O S P R O D U C T O R E S D E 

MANZANA 
Los estudiantes y huéspedes de 

casas de comidas se quejan de que' 
sus paironas pongan siempre da 
postre "la odiosa manzana", nos 
decían ayer unos estudiantes de 
Medicina. L a s amas de casa, sean 
éstas paironas, madres o esposas 
van a la Plaza y compran aquello 
que mejor les remedie sus nece
sidades económicas. E l postre estos 
días no es gran problema, puesto 
que ahí está la manzana, ese..pro
ducto que este año abunda como 
nunca y que para sus propietarios 
ha constituido una especie de pe
queña ruina, puesto que no le cu
bre traerla siquiera a Ẑos ceñiros 
de consumo, toda vé s que los 
transportes no balan de precio. 
Así es la vida. Siempre pierde la 

parte más débil. E l caso es que 
ayer nadie quería comprar man
zanas. Iban baratas, pero es el ca
so que muchas veces hasta por 
aquello de que las cosas están tira
das de precio ya no se adquieren. 
E s un factor psicológico que no 
falla. 

Los higos "miguéliños" se ven
dían a dos reales el ciento. Uvas a 
diez y doce reales el kilo. Aueces 
a veinte. Peras, las buenas, a cin
co y siete. 

Los pimientos pequeños de Her* 
bón ,a tres pesetas el ciento, y 
los huevos a ' cuarenta, término 
medio. 

Ante estos vaivenes en la varia
ción de precios ruinosos para el 
campesino y les desaficero» que im
ponen otros trust, como sucede la 
mayor parte de las veces con el 
pescado y la leche para el consu
midor, nos recordamos de los bene
ficios que reportaría a toda la co
munidad (productor .y consumidor) 
una autént ica cooperativa. 

J E S U S G A R A B A L 

x m m m m i m m m m i m m i m m i ' m m n m m H m m m m m m u i ü m : 

£ m m n i 
| El nombre del Dr. Puente Castro 
| a una Plaza de la ciudad 
2 E n l a ses ión municipal celebrada el m i é r c o l e s úl t imo, el con-
~ cejal señor R e m u ñ á n Ferro dedicó un sentido homenaje á la msu 
S mori-a del doctor don José Tuvnte Castro, cuyo recuerdo é s i á 
^ en el coraizón de los saaitiagueses Bastaban unas cuantas pala-
S bras para que la r e m e m o r a c i ó n de su preclara personalidad 
— cientí í ica y humana llenase el ambiente ú e respe-to y emoc ión 
i ; de los miembros de í a Coirporación. 
^ Se limitaba el señor R e m u ñ á n a presentar n u e v a m í m t s a l a 
2 consicJciración del Pleno una sugerencia formulada en otra &e-
r s ión cuando aun estaba latente dolor producido por l a muerte 

del bondadoso e ilustre cirujano. 
— L a vida del doctor Puente Castro, como luego s u muerte 
£ estuvo fundida con el lat ir diario de ComposíJela, que por ser su 
«- cuna se obligó a ella en cuerpo y alma. Todos lo sabemos y a s í 
S ¡ lo supo reconocer en «u día el Excmo. Ayuníamiiento o f redán-
2 dolé aquel inoilvidable homenaje simbolizado en el t í tulo de 
» Hijo Predilecto. 
^ Su nombre está unido a Compostela espiritualmente pero 

lo que se quiere, a d e m á s , es pe-rpetuarlo de una forma tangible. 
^ Rotular con él una de laa plazas urbanas que están surgiendo 
«- m l a zona del Ensanche significará no caer en el olvido « v i t a r 
'55 que el tiempo pudiese b o r r a r l o . . . 
S E l ruego fué acogido con cariño, como lo había sido en aquel 
» tntonees y s e g ú n lo acordado en l a s e s i ó n del miérco les , pasará 
j ; a estudio de las comisione § oorrespomiientes 
S E o s periodistas santiagueses somos e n cierto modo una parte 

singularmente interesada en que a ese p?rmancnte tributo se 
— de forma, porque no olvidamos el entrañable cariño que D . José 
r t en ía a nuestra prof es ión, que también practicara 'en sus tiem-
— pos de estudiante en viejas Redacciones compostelanas. 
2 J o s é "KET F . A L Y I T E 2 

^ n i i i n J i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i u i i i i i i s i i i i n n i i ^ i i i i i i i í i i i s m m i P F g s E i í O T 

s 
s 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 
N U E V A P O L I F O N I C A 

H a sido c r e a d a la P o l i f ó n i c a 
C o m p o s t e l a n a , conrjunto que 
d i v i d e - é l m a e s t r a n a c i o n a l don 
P a u l i n o C a s t r o . 

E s t á in tegrada por e l emen
tos de ambos sexos de d iversos 
barr io s de l a c iudad , p r e i e r e n -
temente. de S a n C a y e t a n o . 

L a p r e s e n t a c i ó n of ic ia l ten
d r á lu8:ar e n s n e r o del ano 
p r ó x i m o , 

E S C U E L A ISEií A R I U S APLIQAJDiAS! 
Y O F I C I O S A R T I S T I C O S 

«MAESTRO MATEO» 

E l p r ó x i m o lunes a las sie- j 
te de l a tarde se c e l e b r a r á n 
en l a E s c u e l a de A r t e s A p l i 
c a d a s y Of ic ios A r t í s t i c o s i 
"Maestro Mateo" de esta c i u 
d a d los e x á m e n e s de ingre- ; 
so e n l a mi sma . 

C O N V E N C I O N D E D I S T R I 
B U I D O R E S D E B U T A N O 1 

A y e r , en e l H o s t a l de los R e 
yes C a t ó l i c o s , se h a celebrado 
u n a c o n v e n c i ó n de d i s tr ibu i -
dores de butano , do G a l i c i a y 
L e ó n 

N O T A D E L A C O M I S A R I A T3E 
P O L I C I A 

N E G O C I A D O D E E X T R A N J E R O S 

EsÉtranjeros que deben presen-
tarse en la Comásaría de Pol ic ía 
r-'Negociado de Extranjeros— a 
la maqor /brevedad. 

Trerly Dulcieliina Zelaya San-
dovall, Jaime Vázquez López , Jor
ge Luis Davila Velez, Ana María 
Reixaclh Dominigos Sargento Pá
rente Júnior Manuel Docoibo Per-
nánldez, Purificaiciión D u n t e s 
Vázquez, Antonio Eiras Roel, Ma-
ir i e AgUEÍtóno Alvairez Graillot, 
Fauline Alvarez Graiillot, Maximi
no Zum,alave ZumaJ-ave, Walter 
Valdemar Aranda Escpivel, Pedro 
T a m o López, Monserrate J o s é 
Rosario Mojica, Dolores 'Ogando 
VcJiñas, Emilio Guillermio Arana 

Guadamuz, Miguel Angel A r a n a 
Guadamuz, EUu. rdo Uriel San
cho Rojas, Rafael Angel Hernán
dez Durán, Pedro Luis León L o 
pe. Pedro Adolfo Benavente R a 
mos. 

¡ L a p e l í c u l a d e g u e r r a q u e t o d o s e s p e r a b a n ! 

E l m a r c o m o t e s t i g o d e l a s m á s i n e s p e r a d a s g e s t a s 

E N W A R N E R S C O P E - T E C H N I C O L O R 

H O Y 

E S i l E N 

P a r a t o d o s <os p ú b l i c o s 

WARNER BROS 
P R E S E N T A 

L A S msiüis 
W A R N E R S C O P E - T E C H N I C O L O R 

. D I R E C T O R : B O R D O N D O Ü S L A S 

0 t 

D i r e c t o r 
NORMAN TAUROG 

R F / P R E S E N T A C I O N D E 
M U T I L A D O S 

S e p o n e en conocimiento d* 
codos los C a b o s C a b a l l e r o ; 
M u t i l a d o s P e r m a n e n t e , per
tenecientes a esta Represent : , -
c i ó n , que se presenten a ) i 
m a y o r b r e v e d a d posible, p a r a 
u n a s u n t o que fes interesa . 

L A I N C R E I B L E E H I L A R A N 
T E H I S T O R I A D E L P R I M E R ¡ 
O F I C I A L D E L A M A R I N A 
Q U E E X T R A V I O U N D E S 

T R U C T O R , C O N A R M A M E N 
T O , T R I P U L A C I O N W T O D O , 
COMO Q U I E N E X T R A V I A €IN i 

P A R A G U A S E N U N T A X I . 

C O N 

E l «ganso» m á s cé lebre tteJ 
cine americano 

en su m á s regocijante inter
pretac ión cómica 

I M A N A 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O E N 

M e t r o p o l 
(Mayores de 16 años) 

HOY: 5-45 — 8 y 11 
Grandioso estreno 

U n drama del mundo de hoy, 
narrado de forma audaz 

y realista 

( (ESCANDALO E N 
L A S AULAS» 

Laurenoe Olivier 
Simone Signoret 

(Mayores .1-8 años) 

HOY: 5'30 — 7'45 - 10:30 

Grandioso estreno 
de ia emocionante -película 

«INFIERNO B A J O 
L A S AGUAS» 

Warnerscope — Tecnicolor 
James GaxiSír 
Andra Martin 

Para todos los públicos) 

E T R O P O L Y A G O 
H O Y : 5'45 — 8 y 11 
Formidable estreno 

E l más humano y emocio
nante drama de los niños 

abandonados 

{ (HUERFANOS E N 
L A CALLE» 

Una página real de la vida. 
(Todos los públicos) 

H O Y : 6 — 8 — ílO'SO 

Magno estreno 
de la suntuosa comedia 

((SUAVE COMO VISON» 

Panavision — Eastmancolor 
Cary Grant - Doris Day 

(Mayores) 

( g A L O N T E A T R í á 

Hoy. en sesión continua 
• P R E S E N T A 

«REGRESA 
UN DESCONOCIDO» 

Pastes m las 4 fiTÍS y loas 
Y 

((EL U L T I M O 
ATARDECER» 

Pases a las 5'30 y S^í) 
•(•Mayores) 

H O Y : 6 10-30 

Cont inuación de estreno 
y --ún'cas proyficciones d- la 

dramática pell^ui;. 

(®L M I S T E R I O D L 
a.A M A L E T A WBt.KAw 
Sei»ún la ínovt'la dt 

Edgar vW*naBe 

(Mayor esí) 
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Agenda del día 
R e g i s t r o c i v i l 

NACIMIENTOS: Angel Filguei-
'ra y Polo; Santiago - Nicolás Cal
das y Fernández; Gorge-Juan Ri-
vas y Ortega; José-María Polo y 
Pita. 

DEFUNCIONES: Eduardo Gon
zález Malde, de 81 años de edad. 

L a s m a r e a s 

D I A 18 

Pleamares: 4,3 de la mañana y 
4,24 de la tarde. 

Bajamares: 10,14 de la mañana 
y 10,35 de la noche. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 
rumo semanal de Farmacias 
de guardia: 

Don José Antonio Rodríguez 
Tenreiro. Primo de Rivera, 1, 
y don Antonio Usero Tixar . 
Concepción Arenal, 106 

Parle meteorológico 
Temperatura máxima, 18,6, Mi-

mima 13,«; Media ItJ.l. Dirección 
del viento, norte. Fuerza del vien
to, uojo. Elstado del mar. marejada 
flel NO. Cielo casi cutoierto. Estra
tos cúmulos y altos estratos. Visi
bilidad regular, ha®ta ocho millas. 
Barómetro 764,1. 

G U I A M O R A L 
JOFRE: «El milagro de A n a 

Sulllvan». 3 Mayores de 14 años. 
AVENIDA: «La tela de araña». 

3. Mayores de 18 años. 
CALLAO: «La noche de los líos» 

3 Mayores de 18 años y «Viva 
la parranda». I . C. 

CINEMA: «Dulce pájaro de Ju
ventud». I . C. 

CAPITOL: «Rocío de la Man
cha». 3 Mayores de 14 años. 

RENA: «La Gata Negra». 3 R. 
Mayores de 18 años, con reparos. 

MADRID-PARISí: «El día de 
los enamorados». 3 Mayores de 
14 años. 

ATENAS: « V o í o decisivo». 3 
Mayores de 18 años. 

INSTANTANEAS L O C A L E S 

ACLARACION 
E n relación con un artículo pu-. 

tlicado ayer sobre la carencia de 
agua en el barrio ferrolano de L a 
Grana, hemos de informar a to
dos ustedes Que ya ha sido pa
liada en parte, esta situación, mer
ced a la ayuda de la Estación Na
val, la cual facilita este l íquido 
elemento al vecindario. Nos ale
gramos de ello. 

D I R E C T O R D E L A F E R I A 
M U E S T R A S 

D E 

Ha sido designado para conti~ 
nuar en el puesto de Director de 
la próxima Fer ia de Muestras del 
Noroeste, el Sr. Cardona Rodr í 
guez. También continuará como 
secretario don Felipe Patino. 

Les deseamos los mayores acier
tos en el desarrollo de su come
tido, para bien y prestigio de nues
tro certamen y de la propia ciu
dad. 

C R I S T A L E S Q U E S E R O M P E N 

E n un espacio corto de tiempo 
hemos visto como en dos puntos 
de la ciudad, se producían sendas 
roturas de cristales. L a primera 
de ellas, en un primer piso de 
la Calle del Sol, produjo la caída 
de los pedazos sobre la acera, ro
zando por cent ímertos a varias 
personas que, en aquel momento, 
circulaban por allí. L a segunda, 
en la ventana de un bar de la 
Calle del Sol, donde, al parecer, 
un n iño que allí se sentó, produjo 
la rotura. Total un peligro para 
¡os que circulan tranquilamente 
por la calle, Pero, ¡que le vamos 
c hacer!... 

/ E S A S B I C I C L E T A S ! 

Ayer, por la mañana , presen
ciamos un choque violento entre 
dos bictci/etas, montadas ambas» 
por dos niños, en Ta confluencia 
de la calle Dolores con la Plaza 
de Armas. E l choque no tuvo m á s 
consecuencias que el susto consi
guiente, pero ya venimos obser-
vando que las bicicletas circulan 
a gran velocidad y con una falta 
absoluta de precaución. Un po
quito m á s despacio, ciclistas. Por 

bien de ustedes y seguridad de 
los peatones. 

C A M I N O D E L A F A M A 

Ante las insistentes peticiones 
que se han recibido en L a Voz 
del Ferrol, debido a la falta de 
preparación de algunos elementos 
y otras causas, los organizadores 
de este concurso han prorrogado 
el plazo de admisión de partici
pantes, aunque se advierte que 
este plazo será cerrado sin previo 
aviso, por lo que los que piensen 
temar parte deben hacerlo lo an
tes posible, 

C O N C I E R T O E N H E R R E R A 

Ayer tuno higar un comderto 
en el paseo de Herrera a cargo 
de la Banda de Infantería de Ma
rina. Un estupendo programa y 
muy poco público. Nosotros opi
namos que estos conciertos, con 
lo d e b i d a publicidad, atraer'an 
m á s oyentes, puesto que calidad 
musical tienen en alto grado y 
los programas son del agrado de 
todos. 

Inv i tac ión y 
ofrecicienlo a 
ios candidatos 
a concejales 

Por la Junta Directiva de la Aso 
ciación Protectora y Benéfica de 
Jubilados y Pensionistas Municipa 
les se ofrece a los Sres. convecinos 
que se presentan candidatos Por 
el tercio familiar, nuestro local 
social y en horas comprendidasi 
entre las H de la mañana y lasi 
10 de la noche, a efectos de reu
nión e información. 

Una vez conocido oficialmente 
el resultado del escrutinio y en 
día y hora que se comunicarán 
con la debida antelación, áe ce
lebrará en la Secretaría de esta' 
Asociación un acto de hermandad 
y camaradería en que será servi-

. da una copa de vino español a 
los candidatos derrotados y triun
fantes, acto que será presidido por 
nuestro Iltrmo. Sr. Alcalde que 
ha dado su beneplácito a esta ini
ciativa. 

T A ^ T ^ á O I j M j ) 

A N T E L A S E L E C C I O N E S 
M U N I C I P A L E S 

PERSONAL DE MAQUINAS 
titulado, con destino a un bi^ue factoría precisa la Empresa 
PESCANOVA, S. A., de Vago, Avda. Orillamar, 49, especial
mente maquinistas navales especializados en frío, electricidad, 
motores Die'sei y máquinas de vapor. Dirigirse con historial 
más amplio posible a la Empresa antés del l-0 de Noviembre. 

OFICIALES DE LA MARINA MERCANTE 
conociendo inglés, que hayan navegado en rutas trasatlánticas 
«• necesitaid en PESCANOVA, S. A,, Orillaimar, 49, Vigo, para 
tripular el buque íactoría en construcción. Dirigirs* con histo

rial máta amplio posible, antes del 1° de Noviembre, 

DísDosíclones de 
Se nomS>ra comandante militar 

d« Marina de San Sebastián, al 
capitán de navio don Luis Martín-
Pinillos y Bento. 

—Se asciende al teniente médico 
don José Carlos Siore. Buenaga. 

—Se nombra ayudante militar d» 
Marina de Ibim, al capitán de cor
beta, D. José Bermejo de Blas. 

—Se destina a la Jurisdicción 
Centiral y del Ministerio, y Jefe 
del Artdhivo llfieslástico, al cape
llán mayor don Humberto Merino 
G-ranell. 

—Se nombra suMireotor de la 
Escuela de Mecánicos» al teniente 
coronel de Máquinas, don Tomás 
Aapeitla ¡Pérez, 

—'Idem Intendente y Ordenador 
de Pagos del D^partam'ento de Car
tagena, al coronel de Intendencia»' 
don Hermenegildo GWmez Martí
nez. 

NO 
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PARA CREER 
E N E L 
MILAGRO 

J O F R E 
¡LA PELICULA MAGNA DEL AÑO! 

NO ES UNA HISTORIA IMAGINADA 

ES UN RELATO VERIDICO CUYA EMOCION 
RENDIRA E L CORAZON DEL ESPECTADOR 

MAS INDIFERENTE. 
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—Idem habilitado de la flotilla 
afecta a la Escuela Naval Militar y 
profesor de dicha Escuela, al capi
tán don Enrique Esquivel Jimé
nez. 

—̂ Se destina al Hospital de Ma
rina de Ferrol del Caudillo, al ca
pellán primero don Inocencio Lié-
bana González. 

—'Idem como capellán y profesor 
del Colegio dé Huérfanos de la 
Armada, al capellán primero don 
Serafín Aurelio Viña Vigil. 

—Idem a la prisión naval de Fe
rrol, y parroquia castrense del De-
partsamento a l capellán primero 
don Julio Lépez Losada. 

—(Pasa a situación de disponible, 
en Barcelona, el capitán de navio 
B. C. don Lorenzo Santfeliü Ortiz. 

—JPasan a situación de disponi-
blea, el teniente de máquinas don 
Fernando Doval Vázquez, y el te
niente de Intendencia, don José A. 
Maté y Moreno de Monroy. 

—(Se nombran alféreces d© navio 
de la Reserva Naval Activa (Ser
vido de Puente) a loa siguientes 
tía dicho empaeo. Señores D. Ma-
muel Pazos Lozano, José Pascual 
Baró, Mario Rodríguez Corbelra, 
José Zalvidea Aguerreein, Juan 
Ganqía Bitera, Wienoeefjio Corla, 
Aguirre, Raimundo Rodríguez Gó
mez, Mariano Mas Monterrubio, 
Juan M. Iñarra Armentia, José A. 
iLallemand Abe lia, J o s é Simón 
Quintana, Alvaro Padilla Tamayo, 
Arturo Gómez Pardo, Victoriano 
Losada Rentería, Alberto P e y r ó 
Aguila, Emilio Alegre Palomino, 
José Horrach Orespi, Melquíades 
Delgado Pelegero, José María Me
lero Rodríguez, Rafael Gamicero 
Gómez y Antonio Bonilla de la 
Corta. 

Simón Escalas Busquéis, Cruz 
María Ferrer Bruzóla, Alvaro Ro
dríguez de Limia, José Novai Pa
zos, José Luis Gil Gagiao, José 
Luis Marcos Aguiar, Antonio Vi
cente Comesaña, Julio Nieto Ta
pia, Francisco Santamaría Salda-
ña, Laureano Fernández Alvarez, 
José Rivero Rodal, Manuel Fed-
nández Paz, Caries Seraso Medi
na, Pedro Benito Recio, Pedro Ba
rragán López, Vicente Jímánjaz 
Jover. Hilario Gorordo Pascual, 
Jesús Freiré Puentes, Juan Car
los Delgado García, y Miguel Iz
quierdo Sousa. 

—Se concede la especialidad de 
Comunicaciones Tácticas, al capi
tán de Infantería de Marina, don 
Octavio Aláez Rodríguez. 

Sigue candiente el tema de las 
elecciones municipales, y, maña
na, sábado, 19, finaliza «1 plazo, 
según nos informan, de presetata-
ción de candidatos, para hacerla 
seguidamente con arreglo a la ley 
vigente, Conocieimos muchos nom
bres de los que aspiran a la in
vestidura edilicia, y una vez más 
los felicitamos por su muestra de 
ferrolanismo, con la misma efu
sión con que condenamos la apa
tía, la indiferencia y el encogi
miento de hombros de otros ferro-
lanos de significación y altura. 
Esto es lo que no nos explicamos. 

N u e s t r o fraternal compañero 
«Marius» eiscribió el otro día » 
este resp'ccto, y escribió bien 
((Marius», porque escribe siempre, 
y nos gusta su prosa, su soltura, 
su estilo personal. Si el Ayunta
miento está en mala situación 
económica, y ésta es la causa de 
la abstención de ciietto sector so
cial de la población, no nos lo 
explicamos. Precisamente a h o r a 
es cuando más hace falta la ayu
da. Además, y en fin de cuentas, 
la situación económica del Ayun
tamiento ferrolano, no es la única 
en <el país, ni mucho menos. Se 
cuentan por centenares los Ayun
tamientos de España que viven 
agobiados. Ellos no han tenido la 
culpa —hablamos con carácter ge
neral— de llegar a esta situación, 
y mucho menos de que no cuen
ten con los ingresos que tenían, 
cuales eran los impuestos muni
cipales. 

E l Gobierno, lo ha creído así, 
y así lo hace. De manera que el 
Gobierno qw? dió la llaga, dará 
el remedio. Esto no es, a nuestro 
juicio, como para asustarse —es 
un slogan más—, porque compren
derán ustedes, lectores, que esta 
situación no ha de prolongarse, y 
títe algún lado habrá de venir la 
solución. 

Además, stirvir a ün señor, por 
ejemplo, que está en buena posi
ción económica, y administrarle, 
incluso, sus intereses, es cosa fá
cil. Para eso no hace falta ni un 
título administrativo de auxiliar 
de la última clase. Pero servir a 
un señor de pocos cuartos, a una 
empresa de poca salida, a una in
dustria en decadencia, eso es va
lor, Y con el valor de servirla, 
ese señor de pocos cuartos, esa 
empresa de poca salida, esa in
dustria en decadencia, s e levanta 
y va para arriba. Se ha hecho un 
esfuerzo eficaz. 

Ahí está nuestro Ayuntamiento 
para cubrir unas doce vacantes 
de concejales. L a situación eco
nómica, es la de la gran mayoría 
de los de su clase y condición, y 
espera esos hombres, esos conce
jales, no para que vengan a «char
le una mano, porque* no lo nece
sita, sino a colaborar con los edi
les que hoy forman el Concejo, 
y dirige con mano maestra don 
Rogelio Cenalmor Ramos, En el 
Ayuntamí'mto, se les espera con 
los mejores deseos. Nos consta. 

Bien, pues, los nombres ya pu
blicados, que nos parecen muy 
bien, sin excepción, porque para 
nosotros, sea quien sea. con ser 
ferrolano, basta; pero faltan más, 

m i m s m 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
D E LAS CUARENTA HORAS 
Hoy corresponde la Exposición 

del Santísimo, e n la capilla d© la 
Merced, Padres Mercedarios, pla
za de Amboage. 

a n í a 
lliDE MM a 
m lis H n 

JEFATURA MILITAR DE 
MUTILADOS 

Se ruega pasen por esta ofici
na el caballero mutilado D. Fran
cisco Santiago Rey y D. Antonio 
Pardiña Balsa. 

Mañana, el Alcalde, Sr. Cenal
mor Ramos, se dirigirá por la 
Radio localr a todos los ferrola-
nos, con motivo de las próximas 
elecciones municipales. 

No conocemos en este momen
to la hora de la alocucinó del se 
ñor Cenalmor Ramos, pero la pro
pia Radio local, lo dirá. Segura
mente, en la emisión de la noche. 

CON U PRESENTACION Oí 

¡UN ACONTECIMIENTO EXCEPCIONAL DEL CINE 
D E CUALQUIER TIEMPO! 

PREMIOS 
EN E L FESTIVAL 
INTERNACIONAL 

DE CINE DE 
SAN SEBASTIAN 

Funciones a las 5'30-8-10'30 
A la venta las localidades 
Para los 3 primeros días 

ES UN FILM 
AUTORIZADO^ 

PARA 
T O D O S 

LOS 
P U B L I C O S 

H O Y E N R E N A 
EN FUNCIONES DE 

5*45 - 8 y lO'SO 
E L L A PODRIA SER DULCE, 
APASIONADA.. . PERO SUS 
CARICIAS ERAN TAN P E L I 

GROSAS COMO SUS 
G A R A R A S . . . 

CUATRO MUJt-KES SE ATRA
VESARON EN SU CAMINO. . . 
TRES DE E L L A S QUERIAN 
SU A M O R . . ; . UNA QUERIA 

SU VIDA . . 

r 

(SATA 
"~ . , iv Í-VK. -ruc: lA.ll. n SUTE 

WAUK OH THE Wlup SlOE 

Complemento NO - DO Mayores 

faltan los sectores quei no se mue
ven, los apáticos de toda la vida, 
los que prefieren criticar y no ser 
criticados, en el buen sentido po
lítico de la palabra. No sabemos, 
en el momento de escribir estas 
líneas, con ci corazón desbordan
te de ferrolanismo, si habrán 
fciÍD nuevos nombres. 

Quizás sí, según decían anoche, 
Quizás no, según decían también. 
Lo que ustedes quieran ferrolanos, 

Pero, d'sspués, no vengan uste
des con gaitas. 

- E L C O H I ^ o G A L L E q q 

Profesorado 
de 

Institutos 

de Ciencias ^ S , " ¿ T S ? 
tuto de Enseñanza Media i S " 
ferrada, don Roberto C o ^ f c 

Con tal m o t i v o le 
nwstra felicitación. enviamos 

Anuncíese en 
£ L C O R R E O G A L L E G O 

Z A c c i ó n d i n á m i c a d e 

r i t m o a c e l e r a d o 

E N 

UNA GRAN P E L I C U L A POLICIACA 

ni f i l m que apasiona por sus 
extraordinarias aventuras 

CONSTANTINO ^ 
LA ^ 

T E L A 
- r ' de 

A R A N A 

psm»M 

E L I S A M O N T E S , 

J O S E N I E T O ' / J f c L Í Z . 

J A C I N T O S A N E M E T E R I O 

S I L V I A S O L A R 

P i J ^ c r o a : JOSE LUIS MONTER • p ^ c . o n í H I S P A M E R f S i S ^ 

E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

H O Y 
A las 5*30 - 8 y lO^O 

en el AVENIDA ¡¿Á 
( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

A T E N A S 

Hoy, 6 - 8 y lO'SO 

GRAN ESTRENO 

UN «SUSPENSE» 

DISIiNÍO ATOOOS 
CONSIGUIO P R O B A R L A 
INOCENCIA DEL ACUSADO 
INJUSTAMENTE; P E R O . . . NI 
SU DEFENDIDO NI E L , QUE

DARON SATISFECHOS. 

¿ P O R 

NO-DO 

Q U É ? 

(Mayores) 

MAURICE BIRAÜD 
FRANGIS BLANCHc 
DANIELE DELORME 

Localidades en 
REAL, 120 

L E T ^ O U R É 

wnunpeGEORSES LAUTNER, **r***>*"'í<*I*n^ 
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•en l a (persona de su hexmmo. el 
•VlicteBfiiriirlaiiite don í?la)f;ael Per-

máxíéez ú e Bo-badállla v Rage, oo-
mamidante igeneraa de la Flota, es
timado amigo, expresamos nues
tro pésarae. 

FRITZ Y HERLINWE 
• H r f i forman u u matrimonio de artistas q a * 

rritz y Herimde ág de año:. Llegaron aquí a 
en Ferrol ^ ^ ^ n J e ^ ^ sesenta y dos. Trope-

vive" J"s del verano d . m ^ ^ del términ(1 de y a l d o v i ñ o , 
jrinaP'*' un decir—, f^. '^, . v sin que e ü o s mismos se die-

b * ^ 8 d'e C día^' en minutos, la^ semanas en 
^feue'U, ^ T m e s e ^ A ^ L quieren volver a stt patr ia 
"n.Cv los »ñ0SprXf"t?s desean o í reeer a los departamentales 
Í S ^ S t o S S ^ M * 001110 1111 adloS e ™ 0 1 0 1 ^ ^ 
""LñaSe y . ^ " ^ u n t a que está abierta en el Palaeio M u -
1'^fa exposición días , fué inaugurada por e l mismo 

,MDaI desde h a ^ ^ f ^ X cuarÜUas en castellano, no para ex-
^ Held. Este leyó unas * ™ l ^ n s > pictórico es, casi siempre, 

3 í í a r lo ^ A ñ S j ™ ^ contemplador-, .ino para 
5 L misterio a.fi^S efemento ps íquieos inciden en l a obra 
¿ noner de mamfies.o. Que ^ j j ^an4o en ü e m p o _ y a en 
g i T l r i * . cómo « ^ ^ i t - cómo h a b r í a de expliearse l a dafe-
S ín terreno ™ * s Y J 7 * u e l «diálogo» pictórico que formaban, y 
S . "ncia expresiva ^quei fe log ae ^ esposa Herlllidl6t 
§ ¿ S a n , los ^ ^ ¿ V X exposic ión a que me refiero ha sor-
S 1 n o cabe dl^rS_0es £1 informalismo de Fritz , que yo sepa, 
Í .rendido a losjerrouafl^ «formales»,. Sus cuadros, suaves 
£ S^ndignó e ^ J ^ 6 ^ ^ eXtraño, reinventan un mundo es-
§ color, llenos de un iiabsoiutajnente con l a p ^ e r a materia, 
S tctico qne no na . de dond>e arranca toda emoc ión pura. 5 on el elemento i m c i ^ de ^ 

fojo «trabajado» qmzas se p ^ {iue constitllyen l a ^ 
^ estos bosques d e í cómo perSonaS) vírg.jnes todav ía 
de FrÍ,tZ- ^ t o a re^cSonan ante l a l í n e a masculina de esta 
paia la, P ^ . * ! ^ ^ de este ú l t imo tipo de contempladores se 
fxposi«on. E l ínteres a« y grave. Importa, por lo que 
cond'nsa e" "n ason jríoTmaiim¡*>-<*. totosmsüimia, l a verdad 
parece, ^í0 " l ^ ^ g de Frite Held e s t á n alejados de toda 
estética. Y,i0/liaC£uier tipo de «trampa» o bas tarda intencional, 
mentira y de ciwiq momento, gana a su esposo las bazas eeo-

* e r h t ^ : cedros Te vsnden con m á s facilidad que los de .nómicaá Sus^cuaJ s ^ c0Jlstitliy.e Un maraviUoso f e n ó m e n o , 
rnlZ- S H ^ SiTesiva. Hay todo un mundo ágil , dinaimeo que & 
de inseni^d exprés v , p e q u e ñ o s cuadros donde e l tí 
aflora entne la ¡ f ^ ^ ^ n S a yencer l a espontaneidad g 
v T S a grlcia que nos sorprende, a veces, en ciertos dibujos 
infantiles. ! M A R j u s 

Fallecimiento del coronel 
médico de la Armada, 
D. Juan Sobrino Buhígas 

Tras breve eníermedad fal leció 
ayer el coronel médico de la A r 
mada, don Juan Sobrino BuMgas. 
La salud del señor Sobrino B'uhi-
gas se quebró bruscamente, y ©1 
gran médico ferrolano dejó de 
í'xistir en pocos días. Popular y 
querido &ra el señor Sobrino Bui-« 
higas. Por ̂ so la noticia del gra
ve estado cundió fior ia ciudad 
con honda pena, y, ayer por la 
mañana, al saberse su íallecimáen-
to, el dolar en todos sus amigos, 
en ŝ s compañeros, en Ferrol eru-
tero, se acentuó con caracteres de 
sentimienito general. 

No de nacimiento, pero sí de 
corazón, doctor Sobrino Bubi-
gas, era un ferrolano más, y seru-
tia como tal las ansias e, inquie
tudes de la ciudad. Más de cua
renta años de residencia en. Ferrol, 
son todo un motivo para sentirse 
ferrolano. Y eX ejercicio de la no-
blo y honrosa profesión, le l levó 
a ser eminentemente popular, gn 
todos los medios sociales, porque 
a los pobres tamibién prestó con 
EAigular entrega su saber y su 
asistencia. 

De teniente-médico cwndQ lle
go a Ferrol para embarcar en el 
crucero «Carlos V», hasta direc
tor del Hospital de Marina, y jefe-
de los Servicio.s Sanitarios del 
departamento, el señor Sobrino 
^unigas, pasó por todos los em
pleos de su carrera, hasta su cese 
en el servicio activo da la A r m a -
uâ  tn todos sus destinos, estuvo 
í S 0 / Í e m p r e dfel respeto y del 
v i? ^ suPeráores, compañeros 
L n n . f nad<3S' eStc> 63 Que 

f j ú * Perito, de ,sus enfer-
ííosnSn * o s ^ de Marina, del 
de S I d e - C ^ d , del Seguro 
Partfr-S T 1 1 ^ ' de su clientela 

;1*larJta,n numerosa. 

S d S 1CaUSadi0 Dor su muerte en 
] Z l OS a t o r e s sociales, que 
feSdeef0seíre ide ^anifi^c;aqia 
mañana P 0' 3 Ias doce ^ la 

B"hSas ^.aV¿Uda' doña Dolores 

don J o i ' f i , 0 - ^ 1 ^ " de corbeta), 
:(0^ta? ,e mReda1C0) y d ^ Javie¿ 
«luerdos^1 ? a n c o de España) , 
sión d r n n ^ g0s.todGS' ^ ^ p r e l 
te s6m!d0 str0 dolor' hondamen-

Sn D® B O B A D I L L A 
Heció e i ^ ñ l 6 > Pantera, fie-

íeP^sid¿tp y RaSel, v i . 

tiez y C a «Manuel Fernán-P^ia 1¿ y Cía.) y 

sentida. su muerte fué m u y 

SOCIEDAD 
NATALICIOS 

^\^U2Cr¿' 1-esposa del 

üiaI ^licitación. 

P> 4¿AJCER0S 
í f P ^ ^ ^ a / u n t a de 

en 
Yaldoviño, al ser 

JURA DE LA BANDERA, EN 

Ayer, a- las nueve y meidia de la 
mañana, cuando se encontrtba con 
un amig-o en la playa de Valdovl-
ño dedicado a la búsqueda de per
cebes en unos peñascales de la re
ferida platea* un golpe de mar arre--
bató a Antonio Saavedra Sixto, de-
2S'años, vecino de la Avenida de 
Moreno 13. No fué reicuperado el 
cuerpo del infortunado joven has
ta el momento de dar esta, infor
mación (once de la noche). 

Su compañero, que denunció lo 
ocurrido. Juan Bueno Cernada de 
30' años casado, domiciliado en la 
calla de Son de Moura 12 bajo, tu
vo-que ser asitsitido en la Clínica de> 
Urgencia d© heridas y contusiones 
de .carácter leve salvo eomplica-
cltones. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E DIS' 
GIRiCULACION 

Ayer fué asistido en la Casa de 

Socorro i José Alfredo Seijo López, 
de 50 años do edad, soltero y do
miciliado en Magalofes (Fene). 
Sufría herida contusa en el lado 
izquierdo de la cara así como en la 
región ciliar, de carácter leve sal
vo complicaciones. Se había caído 
de una moto que conducía por la 
carretera de Puntal. 

HERIDOS E N AGRESION 

E n la Clínica de Urgencia fueron 
curados ayer Jesús Santoraás,. de 
53: años, casado, domiciliado en la 
calle Püontcdeume 7 bajo; Jesús 
Carrodcguas P'ena, de 21 años, sol-
tf-ro. domiciliado e n Carlos III» 
44-3.^ y José Díaz Filgueira, de 
31 años, cacsado y con domicilio en 
l a calle Río Jubia número 33 bajo. 
Los reseñados presentaban heridas 
levta salvo complicacloned causa
das en agresión. 

Nota de la Peña 
Club» 

L a Peña Bambú Club en su afán, 
de ayuda al Club Ferrol ha con
tribuido con un-valioso Trofeo pa
ra el jugador más destacado en 
la presente temporada y cuyo ju
rado estará a cargo de dos críti
cos deportivos (Radio - Prensa y 
Un socio de la Peña, que ya esta 
semana emitió su fallo; siendo el 
siguiente: 

Cordal 2 Puntos 
Granda ...re*........,... 4 » 
Vilar ••. • 4 » 
Santiago !»>......."....* 2 » 
Marcelino « 1 » 
Dávila 0 » 
Arr egui .. * . . . . , . . . . . . . . . 0 » 
D¡iiran ......r.v..^.^... * 0 » 
Loza , . . ." 0 » 
Artime . . . . . . . . . . . . . . . . 0 » 
SUCO ...TTT...T¡TVnW,.,, 4 » 

CAPITOL 

IT D E O C T U B R E D E 1923 

Se concede la Cruz del Mérito 
Naval, con pasador «Malilla» y 
«Larache», respectivamente, al a l 
férez de navio don Ambrosio Ris-
tori y a l contador de fragata don 
José Ruiz Jiménez.^ 

—Se dispone pase a situación 
de reserva, e l condestable-mayor, 
don Antonio Bravo. 

—Se destina al Departamento 
de Fferrol, a l escribiente don An
tonio González García. 

—Cesa en Ferrol, y pasa al Mi
nisterio de Marina, el de igual 
clase, don José Martínez Peñalver. 

M J O F R E 

H O Y , 5,30 t 8 y 10,30 

¡La ipelícuila magna del a ñ o ! 

|E£i M I L A G R O D U A N A 

SUl íLIVAN 

Oon Anne Bancroft, Pabty 
Duke y Víctor Jory 

( P a r a toldos Ite públicos.) 

H O Y 

TJn mensaje de alegría- y S*S 

ventud a cargo de Rocío Durcai 

R O C I O D E L A M A N C H A 

Punciones: 5,30 . 8 y 10,30? 
(Tolerada) 

NíOticiario: NO—DO 

- Obras 
Seoane-

AVENIDA 

H O Y , 5,30 r 8 y 10,30 

¡Una gran pel ícula! 

L A T E L A D E ABAÑA 

Con: Bádie Oonstantina, E l i 

sa Montes y José Nieto 

(Mayores 18 anos) 

R E N A 
H O Y : 5,45 - 8 y 10,30 

L A G A T A N E . G R A 

U n tema de apasionan
te humanidad 

Con: Laurence Harvey 
Capucine 

NotJioiario: NO—DO 

(Masiore®)) 

CALLAO 

Ultimo d'a 
U n g r a n programa doble 

esa CGntínua desde las 4 

L A NQGHB D E , L O S L I O S 

(Estreno) 

V I V A L A P A R R A N D A 

Miguel Aceves Méjia 
Lucilo Gatíca 

(Mayores) 

ADRSD-PARI! 

H O Y : Viernes popular 
Butaca 3,00 pesetas 
E L D I A D E L O S 

E N A M O R A D O S 
(EastmaneolorX 

¡Alegre, optimista, 
simpática,. Juvenil! 

Con: Tony Lebüanc 
Conchita Velasco 

Funciones : 4 - 6 - 8 y 10;30 
NO—DO (Tolerada) 

M a ñ a n a : «EL M A N A N T I A L . 
D E L A DONCELLA» 

ATENAS CINEMA 
H O Y : 5,45 - 8 y 10,30 

Esítreno 
«Metro» TecniScope 

¡ Segunda seman'a! 
D U L C E P A J A R O D E 

J U V E N T U D 
P a u l Newman 

Geraldine Page 

4 Infantil Tetíhnieolor 
E L V A G A B U N D O Y L A 

E S T R E L L A 

H O Y : 6 - 8 v 10,30 
U n estreno de « suspense» 
Oonsigmió probar l a inocen-: 
^liaídel Acusado inoustamente 
V O T O D E C I S I V O 

Bernard Blier 
Maurice Bdraiuid 

Pero n i su defendido n i é l 
quedai-on; saibi&f ectojos. 

í F ú r qué? 
N O - D O (Mayores) 
Uocaflldiades- m R e a l . 120 

Mañana comenzará el programa 
de fiestas organizadas con motivo 
del primer centenario del naci
miento de don Ramón Plá y Mon
go, primer Marqués de Amboage. 
Con tal motivo se ha publicado 
una alocución dirigida al pueblo 
ferrolano, invitándole a cooperar 
en los actos que van a celebrarse, 
y a mostrars'e como ferrolanos en 
el recibimiento que habrá de t r i 
butarse a los marqueses de Am
boage, hijo del primer Marqués.^ 

Firman la alocución, ademási 
del Alcalde, señor Romero F i l -
guiera, don Manuel Montes Mén
dez, don José María Bermúdez, 
don Carlos Franco y Salgado-
Araújo. don Luis Ledo Godóy, don. 
Pedro Castro y Carnero, don Per-, 
nando Pérez Barreiro, D. Manuel 
Segado y don Rafael Alvarez Cas-
telo. 
. Se ha recibido una carta d'el 
Obispo de Mondoñedo, Dr. Solís, 
lamentando no poder venir a ofi
ciar en el funeral por el alma del 
M a r q u é s, porque está convale
ciente de la gripe, y manifestando 
que se adhiere con todo entusiasi-
mo al homenaje, delegando su re
presentación en el arcipreste don 
José María Bermúdez y Rodrí
guez, que, en su nombre, oficiará 
en el funeral.. 

E l programa de las. fi!©sta.s para 
mañana es el siguiente: 

A mediodía recorrerán las ca
lles de l a ciudad la® bandas de 
música y tambores de lo* regi
mientos de l a guarnición; 

A las cuatro y media, previo 
el disparo da una salva de bom
bas, saldrá del Ayuntamiento la 
Corporación Municipal, bajo ma
zas, con las representaciones de 
entidades locales, en gran mani
festación para dirigirse seguida 
del pueblOi a la- estación del fe
rrocarril, con objeto de recibiar a 
los marqueses de Amboage, que 
llegarán en el tren correo 

- Desde la estación, la comitiva, 
acompañará a los marqueses de 
Amboage, que irán en el lando 
municipal, en manifestación de. 
simpatía, por las calles de Galia-
no, Rubalcava y Real, hasta el 
Hotel Suizo, donde se hospederán. 

A l paso de. la comitiva oor las 
callas Se arrojarán flores y octa-
villa.s. E n la manifestación forma
rán también las músicas. müiteuiesB 

De diez a doce de la noche, fies
ta; en la calle R'eal, con interven
ción de las músicas militares. 

Se invita a l vecindario a enga* 
lanar las facha das d« sus casas. 
Toda la calle Real lucirá una i lu
minación eléctrica especial. 

Hoy quedará cerrada definitiva
mente la lista de adhesiones para 
asistir a l banquete en honor de 
los marqueses de Amboage 

Se celebrara e n el Círculo Mer
cantil, pues: por dificultades d'e 
ú l t ima hora no podrá ser en e í 
Teatro Jofre, como en un p r i n 
cipio se había- pensado 

Anoche estuvo: en esta Redac
c ión don Ernesto, de Aviles y del 
Castillo, apocíerado general y se
cretario de los marqueses, que 
viene con ua- día de ant ic ipación 
para disponer los ú l t imos detalles 
del viaje. 

E l señor de Av i l é s y del Cas
tillo-, se ha entrevistado con el 
Alcalde,, en. compañía de l presi
dente de «La Gratitud», D. Pedro 
Castro y Carnero, para ultimar 
detalles. 

D E G U E R R A 
Ha salido para Marín y Viga; 

e l crucero «Almirante Cervera», 
que después, tocará en L a Coruña. 

—También se hizo a la mar, la 
flotilla de dragaminas, «Odiel», 
«Sil», «Miño», «Turia» y «Guadal-
hopee»; 

E a j o la Bandera se jura fidelidad a la Patria. — Fo tos P I T A de A R E S ) 

i i l P i i 

Los reclutas desfilan con urguilo bajo el mando dé su teniente 

LA FAMA TIENE 
NOMBRE e e — = 

C I N E M A 
¡8 días a cine lleno y e l éxito aument 
Emocionante película «Metro» TecniScope 
¡Destinada a seguir u n a ruta triunfantel 

l l t • • • 

2 . 

S 

P A U L 

/ ^ ; » G E R A . L D I N E 

\% , SHIRLEY KNI6HT 
I ED BEGLPf 

RJP TDRN 

ClNEM 
D 

T 

R 

U 

.. §EGUn» i_a(58RA P E 

^ s c j í í t a ^ cfiRjoicMk p o r ^ R I C H A R D E S R O O K S 

• • • 
I I I 

; m , VAGABUNDO Y LA ESTRELLA 
moderna.* alegre... TecnieoIcH? 

( 
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P A B L O V i R E Z A POR I.AS 
V I C T I M A S D E VAIONT 
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La «OPERACION MO», golpe muy serio para la red de espionaje ruso 

El tercer 

Serov, y naturalmente su prote
gido Penkovski, optaban por uti
lizar al máximo el concurso de los 
científicos extranjeros. Los dos 'n-
geníeros, Keldyche Yklchkin, ami
gos de Yukov, eran en cambio fir
mes partidarios de una fuerza ds 
choque de concepción puramente 

STEVANAG-E — L a British Aireratn Corporation, lleva ya muy adelantados los trabajos del tercer 
satélite británico el U.K.-3 Este satélite será lanzado en m G por Estados Unidos. E l primer satc-

11, e" inglés es.á ya en el espacio; y el segundo será lanzado este año, si bien estos dos fueron construi
dos por firmas americanas aunque con material británico. E l U . K.-3 tiene tres pies de alto y pesará 
140 libras con tedas los instrumentos. Será puesto en órbita a 400 millas de la tierra. Llevará apar-
• • ratos especiales para señales 'de baja frecuencia. _ Foto EUROPA PRESS) 

L E C C I O N E S E f E M P L A R E S 

A 
m 

( D e l a A c a d e m i a V e n e z o l a n a d e l a L e n g u a ) 

| L N Francia, a pesar de los incontables «ava-
^ tares» de la política que hoy conmu-eve 

la integridad territorial, ideológica y económi
ca del mundo, nunca falta la ocasión apropia
da para traer a colación —c o m o enseñanza— 

Al efecto, em la Prensa y dentro d/el campo 
go y la inteligencia snlioientes para establecer 
normas originales en cualquier actividad hu
mana. 
tulados políticos —si'empre nuevos— dictados y 
de la oi»osición, se le ha repudiado al general 
De Gaulle el inspirarse en ocasiones en los pos
tulados políticos —siempre nuevos—d ictados y 
recomendados en los siglos X V I I I y X I X por 
Charles Maurice de Talleyrand y Ferigord. Es 
decir, la renovación del anacr ó n i c o lema de 
qu.e la Historia siempre se repite. 

En cierta forma la reiterada mención d^l sa
bio, astuto, inquieto —y también inquietante— 
príncipe de todas las habilidades públicas y pri
vadas parecieran constituir una relativa lec
ción para todos aquellos que sensatamente juz
gan que la yolítica forjada a base de audacia y 
falta de escrúpulos se encuentra más cercana 
de la insidia que de la ciencia. 

Y en ef.? camine, Talleyrand, siempre euro
peo, y Maquiavelo, intrínsecamente italiano, re
presentan conjunta o separadamente d o s épo
cas en momentos claramente antagónicos y en 
otros instantes, armoniosame n t e irreooncilia-
bles. Ambos fueron propulsores de cátedras im
buidas de incontables genialidades prácticas y 
sutiles postulados teóricos porque Talleyrand, 
en su conjunto se yergue con ventaja muy por 
•encima de todos sus émulos o adversarios. En 
ocasiones, contradictorio. Pero observado con ^ 
prisma de la actualidad ofrece —¡quién puede 
dudarlo!— el doble aspecto, del hombre avisa
do y receloso y la visión tajante de quién supo 
interpretar y valorar la misión equitativa de las 
relaciones entre gobernantes y gobernados. Un 
ejemplo magnífico de la acción eficiente diri
gida por un cerebro privilegiado. 

Igualmente, muchos biógrafos —entre impar
ciales y apasionados— han caído en el pecado 
de asignarle a 1 «príncipe» un cinismo' incon
mensurable, sin apreciar debidamente que en
carnaba, asimismo, un iromsta muy fino y sa-
gaẑ  Así' parece demostrarlo cuando al ser acu
sado de tornadizo y versátil advirtió: «En de
fensa de las «veletas» debo destacar que nun
ca cambian, cuando, en todo caso, el que cam

bia es el viento». 
Ahora bien, como singular coincidencia, aca

ban de aparecer en la Península la versión es
pañola de sus «Memorias». Las conocía frag
mentariamente en el idioma original, mas los 
entendidos califican la versión de extraordina
ria, A ê e respecto un reputado comentarista 
hispano ha escrito lo siguiente: «La vida de Ta
lleyrand fué la biografía de una sonrisa Du
rante su larga y zigzagueante existencia con
templó el mundo con esa especia de indulgen
cia que caracteriza a los poderosos, hecha, a la 
vez, de piedad y desprecio. Talleyrand es la co
rriente que fluy.e y crea a cada instante, el cur
so de su destino. Sabia dónde quería ir. Maquia-
válico o cínico, Talleyrand nunca fué fiel más 
que a su egoísmo. En él —como en otros que 
vendrían después— la razón de Estado fué el 
gran pretexto que justificaría todas las ambi
ciones. Fn esto fué un precursor. Nicolás Ber

nardo ds Maquiavelo inventó una doctrina que, 
con el transcurso del tiempo, lograría apasio
nados y fervientes seguidores. Talleyrand fué 
uno dg. ellos...» 

En sus «Memorias)/, Talleyrand no esconde 
su doliente condición de irredente pecador. Ini-
cialmente, como es sabido, se distingue en la se
cretaría, cual un burócrata más, de la Signoría 
de Florencia Olvidó muchas veces —refiere; él 
mismo— la estirpe de su alcurnia y sin lastre 
de -ninguna especie se señala en escándalos de 
mayor o menor cuantía, saliendo indemne mu
chas veces, gracias a saber crear —lema inmo
ral— intereses antes que afectos, Y por ello no 
tuvo reparos para estampar su firma en la sen
tencia de guillotina para Luis XVI . Inicialmen-
te había servido la revolución para posterior
mente, aceptar sin r u b o r alguno el ambiguo 
destino de chambelán del primero de los Napo
leones. Y al perder Bonaparte el omnímodo po
der, ahora como aristócrata convencido, al in
vocar la olvidada tradición, Se señala como ase
sar inteligente de Luis X V I I I y poco después 
de Ltiis Felipe de Orleáns. 

Lógicamente, en las cortes europeas gozaba 
de ef-íctivo prestigio. Se le admiraba y se le te
mía, Y mantuvo en algunas circunstancias, las 
ventajas que ofrece el-poder, evadiendo t o d a 
suerte de responsabilidades No hubo andanzas 
pintorescas, pero enojosas, donde su persona no 
jugara papel prepondera n t e. Lo experimentó 
todo con natural deivenfado. C o m o sacerdote, 
sin virtudes morales ni efectiva vocación, al
canzó trepar h a s t a el Obispado de Autum, 
mientras por medio del ingenio y del auto-sar
casmo, disimulaba, en lo posible su congénita 
cojera. En la vida privada el «renegado» se lua-
nifestaba constantemente^ Muy anciano y con 
muchos achaques expresó que por fin el amor 
había tocado a las puertas de su corazón. Y la 
víctima propiciatoria lo fué la señora Grand, a 
la cual, despiadadamente, .e<¡bó de su casa, sin 
miramiento alguno, seis meses después del mal
hadado enlace. 

Con toda intención hemos pretendido sub
rayar las arbitrariedades, infamias y negacio
nes sentimentales dél protagonista de tanto ca
pítulo de perniciosas ejecutorias. Pero esas re
pulsivas actividades no logran amenguar la con
dición de supremo maestro en los oscuros plie
gues de la política francesa de entonces. A la 
inversa, se acrecienta —como original adalid— 
en la conducción del Congreso de Viena, AUí 
intentó con máxima capacidad 1» restauración 
de una Europa tambaleantta. Cuando le intere
saba recordaba a Mirabeau y logró que Thiers 
s& apoderara de la opinión pública parisina. 
Su genio político quedó reconocido por Benja
mín Constan,, la Stáel, Chateaubriand, y en cier
ta forma por Víctor Hugo. Talleyrand, por úl
timo fué un escritor dte excelente y claro estilo 
literario, y filósofo y humanista de claras luces. 
Por saber mucho, en la historia de Francia, le 
corresponde haber sido el precursor de muchas 
personalidades ilustres, el haber a la victoria 
varios pronunciamifentos y de modo espectacu
lar engañar en Viena a dos docenas de Reyes 
y con ellos a los más eminentes asesores de Eu
ropa. En conclusión, no resultaría aventurado 
establecer qrtei mantuvo en jaau» durante1 mu
chos lustros las frustradas ambiciones de todos 
los «magnates» intelectuales de su época. 

rvsT, apoyándose en los trabajos 
del científico Tijonravoy y sus dis-
Cípulos, 

v arentsov y Zajarov hicieron 
que la balanza se inclinara al la
do de Serov. E l porvenir no les 
dió la razón. Kruschef se deshizo 
de los sabios alemanes y extran
jeros que continuaban viviendo 
en gran "úmero e nía URSS por 
razones imperio de seguridad. Las 
"fugas" parece que eran demasia
do numerosas. 

Uno de lo primeros sargentos 
reclutadores de técnicos y sabiQs 
extranjeros empleados por Lé rov 
era el mismo Penkovski, Y a en 
194'.-48 viajaba ai extranjero, por 
regla general con falsos pasapor
tes y tsiaba considerado en Mos
cú como un viajante personal del 
Ministerio de Seguridad Es. aba 
igualmente encargado de vigiar las 
"fugas", en cuanto éstas empeza
ron a producirse regularmenie a 
través de Alemania Oriental. Lo 
que le permitió más tarde, si e 
convirtió verdaderamente en espía 
al servicio del M. I . 5 británico, 
según afirmó Moscú, aprovisionar
se en los mejores fuentes. 

Los desplazamientos continuos 
de Penkovskii, su seguridad la 
desenvoltura con que establecía 
contactos con los agentes de 
les servicios secretos extran
jeros, le valieron pronto numero
sas enemistades dentro de la je
rarquía comunista. Cuando estaba 
destinado en Ankara, en 1957, su 
superior directo, el general Tuden-
ko, le calificó muy desfavorable
mente de oportunista y "dvoe-
ruchnik" (enredador). 

Pero Penkovski "e burlaba de 
las ctí'icas y de todas las notas 
desfavorables que pudieran redac
tar los superiores envidiosos. ¿No 
era el brazo derecho del todopo
deroso Sedov, el Fouché sov:ético, 
el "duro" que pasaba a través de 
todas las purgas y de todas las 
cris's del Presidium con una son 
risa sardónica en los labios? ¿Aca
so no era ese mismo Serov quien 
tenía la mirada constantemente di-
rinida a Occidente, su socieaad co
rrompida y sus riquezas y que 
supervisaba rersonalmeníe un 
equipo de espías-caballeros encar
gados de aproximarse diariamente 
a los "peces gordos" de los países 
capitalistas? 

ALGO SUCEDIO.. . 

L a puesta de la partida jugada 
por esos agentes de nuevo tipo era 
demasiado importante para que se 
tocara a su jefe, Serov. Fito era 
lo que pensaba Penkovski. Mas 
•parece cue ni él ni su protector 
pensaron en que a veces se en
cuentra una paja en él mejor ace
ro. A fuerza de estar sumergido 
en la "dolce vita" occidental, al
gunos de esos espías soviéticos acá-
barón por olvidar su formación y 
svs costumbres marxistas. Insen' 
sihlemente evolucionaron hacia las 
formas de pensar y los modos de 
vivir de sus "víctimas" para des
pertarse \ma buena mañana ante 
el dilema siguiente: traicionar o 
convertirse en pequeños funciona
rios en una administración del 
Asia Central. 

Esta amenaza perpetuamente 
suspendida sobre sus cabezas era 
tal vez más penosa aún que el 
hecho de abandonarlo todo y co
menzar una vida mediocre. Ale-
xander Orlov, alto funcionario de 
Beria, que se pasó al Oeste en la 
época de las grandes purgas, es
cribía: L a atmósfera en que vive 
todo agente secreto es tan pesada 
que llega siempre un momento en 
que piensa en abandonar] j iodo". 

E n 1961 ó 1962 sucedió algo en
tre los espías de Serov: he aquí 
todo lo que se sabe. ¿Fué la trai
ción de Dolnytssin? No está pro
hibido pensar mal y es seguro que 
aquella defección firmó la senten
c ia de muerte de Penkovski. Es 
probable, en todo caso que no se 
tratara de un hecho ais'udo sino 
de una serie de acontecimientos 
más o menos importante. E l hVcho 
es q'ie Serov, ya postergado en 
1958, fué situado en el otoño pasa
do en residencia vigilada en la 
región de Moscú. Kruschef es un 
maniobrero demasiado hábil para 
decidir una medida policíaca seme
jante sin tener excelentes pretex
tos que esgrimir ante st/j colejas 
del Presidium del partido comu
nista de la Unión Soviéuta. 

" OPERACION N I K O " 

Este acontecimAento, que tuvo 
lugar verosímilmente en 'a prima-
vera de 1962 dió un golpe muy 
serio a la red de espía* soviéticos 
instalada en Europa occiientcl. E l 
mecanismo del caso Stig-Erik Ven-
nerstróm, segxin ha sido referido por 
la Prensa sueca, lo prueba ra/i 
cientemente Hace cosa de 20 metes 
los servicios suecos de segundad 
supieron —-no se dice cómo, mas 
parece evidente que fué gracias 
hechas por un tránsfuga a la C I A 
o el M./.-w que uno de su¿ más 
brillantes oficiales, el coronel del 
Estado Mayor Wenerrstrom, cola
boraba c o n el Razveduur de 
Moscú. 

Aquella noticia fué recibida con 
fuertes carcajadas. Parecía, en 
efecto, increíble. LQS suecos tienen 
tal conciencia de su propio va
lor, tal desconfianza un poco des-
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preciativa hacia los rusos, ya sean 
monárquicos o marxistas, que se
ría dijícilmente pensabíe que uno 
de sus altos jefes pudiera ¿racionar 
de una manera tan absurda. Sin 
embargo se realizó una seria en
cuesta. L a cual terminó con la 
triste certeza de que Wenerstrdm, 
sin ocultarse remitía a unos dipto-
máticos rusos importantes secre
tos miliíares suecos y occiderda-
les. 

Después de entrar en contacto 
con el Rey Gustavo V I , el coronel 
Vinge, jefe del contraespionaje 
sueco, montó con celeridad ta 
"operación Nikió (por el nombre 
de Nikolski, el agregado militar 
soviético en Suecia, el hombre que 
"teltdirigía a Stig-Erik V/enners-
tróm). El traidor fué atrapado el 
20 de junio cuando se dirigía a su 
villa de Yursholm, en Fstocolmo. 
Desde hacía varias semanas, era 
vigilado por todo su círculo, desde 
su fiel ama de llaves Fróken (se-

(Pasa a sexta página) 

ROMA. - H Papa Pab^o V I ha vteitado la basílica de Santa 
g María la Mayor. A sa llegada fué recibido por los cardenal^ 
•g y obispos que se encuentran en Roma para el Concilio &u 
^ Santidad, rogando por las víctimas del desastre del embalse de 
H Vnlont. — ( Foto EUROPA PRESS) . 

C A R T A D E W A S H I N G T O N 

I iticideote de I 
tenoa 

os convoyes ainpricanos, una adver 
a política confiada 

MARIEMBURG.— Los rusos bloquearon durante varias horas la 
canretera que oonldmce a Berlín dejando interceptado un convoy 
americano que se dirigía a la antigua capital alemana.. Después de 
15 hbras de üloqueo aü convoy americano que se dirigía a Berlín 
oomipuesto de 43 vehículos y 131 soldados le fué permitido ointó-
nuar sU ruta. Arrilba un camfión amerioanOj pasando en. e l . con
trol en Helsitedlt, Abado los vedricujios esperando en Mairemiburg'. 

(Poto Europa Press) 
WASHINGTON. — (Crómca 
C. A M., especial para E L 
CORREO G A L L E G O ) . 

¿Qué oficial, civil o militar ru
so, tuvo la idea de detener duran
te 201 horas a las. convoyes ameri
canos en marcha hacia Bérlíri? 

Esa pregunta la hace el popular 
diario alemán "Berlinez Zeitung" 
y luegq -la razón de esa pregisnta: 

—Nos gustaría saber su nombre 
para enviarle nuestra saucera feli
citación. 

Es un acierto ese enfoque de la 
cuestión de los convoyes. Ha va-
nido de maiavilla para que les 
americanos sobre todo no se duer
man durante ese flirteo diplomá
tico, que parte del" Tratado de 
Moscú; y para volverles con e>j 
recio meneo a la realidad. 

No vale dormirse. Entre Orlen-
te y Occidenre hay una cuestión 

muy seria, que es la de Alemania 
y a continuación de ésta otras mu
cho más graves, Inciusive por su 
alcance y trascendencia mundial. 

Ha venido bien ese incidente pa
ra despertarnos a todos y recordar
nos que la paz mundial está ado'-
mecida masque hecha y que vivi
mos abocados a terribles peligros 
de no velar y despertar. 

Durante unas horas, los íelef-
pos entre la Casa Blanca y el 
KremUin han funcionado a toda 
marcha y en las bases americanas 
no se pegó ojo. Según el "Hera'd 
Tribuno", desde 1959 no se habían 
vivido momentos tan delicados. , 

L O QUE PASO, S E S A B E Y . . , 
NO S E S A B E 

Sobre las nueve de la mañana, 
llegó a Marienburg, punto fronte
rizo entre las dos Alemán las, un 

convoy de 10 vehículos y 61 mili
tares. Exigieron los rusos que 
bajaran los americanos de sus co
ches para contarlos y éstos se e-
garon porque estaba lloviendo. Al 
intentar el oíiclai ammc&no levan
tar la barrera, doce carros arma
dos y cien soldados de Infantería 
se desplegaron en torno al convay. 
Estuvieron allí hasta las doce y 
media de la noche. 

Durante cuarenta y cinco m> 
ñutos .estuvo cortado todo otro 
tráfico. 

E l incidente se repetía, con ma
yor gravedad, en Babelsberg. t 
los americanes enviaron otro con
voy armado desde Berlín, ai ma"1-
do de un teniente coronel, para 
ayudarlo. 

No se sabe lo que pasó en Ba
belsberg entre los altos otlciaít'S 
rusos y americanos, si bien se su
pone que hubo conversaciones pe
nosas y que lo mismo íaicedtó e» 
Moscú y en Washington. Kennedy 
recibió una y otra vez a Dean 
Rusk y a otros altos empleados 
de su Administración. En Bon} y 
en otras capitales occidenta;.^ 
tras del primer ataque de nervm 
se recuperó la ca'ma con la espe-' 
ranza de que se estaba so 
nando el caso pacíficamente: I J -
das las .Embajadas estuvieron a 
la escucha. 

INTERNACIONALMENTS, NO 
HAY NADA PACTADO 

Orientales y occidentales se ati
nen a los hechos: los segundos 
tienan derecho a mantener ñor" 
sus líneas de comunicación w-* 

•>sus estacionamientos de 
Este. Ahora bien, los rusos â  
man tener derecho a controlar es 
comunicación De hecho, estos 
trotón y aquflos Pasdn-,J.^n 
control se hace sin deíerimnac^ 
alguna e&peclal de las dos pan..̂  

Sólo hay algo, por lo f i s . 
ni otros pasan, f r n e r i c ^ 
por principio intangible, ann ^ 
que tienen derecho a «rci w ^ 
bremen'.e en esa línea * j 
sos. que tienen i^atoente i ^ 
principio derecho a contremu ^ 
comunicación; de ahí ^ j i . ^ i o , 
dos los incidentes, de ^ ^ r . 
provocados, que sacuden i ^ 
viba a unos y a otros, para se 
luclonarlos pacíficamente. 

T R A S E L I N C I D E N T E , P A M $ S 
E S T A R TODOS CONTh*1 

Parece como si f ^ L giro-
hubiesen salido totalm«nt. 
sos. recuer' 

Los rusos, porque ^ .^n :ic 
dan a los alemanes en ^ -^ hS 
mandos y a los * ^ 
americanos, que ellos -qs, 
tienen las llaves de J * " m n n-
Además, se ha convócalo^'a!)are. 
groso pancomunista y 
cerán como vencedores. 

Los occidental ^ Q , . y , r & 
chos todos, con una e £ f Wd-:'---5 
amigos de Kennedy,üse ^ ^ 
ha sido una lla™a(1?.,ta por (,íc 
dad, que no se desvirtúa v 
flirteo ruso-americano a m e n e s . ^ 
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